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	A


	Embora eu tenha crescido com uma vida espiritual bastante robusta em uma cidade americana com igrejas de muitas denominações diferentes, não entrei em uma igreja católica até os dezenove anos e morando nas Filipinas. Eu era um missionário batista na época e meu trabalho era converter católicos. Eu não era muito bom nisso. Em vez disso, apenas aprendi a amá-los.

	Não foi o poder da Igreja, nem a arquitetura, nem as sutilezas doutrinárias que me atraíram para o catolicismo. Era o amor e a devoção extravagantes que os católicos individuais demonstravam por Deus. Pude reconhecer a força de seu compromisso, embora as formas como eles viveram esse compromisso fossem às vezes incomuns, às vezes inspiradoras e sempre fascinantes para alguém com formação e experiências diferentes de mim.

	Santa Catarina de Siena é uma das pessoas incríveis que descobri naquele ano. Havia pinturas dela e capelas dedicadas a ela, e ouvi dizer que ela era uma “Doutora”. Sua vida foi cheia de amor e caridade para com os infelizes; ela lutou pela igualdade entre todas as pessoas; ela até desafiou a hierarquia de sua Igreja quando parecia necessário, desafiando padres e bispos e até papas a fazerem melhor; e ela amava as pessoas de maneira pessoal com grande vulnerabilidade. As imagens, vibração e histórias que encontrei pela primeira vez naquele verão ainda estão comigo hoje, quase um quarto de século depois. Eventualmente, o exemplo de pessoas extraordinárias como Catherine me levou a me tornar católico e a passar anos estudando os santos.

	O livro que você está segurando, Little Talks with God , começa com esta maravilhosa linha de abertura:

	Quando a alma é elevada por um grande e ardente desejo pela honra de Deus e pela salvação das almas, ela pratica as virtudes ordinárias e permanece na cela do autoconhecimento, para que possa conhecer melhor a bondade de Deus para com ela.

	Esta instrução é tão simples e tão raramente seguida.

	Como diz Catherine, ela é atraída para sua cela - tanto literal quanto mais figurativa. Sua cela literal era um quarto simples onde ela podia ficar sozinha, só ela e Deus. A “vida simples” hoje geralmente significa desligar os aparelhos eletrônicos por algumas horas ou dirigir para o campo durante a tarde. Mas para Catherine, entrar em sua cela era como entrar em outro mundo, um mundo onde ela estava sozinha com Deus. Ela faria isso diariamente, muitas vezes muitas vezes ao dia. Sua cela era onde ela realmente se sentia em casa.

	Sua “célula” figurativa era o lugar dentro dela onde ela ouvia a voz de Deus. Era, como ela diz, "a célula do autoconhecimento", e Catherine era especialista - muito antes de a palavra "psicologia" ser inventada - em ser verdadeira consigo mesma sobre si mesma. Nas páginas de Little Talks with God, nós a observamos praticando um rigoroso auto-exame para que ela sempre saiba que é Deus que ela está ouvindo e não algumas outras motivações que a guiam.

	Mencionei que a extravagância dos santos, e particularmente de Santa Catarina, me atrai. Percebo que, para outros, muitas vezes não é o caso. Algumas pessoas sentem repulsa por parte do que parece estranho hoje. Por exemplo, à medida que você se aprofunda na vida de Catherine, descobrirá como ela às vezes maltratava seu corpo — comendo pouco, jejuando muito, ignorando doenças, conduzindo-se de uma forma que certamente contribuiu para uma morte relativamente jovem. Isso porque ela valorizava a alma muito mais do que o corpo de maneiras que hoje são difíceis de apreciar. Acima de tudo, sua fé nas recompensas celestiais e seu sentimento final de ser uma estranha nesta terra sempre foram inabaláveis.

	O outro aspecto da espiritualidade de Catherine que às vezes incomoda os leitores do século XXI é sua união com Cristo, que costuma soar extática. Ela usa imagens de casamento para descrever seu vínculo com Jesus. Longe de achar essas ideias perturbadoras, acho-as atraentes; na verdade, isso era muito mais do que ideias para ela. Como afirma seu quase contemporâneo, o grande poeta Dante, a alegria da união divina começa com uma luz na mente e se transforma em algo mais precioso:

	Intelectual de luz repleto de amor, 
Amor do verdadeiro bem repleto de êxtase, 
Êxtase que transcende toda doçura. 
( Paraíso , canto 30)

	Ao ler este livro, você notará que Santa Catarina é uma pensadora sutil. Completamente destreinada em escolas teológicas, ela se tornou instrutora de teólogos. Em 1970, o Papa Paulo VI a designou “Doutora da Igreja”, juntamente com Santa Teresa de Ávila. Ela é reconhecida mundialmente por ter produzido escritos que são de suprema importância para a compreensão de quem é Deus e como podemos conhecê-lo.

	Que sua leitura desses ensinamentos também o guie em direção à doçura prometida.

	—JON M. SWEENEY
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	O


	m 4 de outubro de 1970, a Igreja Católica Romana concedeu o título de doutora da igreja a duas mulheres: Teresa de Ávila e Catarina de Siena. Os escritos e ensinamentos dessas duas mulheres continuam muito populares hoje, mas são os escritos de Catherine que mais nos ensinam sobre como incorporar nossa natureza espiritual e nossa busca pela união com Deus em nossa vida diária.

	Embora ela seja frequentemente chamada de mística como Meister Eckhart, Catherine combinou suas próprias experiências místicas com um fervoroso ativismo. Ela era dominicana, mas não era membro de clausura daquela Ordem. Em vez disso, desde o início ela foi ativa em ministrar aos enfermos e ajudar os pobres. Ela também desempenhou um papel significativo na política da igreja e do estado na Itália do século XIV. No entanto, em meio ao seu ativismo, a busca de Catherine por justiça e equidade foi fundada em sua própria experiência de união com Deus. O conhecimento e a verdade que ela adquiriu nesse encontro a fortaleceram, enquanto ela trabalhava incansavelmente para compartilhar o amor e a compaixão de Deus com aqueles ao seu redor.

	Catarina alcançou sua sociedade escrevendo suas obras na língua do povo, e não no latim da Igreja. Seus livros eram tão populares que foram alguns dos primeiros a serem impressos. Ela tinha muitos seguidores dedicados entre todas as classes da sociedade em Siena, e eles a consideravam sua professora.

	Catherine foi uma prolífica escritora de cartas, mas é O Diálogo , intitulado Pequenas Conversas com Deus nesta edição, que trouxe seus ensinamentos para o público mais amplo. Nela ela oferece um vislumbre dos meios pelos quais a graça e a misericórdia de Deus podem ser conhecidas em pleno conhecimento e verdade. Little Talks with God fornece aos buscadores espirituais um guia para incorporar o espiritual no mundano.

	BIOGRAFIA

	Os biógrafos de Catarina enfrentaram grandes dificuldades para reconstruir a vida de seu personagem, porque sua vida está tão impregnada de lendas e piedade. Além disso, algumas das primeiras biografias de Catarina eram hagiografias, criando um retrato de uma mulher mística piedosa cujos transportes para Deus a tornavam um assunto inalcançável. Mesmo assim, há muitas facetas da vida de Catherine das quais podemos ter certeza.

	Catarina nasceu em 1347, filha de um tintureiro de lã no distrito de Fontebranda, em Siena. Caterina di Giacomo di Benincasa, uma jovem precoce, era a vigésima quarta de vinte e cinco filhos. Ela era uma criança obstinada e independente, inteligente e engenhosa em sua devoção religiosa. O desejo apaixonado de Catarina pela verdade e pelo conhecimento de Deus motivou seu próprio ser, mesmo em sua juventude.

	A Ordem Dominicana influenciou muito Catarina. Ela costumava visitar a igreja e o claustro de San Domenico, um centro de ensino dominicano, passando muito tempo com esses professores. Ela também foi influenciada nos ensinamentos dominicanos pelo irmão de seu cunhado Tommaso della Fonte, que ingressou na ordem dominicana em 1349.

	Outro grupo que impressionou Catherine foi um grupo de mulheres em Siena conhecido como Mantellate . Essas mulheres, que usavam o hábito da Ordem Dominicana, viviam em suas casas e cuidavam dos doentes e dos pobres. Embora não vivessem em um claustro, eram dirigidos por uma prioresa. Quando ela tinha quatorze anos, Catherine decidiu não se casar e procurou e conseguiu entrar nesse grupo de mulheres.

	Raymond Capua, seu primeiro biógrafo e amigo íntimo, registra que Catarina jurou virgindade a Deus quando tinha apenas sete anos de idade. Aos quinze anos, ela desafiou os pais e recusou seus esforços para forçá-la a se casar, e aos dezoito obteve o hábito dominicano. Depois que ela se juntou aos dominicanos, ela viveu por um período de cerca de três anos em silêncio e solidão, saindo de seu quarto apenas para assistir à missa. Aos 21 anos, ela havia experimentado seu “esposo místico” com Cristo. Logo depois ela começou seu trabalho com o Mantellate.

	Assim como Madre Teresa, Catarina se dedicou a cuidar dos doentes e indigentes. No entanto, durante esse período de ministração à sociedade, ela nunca desistiu de sua vida contemplativa e muitas vezes podia ser encontrada em casa, em seu quarto, ensinando seus seguidores sobre a Bíblia, teologia e a graça e a verdade de Deus.

	Em 1370, Catarina teve uma de suas experiências místicas mais profundas – sua “morte mística”. Por quatro horas ela experimentou a união extática com Deus, embora para observadores externos ela parecesse morta. Essa experiência a levou a se tornar mais severa em sua autodisciplina e a capacitou a ter uma visão clara das maneiras pelas quais ela poderia apresentar a verdade de Deus ao mundo.

	Desde sua “morte mística” até sua morte física, Catarina trabalhou incansavelmente em assuntos políticos e religiosos. Em 1375, em Pisa, ela pregou que a força militar poderia ser melhor usada para ganhar os incrédulos na Terra Santa. Ela pregou que derramar o sangue de alguém por Cristo era uma missão honrosa e, portanto, apoiou uma cruzada por meio de suas palavras. No mesmo ano ela recebeu os estigmas, embora por seu próprio pedido essas feridas não fossem visíveis.

	Catarina logo se envolveu em instar Gregório XI a transferir o papado de Avignon de volta para Roma. Durante esses anos, ela também pregou ativamente sobre a reforma do clero e o martírio nas Cruzadas. Após a morte de Gregório, Urbano VI o substituiu como papa. Como muitas pessoas se opuseram a Urbano quando ele foi eleito papa, Catarina previu a possibilidade de ocorrer um cisma na Igreja. Ela começou uma furiosa campanha de cartas para exortar à fidelidade à Igreja. Grande parte dessa insistência chega ao livro dela, The Dialogue .

	Em algum momento entre 1375 e 1378, Catarina fundou um mosteiro feminino fora de Siena, na antiga fortaleza de Belcaro. Durante esses anos ela escreveu O Diálogo . Neste, seu escrito mais famoso, ela expressou muitas de suas preocupações sobre a unidade da Igreja, austeridade e devoção pessoal, amor ao próximo, reforma do clero, graça e misericórdia de Deus e a busca apaixonada pela verdade de Deus.

	Do tempo em que Catarina tinha trinta anos até sua morte aos trinta e três, ela dirigiu uma “casa” em Siena, onde mulheres e homens viviam em estrita observância à pobreza e esmolas. Seus últimos anos foram repletos de agonia física, embora ela conseguisse assistir aos serviços religiosos em São Pedro todos os dias. Ela morreu em 29 de abril de 1380 e, desde 1969, a Igreja Católica Romana observa este dia como seu dia de festa.

	O DIÁLOGO

	Embora haja alguma controvérsia sobre se Catherine escreveu esta, sua obra mais famosa, ou a ditou, não há dúvida de que sua gênese está em alguma poderosa experiência extática. Seu amigo Raymond de Cápua escreve:

	Assim, cerca de dois anos antes de sua morte, tal clareza da Verdade lhe foi revelada do céu que Catarina foi obrigada a divulgá-la por escrito, pedindo a suas secretárias que estivessem prontas para anotar tudo o que saísse de sua boca assim que percebeu que ela havia entrado em êxtase. Assim, em pouco tempo foi composto um certo livro que contém um diálogo entre uma alma que faz quatro perguntas ao Senhor, e o próprio Senhor, que responde à alma, iluminando-a com muitas verdades úteis.

	Em outra passagem, Raymond observa: “Quando a paz foi proclamada, ela voltou para casa e cuidou mais diligentemente da composição de um certo livro, que ditou em seu próprio dialeto, inspirado pelo Espírito celestial”.

	A própria estrutura do livro deriva das próprias preocupações de Catarina sobre a natureza da verdade e a unidade da Igreja. O Diálogo abre com suas quatro orações a Deus: por si mesma, pela reforma da Igreja, pelo mundo inteiro e por aqueles que causam cisma na Igreja e por um pecador anônimo em particular. Cada parte das pequenas conversas de Catherine com Deus revela as respostas de Deus a essas quatro orações.

	Acima de tudo, essas conversas envolvem a busca incansável de Catherine pela verdade que é Deus. Segundo O Diálogo , nossa união extática com Deus nos ensina a humildade de que precisamos para conhecer Deus como Verdade e Amor. Pelo grande amor de Deus, somos capacitados a amar nosso próximo com o amor que Deus tem por nós. Em nenhum lugar isso é melhor expresso do que no parágrafo de abertura dessas “pequenas conversas”:

	Quando a alma é elevada por um grande e ardente desejo pela honra de Deus e pela salvação das almas, ela pratica as virtudes ordinárias e permanece na cela do autoconhecimento, para que possa conhecer melhor a bondade de Deus para com ela. Faz isso porque o conhecimento deve vir antes do amor, e somente quando o alcançou pode se esforçar para seguir e se revestir da verdade.

	E amorosa, ela busca a verdade e se reveste dela. As “pequenas conversas” de Catherine nos fornecem um meio pelo qual podemos incluir nossa própria busca ansiosa pelo amor e pela verdade de Deus nos muitos e movimentados caminhos de nossa vida diária.

	UMA PALAVRA SOBRE O TEXTO

	Eu usei a tradução de Algar Thorold de The Dialogue . A tradução de Thorold foi publicada pela primeira vez em 1907 por Kegan Paul, Trench, Trubner & Co. Ltd., Londres.

	Para tornar o texto mais relevante para hoje, eu o reduzi consideravelmente. Não incluí muitas partes do Diálogo que dizem respeito à comunidade religiosa de Catarina e às regras que a regem. O material desta edição se concentra em como viver a vida espiritual.

	Permaneci fiel ao espírito do texto, mesmo quando o modernizei levemente. Principalmente, minhas modernizações ocorreram em três áreas. Primeiro, substituí palavras e formas de tratamento arcaicas por outras mais modernas. Assim, "tu" e suas formas de pronome relacionadas tornam-se "você" e suas formas relacionadas, por toda parte. Em segundo lugar, tentei usar uma linguagem inclusiva nesta edição, mas mantive os pronomes masculinos para Deus para não ser anacrônico. Por fim, alterei a sintaxe e a estrutura das frases de Catherine para torná-la mais viva e atraente para o público contemporâneo. Na maioria das vezes, isso significa simplesmente lançar sentenças na voz ativa em vez da voz passiva.

	Sou grato a Robert Edmonson, Buzz Elmer e Rebecca Howell por suas leituras atentas e sugestões astutas. Esta edição foi muito melhorada por causa de seus graciosos esforços.

	Espero que as palavras de Catherine falem com você assim como falaram com seus seguidores e com a Igreja há mais de 500 anos.

	—Henry L. Carrigan, Jr.
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	Como uma serva de Deus , 
elevada por seu desejo pela honra de Deus 
e pela salvação de seus próximos , 
depois de ter visto a união da alma com 
Deus, se esforçou em humilde oração e 
fez a Deus quatro pedidos .

	C


	Quando a alma é elevada por um grande e ardente desejo pela honra de Deus e pela salvação das almas, ela pratica as virtudes ordinárias e permanece na cela do autoconhecimento, para que possa conhecer melhor a bondade de Deus para com ela. Faz isso porque o conhecimento deve vir antes do amor, e somente quando o alcançou pode se esforçar para seguir e se revestir da verdade.

	Mas a oração humilde e contínua, fundada no conhecimento de si mesmo e de Deus, é o melhor meio para a criatura receber tal sabor da verdade. Seguindo as pegadas de Cristo crucificado, e através da oração humilde e incessante, a alma se une a Deus. Ele o refaz à sua imagem através do desejo, do afeto e da união de amor. Cristo parece ter querido dizer isso quando disse: Aqueles que guardam os meus mandamentos são os que me amam, e eu me revelarei a eles; eles serão um comigo e eu um com eles. Em vários lugares encontramos palavras semelhantes, pelas quais podemos ver que a alma se torna outra por efeito do amor.

	Para que você veja isso com mais clareza, vou citar uma história que um servo de Deus me contou. Quando ela foi exaltada em oração, Deus não escondeu dela o amor que tem por seus servos. Em vez disso, ele revelou esse amor, dizendo a ela: “Abra o olho de seu intelecto e olhe para dentro de mim, e você verá a beleza de minha criatura racional. Olhe para aquelas criaturas que criei à minha imagem e semelhança, vestidas com as vestes nupciais do amor e adornadas com muitas virtudes, pelas quais elas estão unidas a mim através do amor. No entanto, se você me perguntar quem são eles, devo responder”, disse a gentil e amorosa Palavra de Deus, “eles são outro eu, pois perderam e negaram sua própria vontade, e estão vestidos, unidos e conformados a minha vontade." É verdade, portanto, que a alma se une a Deus pela afeição do amor.

	Então este servo de Deus, que queria conhecer e seguir a verdade com mais fidelidade, dirigiu quatro pedidos ao Pai supremo e eterno. Primeiro, ela orou por si mesma, pois esta serva acreditava que ela não poderia ser um exemplo para seu próximo em questões de doutrina e oração se primeiro não obtivesse sua própria virtude. Sua segunda oração foi pela reforma da santa igreja. A terceira foi uma oração geral para o mundo inteiro, particularmente pela paz dos cristãos que se rebelam e perseguem a santa igreja. Na quarta oração, ela pediu a providência divina para sustentar o mundo e ser ativa em um determinado caso com o qual ela estava preocupada.

	Como o desejo da alma cresceu quando 
Deus lhe mostrou a necessidade do mundo .

	T


	o desejo de sua serva era grande e contínuo, mas aumentou ainda mais quando a Verdade eterna lhe mostrou a carência do mundo e suas tempestuosas ofensas a Deus.

	Ela compreendeu ainda melhor esse assunto por uma carta que recebeu de seu pai espiritual, na qual ele lhe explicava a dor e a tristeza causadas por tais ofensas a Deus, a perda da alma e as perseguições contra a santa igreja. Esse conhecimento inflamou seu santo desejo com pesar pelas ofensas contra Deus. Ela antecipou com alegria que Deus proveria contra tais grandes males. Ela esperava a chegada da manhã para ouvir a missa. Nessa comunhão, a alma se liga firmemente a Deus e conhece melhor sua verdade, pois a alma está em Deus e Deus na alma.

	Quando chegou a hora da missa pela manhã - era dia da festa de Maria - ela procurou ansiosamente seu lugar de costume. Por profundo conhecimento de si mesma e com sentimento de santa justiça, envergonhava-se de sua própria imperfeição, pois parecia ser a causa de todos os males do mundo. Com esse conhecimento, ela limpou as manchas que cobriam sua alma culpada, dizendo: “Pai Eterno, eu me acuso diante de ti, para que me castigues pelos meus pecados nesta vida. Já que meus pecados fazem meu próximo sofrer, eu imploro, em sua misericórdia, que me castigue por eles”.

	Como as obras finitas são insuficientes para punição 
ou retribuição sem a afeição duradoura do amor .

	T


	então a Verdade eterna agarrou seu desejo e o atraiu mais fortemente para si. Assim como no Antigo Testamento, quando um sacrifício era oferecido a Deus, um fogo descia e atraía para ele o sacrifício que lhe era aceitável, assim a pura Verdade fazia com aquele servo. Ele enviou o fogo misericordioso do Espírito Santo e agarrou o sacrifício de desejo que ela fez de si mesma, dizendo: “Filha querida, você não sabe que todos os sofrimentos que a alma suporta ou pode suportar nesta vida são insuficientes para punir até o menor falta? A ofensa feita a mim, o bem infinito, exige uma compensação infinita. No entanto, nem todos os sofrimentos desta vida são punições; eles são dados para corrigir e castigar as ofensas de uma pessoa.

	“No entanto, o desejo infinito da alma e a verdadeira contrição, não a resistência à dor finita, podem absolver tanto a culpa quanto a pena. Pois Deus, que é infinito, deseja amor infinito e dor infinita. Eu busco sua dor infinita de duas maneiras: uma é através da tristeza por seus próprios pecados que você cometeu contra mim, seu criador; a outra é pela sua tristeza pelos pecados que você vê seus vizinhos cometerem contra mim. Mas aqueles que têm desejo infinito e se afligem quando me ofendem, ou me veem ofendido, são infinitamente dignos. E seus sofrimentos, sejam espirituais ou corporais, compensam sua culpa que merece uma pena infinita. Mesmo que suas obras sejam finitas e feitas em tempo finito, desde que possuam desejo infinito, sustentem seu sofrimento com contrição e expressem infinito descontentamento com sua culpa, sua dor é digna.

	“O glorioso apóstolo Paulo mostra que as obras finitas não são satisfatórias, seja como punição ou compensação, sem a afeição do amor. Ele diz: 'Se eu tivesse as línguas dos anjos, ou pudesse profetizar, ou mesmo entregasse meu corpo para ser queimado, se eu não tivesse amor, essas obras não me fariam nenhum bem'”.

	Como o desejo e a contrição do coração compensam , 
tanto a culpa quanto a pena em si mesmo 
e nos outros; como às vezes eles compensam 
apenas a culpa, e não a penalidade .

	“D


	Filha querida, mostrei a você que a culpa não é punida neste tempo finito simplesmente pelo próprio sofrimento. A dor que a alma suporta pelo desejo, amor e contrição do coração pune a culpa, não pela dor em si, mas pelo desejo da alma. Cada virtude, inclusive o desejo, tem sua própria vida por meio de Cristo crucificado, pois a alma dele recebe seu amor e segue fielmente seus passos. Somente através do amor puro e íntimo adquirido em conhecer minha bondade, e na amargura e contrição de coração adquiridas em autoconhecimento, as virtudes possuem valor e os sofrimentos compensam a falta. Tal conhecimento produz na alma ódio e desaprovação do pecado e da própria sensualidade da alma. Por meio desse conhecimento, ela se julga digna de sofrimentos e indigna de recompensa”.

	A doce Verdade continuou: “Observe como tais almas, através do verdadeiro arrependimento, verdadeiro amor, verdadeira paciência e verdadeira humildade, julgando-se dignas de dor e indignas de recompensa, suportam a paciente humildade que compreende a recompensa acima mencionada. Você me pede sofrimentos, para que eu seja compensado pelas ofensas que minhas criaturas cometem contra mim. Você também reza pela vontade de me conhecer e me amar, a Verdade suprema. No entanto, se você deseja conhecer e desfrutar perfeitamente da Verdade eterna, nunca deve abandonar o conhecimento de si mesmo. Pois ao se humilhar no vale da humildade, você conhecerá a mim e a si mesmo. A partir desse conhecimento, você extrairá tudo o que precisa.

	“Nenhuma virtude tem vida em si mesma, senão pelo amor e pela humildade, que nutre e nutre a caridade. A humildade virá através do autoconhecimento, pois você aprenderá que até a sua própria existência vem de mim. Eu amei você e outros que viveram antes de você. Através do meu amor inexprimível por você, desejei criá-lo novamente na graça. No sangue do meu Filho unigênito, derramado com tão grande fogo de amor, eu te lavei e te fiz uma nova criatura.

	“Este sangue ensina o conhecimento da verdade que vem quando o autoconhecimento dissolve o amor próprio. Neste conhecimento de mim, a alma se desperta com um amor inexprimível, pelo qual sofre constante dor. No entanto, essa dor não aflige nem encolhe a alma. Em vez disso, aumenta a alma. Desde que a alma conheceu a minha verdade, assim como as suas próprias faltas e a ingratidão da humanidade, ela suporta sofrimentos intoleráveis, sofrendo porque me ama. Pois se não me amasse, não sofreria tanto.

	“Portanto, vocês e meus outros servos que aprenderam a verdade dessa maneira suportarão e sofrerão muitas provações, injúrias e insultos para o louvor e a glória de meu nome. Portai-vos, então, com verdadeira paciência, com verdadeiro arrependimento de vossos pecados e com amor à virtude para glória e louvor de meu nome. Se agires assim, perdoarei os teus pecados e os dos meus outros servos, pois as dores que suportares serão suficientes, pela virtude do amor, para perdão e recompensa, tanto em ti como nos outros.

	“Você mesmo receberá o fruto da vida quando as manchas de sua ignorância forem lavadas, e eu esquecerei que você me ofendeu. Perdoarei os outros, pelo amor e carinho que sinto por você. Eu darei a eles de acordo com a atitude com que eles recebem meus presentes.

	“Aos que aceitarem humildemente a doutrina de meus servos, concederei perdão por sua culpa e removerei sua penalidade, pois eles chegarão ao verdadeiro conhecimento e tristeza por seus pecados. Pela oração e pelo desejo de me servir, receberão o fruto da graça, em maior ou menor grau, conforme exerçam a virtude e a graça em geral. Por causa de seus desejos, eles receberão o perdão de seus pecados. Certifique-se, porém, que eles não são tão obstinados em seu desespero que condenam o Sangue que tão docemente os restaurou.

	“Que frutos eles recebem? O fruto que lhes dei é leve. Desperto neles o cão da consciência. Eu os faço sentir o cheiro da virtude e os faço se deliciar com as conversas de meus servos.

	“Às vezes deixo que o mundo lhes mostre suas diversas paixões, para que saibam quão instáveis são as paixões do mundo e possam elevar seus desejos para além do mundo e buscar sua pátria, que é a vida eterna. Eu uso este e muitos outros caminhos que você não pode ver, para conduzi-los de volta à graça, para que neles minha verdade possa ser cumprida. Faço isso porque os amo profundamente, pois os criei com meu amor imensurável. Faço isso também por causa do amor, desejo e tristeza de meus servos, pois aceito suas lágrimas, suor e humildes orações. Eu sou Aquele que lhes dá este amor para o bem das almas e luto por sua perda.

	“Em geral, porém, não perdoo o castigo que lhes é devido; Eu perdôo apenas a culpa deles, pois eles não estão dispostos a receber meu amor ou o amor de meus servos com amor perfeito. Eles não sofrem amargamente por seus pecados, nem demonstram remorso perfeito pelos pecados que cometeram, então eles não são perdoados da punição, mas apenas de sua culpa. O perdão completo requer a atitude adequada tanto do doador quanto do receptor. Assim, como são imperfeitos, recebem imperfeitamente as virtudes de quem as oferece a mim, por causa dos pecadores em sofrimento. Por causa da luz de sua consciência, esses falhos recebem perdão por sua culpa. E quando começam a aprender, derramam a corrupção de seus pecados e, assim, recebem o dom da graça.

	“Essas pessoas estão em um estado de compreensão comum. Se tiverem problemas, eles os recebem como um meio de correção. Não resistem muito à paciência e à compaixão do Espírito Santo, mas, saindo do pecado, recebem a vida da graça. Se eles são tolos e ignoram a mim e ao trabalho de meu servo, essas coisas dadas a eles por misericórdia se transformam em seu próprio julgamento e ruína. Isso não é defeito de misericórdia, ou de quem pediu misericórdia para o ingrato, mas é devido à própria dureza de coração da pessoa. Com as mãos de sua livre e espontânea vontade, ele cobriu seu coração com um diamante que, se o Sangue não o quebrar, não pode ser quebrado.

	“Apesar desta dureza de coração, ele pode usar o seu livre arbítrio, enquanto tem tempo, para rezar pelo sangue do meu Filho. Deixe-o com suas próprias mãos aplicar este sangue no diamante sobre seu coração e estilhaçá-lo. Ele então receberá a marca daquele sangue que foi derramado por ele. Se a pessoa demorar, porém, não tem remédio, porque não usou o dote que lhe dei. Dei-lhe memória, para lembrar meus benefícios; intelecto, para ver e conhecer a verdade; e afeição, assim ele deveria amar a mim, a Verdade eterna, a quem ele teria conhecido pelo uso de seu intelecto.

	“Eu dei este dote a todos vocês, e deve retornar frutos para mim, o Pai. Se alguém vender para o diabo, o diabo tem todo o direito de se apoderar de tudo o que essa pessoa adquiriu nesta vida. Preenchendo sua memória com as delícias do pecado e com a lembrança do orgulho vergonhoso, ganância, amor próprio, ódio e crueldade para com o próximo, seu intelecto é obscurecido por sua vontade indisciplinada. Pessoas como essas receberão dor eterna, pois não se arrependeram verdadeiramente de seus pecados com arrependimento e desagrado por sua culpa.

	“Agora você entende como o sofrimento ameniza a culpa pelo remorso perfeito, não pela dor finita. Aqueles que estão perfeitamente arrependidos recebem não apenas o perdão de sua culpa, mas também o perdão de sua punição. Se abandonam o pecado mortal e recebem a graça, mas não são suficientemente arrependidos e amorosos para receber também o perdão da pena, passam pelas penas do Purgatório, que é o segundo e último meio de perdão.

	“O perdão vem, então, através do desejo da alma de se unir a mim, o Bem infinito, de acordo com a medida de amor alcançada pelo desejo e oração do destinatário. Uma pessoa recebe tanto da minha bondade quanto me dá.

	“Trabalhe, portanto, para aumentar o fogo do seu desejo. Não deixe um momento passar sem chorar a mim em humildade, ou sem orações contínuas a mim por seus vizinhos. Digo isto a ti e ao teu confessor, que te dei na terra. Tenham coragem e façam-se mortos para toda a sua própria sensualidade.”

	Quão agradável a Deus é o 
desejo voluntário de sofrer por ele .

	“T


	o desejo voluntário de suportar toda dor, até mesmo a morte, pois a salvação das almas me agrada muito. Quanto mais a alma resiste, mais mostra que me ama. Ao me amar, passa a conhecer mais da minha verdade. Quanto mais ela sabe, mais dor e dor intolerável ela sente pelos pecados cometidos por outros contra mim.

	“Você me pediu para sustentá-lo e punir as faltas dos outros em você. Você não disse que estava realmente pedindo amor, luz e conhecimento da verdade. Eu já lhe disse que, à medida que o amor aumenta, também aumentam a tristeza e a dor. Aqueles de vocês que crescem no amor também crescem na tristeza. Eu digo a todos vocês, se vocês pedirem, eu darei a vocês, pois nada nego àquele que me pede em verdade.

	“O amor da caridade divina está tão intimamente unido na alma com perfeita paciência que nenhum pode deixar a alma sem o outro. Se a alma escolhe me amar, deve escolher também suportar dores por mim de qualquer maneira que eu as envie. A paciência não pode ser provada de outra forma que não seja o sofrimento, e a paciência está unida ao amor.

	“Tenham coragem, pois, se não o fizerem, não provarão ser esposas da minha Verdade e filhos fiéis, nem da companhia daqueles que apreciam o sabor da minha honra e a salvação das almas.”

	Como toda virtude e todo defeito são 
obtidos por meio de nosso próximo .

	“Y


	você alcança todas as virtudes e todos os defeitos por meio de seu próximo. Aqueles que me odeiam, portanto, prejudicam seu próximo e, portanto, a si mesmos, que são seus próprios vizinhos principais. Esta lesão é geral e particular. É geral, porque você é obrigado a amar o próximo como a si mesmo. Porque você ama o seu próximo, você deve ajudá-lo espiritualmente, por meio da oração e aconselhando-o com palavras. Assiste-o espiritual e temporalmente com a tua boa vontade, de acordo com as suas necessidades.

	“A pessoa que não ama não ajuda o próximo e, assim, prejudica a si mesma. Ele se afasta da graça e prejudica seu próximo, privando-o do benefício das orações e doces desejos que ele é obrigado a oferecer a mim por seu próximo. Cada ato de ajuda que ele realiza deve proceder da compaixão que ele tem por causa de seu amor por mim.

	“Todo mal também é feito por meio do seu próximo. Se você não me ama, não pode ter compaixão do próximo. Assim, todos os males derivam da falta de amor da alma por mim e pelo próximo. Como essa pessoa não faz bem, segue-se que ela deve fazer o mal.

	“Contra quem ele comete o mal? Primeiro contra si mesmo e depois contra o próximo. Mas não contra mim, pois nenhum mal pode me atingir, exceto na medida em que considero o mal que ele faz a si mesmo como mal feito a mim. Ele se prejudica com o pecado, que priva o próximo da graça. Ele fere o próximo ao não pagar a dívida de amor que tem com o próximo. Ele deve ajudar seu próximo por meio da oração e do santo desejo que ele oferece a mim em nome do próximo.

	“Esta assistência é devida a toda criatura racional. Mas essa ajuda é mais útil quando é oferecida a pessoas próximas. Todos vocês são compelidos a ajudar uns aos outros pela palavra, doutrina, boas obras e em outros aspectos em que seu próximo pode estar em necessidade. Você deve aconselhar seu próximo exatamente como aconselharia a si mesmo, sem nenhum amor próprio. A pessoa que não ama a Deus não faz isso porque não tem amor ao próximo. Ao não amar a Deus, ele causa um dano especial ao próximo. Ele faz mal ao próximo, não apenas por não fazer o bem que poderia fazer a ele, mas por fazer-lhe um mal positivo.

	“Desta forma, o pecado causa uma injustiça física e mental. A injustiça mental acontece assim que o pecador se deleita com a ideia do pecado, odeia a virtude e se deleita com o amor-próprio sensual, que o priva da afeição de amor que deveria ter por mim e pelo próximo. Ele então comete um pecado após o outro contra seu próximo, de acordo com as várias maneiras que agradam à sua vontade perversa e sensual. Às vezes ele se envolve em crueldade.

	“É crueldade geral ver a si mesmo e outras criaturas em perigo de morte e condenação, e não fazer nada por falta de graça. O pecador é tão cruel que não ajuda a si mesmo ou aos outros amando a virtude e odiando o vício. Ele pode até querer ser mais cruel, bancando o diabo e tentando os outros a abandonar a virtude e abraçar o vício. Isso é crueldade espiritual, pois ele se torna o instrumento para destruir a vida e distribuir a morte.

	“A crueldade corporal se origina na ganância. Essa crueldade não apenas impede uma pessoa de ajudar seu próximo, mas também faz com que ela se apodere de coisas que pertencem a outros. Às vezes ele faz isso pelo uso arbitrário do poder. Em outras ocasiões, ele consegue isso por meio de trapaça e fraude. Ele muitas vezes obriga o vizinho a recuperar seus próprios bens e, às vezes, seu próprio corpo.

	“Este miserável vício de crueldade acabará por privar aquele que o pratica de toda a minha misericórdia, a menos que ele pratique bondade e compaixão para com o próximo! Às vezes ele produz insultos, e o assassinato geralmente os segue. Ele muitas vezes contamina os outros e se torna uma besta fedorenta, envenenando não apenas um ou dois, mas todos que se aproximam com amor ou companheirismo.

	“Se uma pessoa orgulhosa ocupa uma posição de autoridade, ela também produz injustiça e crueldade. A quem o orgulho fere? Seus vizinhos. Você os prejudica quando, em sua opinião sobre si mesmo, se torna superior a eles e os despreza.

	“Querida filha, sofra pelas ofensas cometidas contra mim e chore por esses mortos, para que, pela oração, os laços de sua morte sejam soltos! Observe como em todo tipo de pessoa e em toda sociedade, o pecado é sempre cometido contra o próximo, pois não há pecado que não atinja os outros. Você comete um pecado secreto quando nega ao seu próximo as coisas que deveria dar a ele. Você comete um pecado aberto quando realiza atos positivos de pecado.

	“Portanto, é verdade que todo pecado cometido contra mim é cometido por meio de seus vizinhos.”

	Como nossos relacionamentos com nossos vizinhos nos levam à virtude e 
por que as virtudes diferem em cada pessoa

	"EU


	já vos disse como as relações negativas com o próximo conduzem a todos os pecados, porque privamos as pessoas do respeito do amor, que ilumina todas as virtudes. Da mesma forma, o amor-próprio, que destrói o amor e a compaixão para com o próximo, é o princípio e o fundamento de todo mal. Todos os escândalos, ódios, crueldades e todos os tipos de problemas procedem dessa raiz perversa do amor-próprio. Esse amor-próprio distorcido envenenou o mundo inteiro e enfraqueceu o corpo místico da Santa Igreja e o corpo universal dos crentes na religião cristã. Portanto, todas as virtudes crescem do grau em que amamos nosso próximo. De fato, o amor e a compaixão dão vida a todas as virtudes. Nenhuma virtude pode ser alcançada sem compaixão, que é o puro amor de mim.

	“Quando a alma conhece a si mesma, ela encontra a humildade e odeia sua própria paixão sensual. Aprende a lei perversa que faz parte do seu corpo e que luta sempre contra o seu espírito. Começa a odiar sua própria sensualidade, esmagando-a com fervor sob o calcanhar da razão. Então ela descobre em si mesma a generosidade da minha bondade, por causa dos muitos benefícios que lhe dei. Ele então pondera essas coisas em si mesmo.

	“Em sua humildade, a alma atribui a mim o conhecimento que obteve de si mesma. Ele sabe que, pela minha graça, eu o libertei das trevas e o elevei à luz do verdadeiro conhecimento.

	“Quando a alma conhece minha bondade, ela a ama com e sem mediador. Ama-o mesmo sem se colocar como mediador, ou qualquer outro em seu próprio benefício. Mas a virtude é um mediador que ela concebeu por seu amor por mim. Ele vê que pode se tornar grato e aceitável para mim apenas odiando o pecado e amando a virtude. Quando a alma concebe a virtude por meio da compaixão amorosa, ela produz o fruto da virtude para o próximo. Não pode representar a verdade que concebeu em si mesmo de nenhuma outra maneira. Ela só pode me amar em verdade, e na mesma verdade ela serve ao próximo.

	“E não pode ser de outra forma, porque o amor a mim e ao próximo são uma e a mesma coisa; e, na medida em que a alma me ama, ela ama o próximo, porque o amor ao próximo procede de mim. Este é o meio que vos dei, para que exerçais e comproveis a vossa virtude; porque, na medida em que você não pode me dar lucro, você deve fazer o bem ao seu próximo. Isso prova que você me possui pela graça em sua alma, produzindo muito fruto para o seu próximo e fazendo orações a mim, enquanto busca com doce e amoroso desejo minha honra e a salvação das almas.

	“A alma, enamorada da minha verdade, nunca deixa de servir ao mundo inteiro em geral, e mais ou menos em um caso particular de acordo com a disposição do destinatário e o desejo ardente do doador. Pois a resistência ao sofrimento sozinha, sem desejo, não é suficiente para punir uma falta.

	“Quando a alma descobriu em mim a vantagem desse amor unitivo, por meio do qual ela se ama verdadeiramente, estendendo seu desejo à salvação de todo o mundo e, assim, vindo em auxílio da necessidade do mundo, ela se esforça para fixar seu de olho nas necessidades de seu vizinho em particular.

	“Portanto, ajuda os que estão à mão, de acordo com as várias graças que lhe confiei para administrar. Um ajuda com doutrina, isto é, com palavras, dando conselhos sinceros sem fazer acepção de pessoas. Outra ajuda com o exemplo de uma boa vida. Assim, de fato, todos dão ao próximo a edificação de uma vida santa e honrada.

	“Estas são as virtudes, junto com muitas outras demais para enumerar, que nascem no amor ao próximo. Mas, embora eu as tenha dado de maneira tão diferente, ou seja, não todas a um, mas uma virtude a um e outra a outro, acontece que é impossível ter uma sem ter todas, porque todas as virtudes estão unidas.

	“Aprenda, portanto, que em muitos casos eu dou uma virtude para ser a principal das outras. Ou seja, a um darei principalmente amor, a outro principalmente justiça, a outro principalmente humildade, ou uma fé viva, ou prudência, ou temperança, ou paciência, ou fortaleza. Eu poderia facilmente ter criado homens possuidores de tudo o que precisassem tanto para o corpo quanto para a alma, mas desejo que um precise do outro e que sejam meus ministros para administrar as graças e os dons que receberam de mim. .

	“Quer o homem queira ou não, ele não pode deixar de fazer um ato de amor. É verdade, no entanto, que esse ato, a menos que seja feito por amor a mim, não o beneficia em nada no que diz respeito à graça. Veja, então, que fiz homens meus ministros e os coloquei em diferentes posições e várias categorias, a fim de que possam fazer uso da virtude do amor.

	“Portanto, mostro a você que em minha casa há muitas moradas e que não desejo outra coisa senão o amor. Pois no amor a mim se cumpre e se completa o amor ao próximo, e a lei é observada. Pois somente aqueles que estão ligados a mim com este amor podem ser úteis em seu estado de vida.

	Como as virtudes são provadas e 
fortalecidas por seus opostos .

	"VOCÊ


	p até o presente, ensinei como alguém pode servir ao próximo e manifestar, por meio desse serviço, o amor que alguém tem por mim. Agora, desejo dizer-lhe ainda que um homem prova sua paciência por meio de seu próximo quando recebe injúrias dele. Da mesma forma, ele prova sua humildade por meio de um homem orgulhoso, sua fé por meio de um infiel, sua verdadeira esperança por meio de um que se desespera, sua justiça por meio do injusto, sua bondade por meio do cruel e sua gentileza e graça por meio do irascível. Os homens bons produzem e provam todas as suas virtudes através do próximo, assim como os homens perversos fazem todos os seus vícios.

	“Assim, se você considerar bem, a humildade é provada contra o orgulho em que o homem humilde extingue o orgulho, porque um homem orgulhoso não pode fazer mal a um humilde. Nem a falta de fé de um homem perverso, que não me ama nem espera em mim, quando trazida contra alguém que é fiel a mim, pode causar-lhe algum dano; sua falta de fé não diminui a fé ou a esperança de quem concebeu sua fé e esperança por amor a mim. Pelo contrário, fortalece e prova isso no amor que meu servo sente pelo próximo. Ele vê que o infiel é infiel porque não tem esperança em mim e porque não me ama. Tal pessoa coloca sua fé e esperança em sua própria sensualidade, que é tudo o que ela ama. Meu servo fiel e amoroso não o abandona, mas, em vez disso, estende a ele meu amor e minha esperança, que o outro então tem a opção de aceitar ou rejeitar.

	“E assim pode ser visto que as virtudes são desenvolvidas, provadas e aumentadas por seus opostos nos vizinhos.”

	
LIVRO II 
UM TRATADO 
DE DISCRIÇÃO
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	Como o afeto não deve depender principalmente 
da penitência, mas sim das virtudes; e 
como a discrição recebe a vida da humildade e 
dá a cada homem o que lhe é devido .

	"EU


	busque obras santas e doces de meus servos. Essas obras são as virtudes comprovadas e intrínsecas da alma. Desejo mais do que atos exteriores, feitos por meio do corpo, ou penitências variadas, que são os instrumentos da virtude. As obras de penitência realizadas sozinhas, sem a virtude do amor, pouco me agradam. Muitas vezes, a perfeição de uma alma será impedida se ela praticar atos de penitência por causa da penitência e não por amor a mim. Deve, antes, apoiar-se no amor a mim e à virtude, e no santo ódio de si mesmo, acompanhado de verdadeira humildade e perfeita paciência, bem como de fome e desejo de minha honra e da salvação das almas. Pois essas virtudes demonstram que a vontade está morta e continuamente mata sua própria sensualidade pelo amor à virtude.

	“Com esta discrição, então, a alma deve cumprir sua penitência, isto é, deve colocar sua afeição principal na virtude e não na penitência. A penitência deve ser apenas o meio para aumentar a virtude de acordo com as necessidades do indivíduo, e de acordo com o que a alma vê que pode fazer na medida de sua própria possibilidade. De outro modo, se a alma assentar o seu fundamento na penitência, contaminará a sua própria perfeição, porque a sua penitência não se fará à luz do conhecimento de si mesma e da minha bondade, com discrição. Não se apoderará da minha verdade; nem amará o que eu amo, nem odiará o que eu odeio.

	“Esta virtude da discrição nada mais é do que um verdadeiro conhecimento que a alma deve ter de si mesma e de mim. E neste conhecimento está enraizada a virtude. A discrição é filha única do autoconhecimento e, quando casada com a caridade, produz muitas virtudes, como uma árvore produz muitos ramos.

	O que dá vida a esta árvore da discrição, aos seus ramos de virtude e à sua raiz de autoconhecimento é o solo da humildade em que está plantada. Pois a humildade é a mãe adotiva da caridade, e somente através da humildade esta árvore pode ser sustentada. Caso contrário, esta árvore não poderia produzir a virtude da discrição.

	“A raiz da discrição é um conhecimento real de si mesmo e de minha bondade. Por este conhecimento a alma presta imediatamente e discretamente a cada um o que lhe é devido, mas principalmente a mim, rendendo louvor e glória ao meu nome, e referindo-me todas as graças e dons que vê e sabe ter recebido de meu.

	“Parece a si mesma ingrata por tantos benefícios, e negligente por não ter aproveitado bem o seu tempo e as graças que recebeu, e por isso parece digna de sofrer. Por essas razões, torna-se odioso e desagradável a si mesmo por sua culpa. E assim a virtude da discrição se funda no conhecimento de si, isto é, na verdadeira humildade. Pois, se esta humildade não estivesse na alma, a alma seria indiscreta, porque a indiscrição é fundada no orgulho, como a discrição na humildade.

	“Uma alma indiscreta me rouba a honra que me é devida, e atribui essa honra a si mesma, por vanglória. E o que é realmente seu, ele me imputa. Ele sofre e murmura sobre meus mistérios, com os quais trabalho nele e nas almas de minhas outras criaturas. Portanto, tudo em mim e no próximo da alma é motivo de escândalo para ela, ao contrário da experiência daqueles que possuem a virtude da discrição.

	“Pelo contrário, as almas discretas, quando tiverem prestado o que me é devido e a si mesmas, passam a pagar ao próximo sua dívida principal de amor e de oração humilde e contínua, que todos devem pagar uns aos outros. Além disso, prestam ao próximo a dívida da doutrina e o exemplo de uma vida santa e honrada, aconselhando e ajudando os outros de acordo com suas necessidades de salvação. Qualquer que seja a posição de um homem, seja nobre, prelado ou servo, se ele tem esta virtude de discrição, tudo o que ele faz ao próximo, ele o faz com discrição e amor, porque essas virtudes estão ligadas e misturadas, e ambos são plantados no solo da humildade, que procede do autoconhecimento”.

	Uma parábola que mostra como o amor, a humildade e a discrição estão unidos; 
e como a alma deve se conformar a esta parábola .

	“D


	o você sabe como as três virtudes do amor, humildade e discrição estão juntas? É como se um círculo fosse desenhado na superfície da terra, e uma árvore, com um rebento unido ao seu lado, crescesse no centro do círculo. A árvore é alimentada na terra contida no diâmetro do círculo, pois se a árvore estivesse fora da terra morreria e não daria frutos.

	“Agora, considere, da mesma forma, que a alma é uma árvore que existe pelo amor e que não pode viver de nada além do amor. E considera que se esta alma não tem em verdade o amor divino da caridade perfeita, não pode produzir frutos de vida, mas somente de morte.

	“É necessário, então, que a raiz desta árvore, que é a afeição da alma, cresça e saia do círculo do verdadeiro autoconhecimento que está contido em mim, que não tenho começo nem fim, como a circunferência do círculo. Gire como quiser dentro de um círculo, visto que a circunferência não tem fim nem começo, você sempre permanece dentro dela.

	“Esse conhecimento de si mesmo e de mim é encontrado na terra da verdadeira humildade, que é tão larga quanto o diâmetro do círculo, ou seja, tão ampla quanto o conhecimento de si e de mim. Caso contrário, o círculo não existiria sem um fim e um começo. Teria seu início no conhecimento de si mesmo e seu fim na confusão, se esse conhecimento não estivesse contido em mim.

	“Assim, a árvore do amor alimenta-se da humildade, fazendo brotar do seu lado o rebento da verdadeira discrição, do seio da árvore. E a verdadeira discrição é o afeto do amor na alma, e a paciência, provando que estou na alma e a alma em mim.

	“Esta árvore, então, tão docemente plantada, produz flores perfumadas de virtude, com muitos aromas de grande variedade, na medida em que a alma dá o fruto da graça e da utilidade ao próximo, de acordo com o zelo daqueles que vêm receber frutos de meus servos. E para mim ele rende o doce odor de glória e louvor ao meu nome, e assim cumpre o objetivo de sua criação.

	“Desta forma, portanto, a alma atinge o fim e a meta de seu ser, ou seja, eu, seu Deus, que sou a Vida eterna. E estes frutos não podem ser tirados dela sem a sua vontade, visto que são todos aromatizados com discrição, porque estão todos unidos”.

	Como a penitência e outros exercícios corporais 
devem ser tomados como instrumentos para chegar à 
virtude, e não como o principal afeto da 
alma; e como a luz da discrição brilha em 
vários outros modos e operações .

	“T


	estes são os frutos e as obras que procuro da alma, a saber, a prova da virtude no tempo de necessidade. E ainda há algum tempo, quando você queria fazer uma grande penitência por minha causa, e perguntou: 'O que posso fazer para suportar o sofrimento por você, Senhor?' Eu respondi a você: 'Tenho prazer em poucas palavras e muitas obras.'

	“Queria mostrar-te aquele que apenas me chama com o som das palavras, dizendo: 'Senhor, Senhor, quero fazer algo por ti', e aquele que deseja por mim mortificar o seu corpo com muitas penitências , e não por vontade própria , não me dá muito prazer. Em vez disso, desejo as múltiplas obras de perseverança com paciência, juntamente com as outras virtudes intrínsecas à alma, todas as quais devem ser ativas para obter frutos dignos da graça.

	“Todas as outras obras, fundadas em qualquer outro princípio que não este, julgo serem meras palavras. São obras finitas, e eu, que sou infinito, busco obras infinitas, isto é, uma perfeição infinita de amor.

	“Desejo, portanto, que as obras de penitência e de outros exercícios corporais sejam observadas apenas como meios para um fim, e não como afeição fundamental da alma. Pois, se o principal afeto da alma fosse colocado em penitência, eu receberia uma coisa finita como uma palavra. Uma vez que uma palavra saiu da boca, ela não existe mais - a menos que tenha saído com afeição da alma, que concebe e produz a virtude na verdade. Em outras palavras, não existe, a menos que a operação finita, que chamei de palavra, seja unida com afeição ou amor, caso em que seria agradável para mim.

	“E isso porque tal trabalho não seria só, mas acompanhado de verdadeira discrição, usando as obras corporais como meio, e não como fundamento principal. Pois não seria conveniente que o fundamento principal fosse colocado apenas na penitência ou em qualquer ato corporal exterior. Tais obras são finitas, pois são feitas em tempo finito. Muitas vezes é proveitoso para a criatura omiti-los, e até mesmo para isso.

	“Portanto, quando a alma omite esses trabalhos por necessidade, sendo incapaz por várias circunstâncias de completar uma ação que começou, ou, como pode freqüentemente acontecer, por obediência à ordem de seu diretor, está bem. De fato, se continuasse a fazê-los, não apenas receberia nenhum mérito, mas também me ofenderia. Então você vê que eles são meramente finitos. Portanto, a alma deve adotá-los como meio e não como fim. Pois, se os tomar como fim, será obrigado, em algum momento, a deixá-los, e então ficará vazio.

	“Isto, meu trompetista, o glorioso Paulo, ensinou a você quando disse em sua epístola que você deve mortificar o corpo e destruir a vontade própria, sabendo como controlar o corpo e fazer com que a carne se deteriore sempre que desejar. para combater o espírito. Mas a vontade deve estar morta e aniquilada em tudo e sujeita à minha vontade.

	“E esta morte da vontade, a virtude da discrição rende à alma o que lhe é devido. A discrição traz à alma ódio e repulsa por suas próprias ofensas e sensualidade, ódio esse que adquiriu pelo autoconhecimento. Esta é a faca que mata e corta todo o amor-próprio fundado na vontade própria. Estes, então, são os que me dão não apenas palavras, mas múltiplas obras, e nisso me deleito.

	E então eu disse que desejava poucas palavras e muitas ações. Pelo uso da palavra muitos , não atribuo nenhum número específico a você. Isso porque a afeição da alma, fundada no amor, que dá vida a todas as virtudes e boas obras, deve crescer infinitamente. E, no entanto, com isso não excluo palavras. Eu simplesmente disse que desejava poucos deles, mostrando a você que toda operação real, como tal, é finita e, portanto, os chamei de pouca importância. Mas eles me agradam quando são executados como instrumentos da virtude, e não como um fim principal em si mesmos.

	“No entanto, ninguém deve julgar que alcançou maior perfeição, porque faz grandes penitências e se entrega excessivamente ao sacrifício de seu corpo, do que aquele que faz menos. Pois nem a virtude nem o mérito consistem em excesso. Caso contrário, estaria em mau estado aquele que, por algum motivo legítimo, não pudesse fazer penitência real. O mérito consiste apenas na virtude do amor, temperada com a luz da verdadeira discrição, sem a qual a alma nada vale. E esse amor deve ser direcionado a mim infinitamente, sem limites, pois eu sou a Verdade suprema e eterna.

	“A alma não pode, portanto, impor leis nem limites ao seu amor por mim. Mas seu amor ao próximo, ao contrário, é limitado por certas condições. A luz da discrição (que procede do amor) dá ao próximo um amor condicional. Tal amor, sendo ordenado corretamente, não causa o dano do pecado a si mesmo para ser útil aos outros. Pois se um único pecado fosse cometido para salvar o mundo inteiro do inferno, ou para obter uma grande virtude, o motivo não seria um amor bem ordenado ou discreto, mas sim indiscreto. Pois não é lícito realizar um só ato de grande virtude e proveito para os outros, por meio da culpa do pecado.

	“A santa discrição ordena que a alma dedique todos os seus poderes ao meu serviço com um zelo viril. Deve amar o próximo com tanta devoção que daria mil vezes, se fosse possível, a vida de seu corpo pela salvação das almas. Deve suportar dores e tormentos para que seu próximo possa ter a vida da graça e dar sua substância temporal para o benefício e alívio de seu corpo.

	“Este é o supremo ofício da discrição, que procede da caridade. Então você vê como discretamente toda alma que deseja a graça deve pagar suas dívidas. Ou seja, deve me amar com um amor infinito e sem medida. Mas deve amar o próximo com medida, com amor restrito, não fazendo a si mesmo o dano do pecado para ser útil aos outros.

	“Este é o conselho de São Paulo para você, quando ele diz que a caridade deve se preocupar primeiro consigo mesmo, caso contrário, nunca será de perfeita utilidade para os outros. E isso porque, quando a perfeição não está na alma, tudo o que a alma faz para si e para os outros é imperfeito.

	“Não seria, portanto, justo que as criaturas, que são finitas e criadas por mim, fossem salvas por uma ofensa feita a mim, o Bem infinito. Quanto mais grave for a falta em tal caso, menos frutos a ação produzirá. Portanto, de forma alguma você deve incorrer na culpa do pecado.

	“E este amor verdadeiro o conhece bem, porque traz consigo a luz da santa discrição, a luz que dissipa todas as trevas. A discrição afasta a ignorância e é o condimento de todo instrumento de virtude. A santa discrição é uma prudência que não pode ser enganada, uma fortaleza que não pode ser derrotada, uma perseverança de ponta a ponta. Estende-se do céu à terra, isto é, do conhecimento de mim ao conhecimento de si mesmo, e do amor a mim ao amor aos outros.

	“A alma escapa dos perigos por sua verdadeira humildade. Por sua prudência foge de todas as redes do mundo e de suas criaturas. Com as mãos desarmadas, isto é, com muita resistência, desconcerta o diabo e a carne com esta doce e gloriosa luz. Por essa luz de discrição, ele conhece sua própria fragilidade e dá à sua fraqueza o devido ódio.

	“Portanto, a alma pisoteou o mundo e o colocou sob os pés de sua afeição, desprezando-o e tornando-o vil, tornando-se assim seu senhor. E os tolos do mundo não podem tirar as virtudes de tal alma. De fato, todas as suas perseguições aumentam suas virtudes e as provam. Estas virtudes são primeiro concebidas pela virtude do amor, e então são provadas através do próximo, dando sobre ele seus frutos.

	“Assim, se a virtude não fosse visível e não brilhasse no tempo da prova, isso mostraria que não foi verdadeiramente concebida. A virtude perfeita não pode existir e dar fruto senão por meio do próximo, assim como uma mulher que concebeu um filho, se não o dá à luz para que apareça aos olhos de todos, priva o marido de sua fama de paternidade . É o mesmo comigo, o Esposo da alma; se a alma não produz seu filho de virtude em seu amor ao próximo, mostrando seu filho aos necessitados, na verdade, ela não concebeu nenhuma virtude. E o mesmo vale para os vícios, todos cometidos por meio do próximo”.

	Como esta serva de Deus cresceu por meio 
da resposta divina, e como suas dores 
diminuíram; e como ela orou a Deus pela 
santa igreja e por seu próprio povo .

	T


	uando aquela serva de Deus teve sede e ardeu com o desejo muito grande que ela concebeu ao conhecer o inexprimível amor de Deus, demonstrado em sua grande bondade. Vendo a amplitude da sua caridade, que com tanta doçura se dignara responder ao seu pedido e satisfazê-lo, deu esperança à sua dor pelas ofensas a Deus e os danos da santa igreja. Essa visão diminuiu e, ao mesmo tempo, aumentou sua tristeza.

	Pois o Pai supremo e eterno, ao manifestar o caminho da perfeição, mostrou-lhe novamente sua própria culpa e a perda de almas. Por causa do conhecimento que esta serva obteve de si mesma, ela conheceu mais de Deus. Conhecendo a bondade de Deus em si mesma, o doce espelho de Deus, ela conhecia sua própria dignidade e indignidade. A sua dignidade era a da sua criação à imagem de Deus, e esta dignidade foi-lhe dada pela graça, e não como lhe era devido.

	Nesse mesmo espelho da bondade de Deus, essa serva conheceu sua própria indignidade, consequência de sua própria culpa. Assim como se vê mais facilmente manchas no rosto ao olhar no espelho, assim a alma que, com verdadeiro conhecimento de si mesma, se eleva com desejo e se contempla com os olhos do intelecto no doce espelho de Deus, conhece melhor o manchas de seu próprio rosto pela pureza que vê nele.

	Portanto, porque a luz e o conhecimento aumentaram naquela serva, uma doce tristeza cresceu nela. Ao mesmo tempo, sua tristeza foi diminuída pela esperança que a Verdade suprema lhe deu. Como o fogo cresce quando é alimentado com madeira, assim o fogo cresceu naquela alma, a tal ponto que não era mais possível para seu corpo suportá-lo sem a partida de sua alma. Se ela não estivesse cercada pela força daquele que é a Força suprema, não teria sido possível para ela ter vivido mais.

	Esta serva, então, sendo purificada pelo fogo do amor divino, que ela encontrou no conhecimento de si mesma e de Deus, e por sua fome pela salvação de todo o mundo e pela reforma da santa igreja, cresceu em sua esperança de obtendo seus desejos. Por isso ela se levantou com confiança diante do Pai supremo e mostrou-lhe a lepra da santa igreja e a miséria do mundo, dizendo, como se com as palavras de Moisés: “Senhor, volta os olhos da tua misericórdia sobre o teu povo e sobre o corpo místico da santa igreja, pois mais glorificado serás se perdoares tantas criaturas e lhes deres a luz do conhecimento. Pois todos vos louvarão quando se virem escapar por vossa infinita bondade das nuvens do pecado mortal e da condenação eterna. Então você será louvado não apenas por meu miserável eu, que tanto te ofendeu, e que é a causa e o instrumento de todo esse mal.

	“Portanto, rogo ao seu amor divino e eterno que se vingue de mim e mostre misericórdia ao seu povo. Nunca me afastarei de sua presença até que veja que você lhes concede misericórdia.

	“Pois o que é para mim se eu tenho vida, e seu povo a morte, e as nuvens de escuridão cobrem sua noiva, a igreja, quando são meus próprios pecados, e não os de suas outras criaturas, que são a principal causa de esse? Desejo, pois, e suplico-te, pela tua graça, que tenhas piedade do teu povo. Eu te conjuro a fazer isso por teu amor incriado, que te moveu a criar o homem à tua imagem e semelhança, dizendo: 'Façamos o homem à nossa própria imagem', e você fez isso, Trindade eterna, para que a humanidade pudesse participar tudo pertence a ti, altíssima e eterna Trindade.

	“Por isso nos destes a memória, para recebermos os vossos benefícios, pelos quais participamos do poder do Pai eterno. Você nos deu intelecto, para que pudéssemos saber, vendo sua bondade, e pudéssemos participar da sabedoria de seu Filho unigênito. E deste-nos a vontade, para que possamos amar o que nosso intelecto viu e conheceu de sua verdade, e assim participar da clemência de seu Espírito Santo.

	“Que razão você teve para criar o homem com tanta dignidade? Foi o amor inestimável com que você viu sua criatura em si mesmo e se apaixonou por ela. Pois você o criou por amor e o destinou a ser tal que pudesse saborear e desfrutar do seu bem eterno. Vejo, portanto, que pelo seu pecado ele perdeu essa dignidade em que você originalmente o colocou, e por sua rebelião contra você caiu em estado de guerra com sua bondade. Ou seja, todos nós nos tornamos seus inimigos.

	“Portanto, movido por aquele mesmo fogo de amor com o qual o criaste, de bom grado deste ao homem um meio de reconciliação, para que depois da grande rebelião em que havia caído, viesse uma grande paz. E assim você deu a ele a Palavra unigênita, seu Filho, para ser o mediador entre nós e você. Ele foi a nossa Justiça, pois tomou sobre si todas as nossas ofensas e injustiças, e cumpriu a tua obediência, Pai eterno, que lhe impuseste quando o vestiste com a nossa humanidade, a nossa natureza humana e a nossa semelhança.

	“Oh, abismo de amor! Que coração pode deixar de se partir ao ver uma dignidade como a sua descer para a baixeza da nossa humanidade? Nós somos a sua imagem, e você se tornou a nossa, por esta união que você realizou com o homem, velando a Deidade eterna com a nuvem da desgraça e a argila corrompida de Adão. Por que motivo? — Amor. Portanto, você, Deus, se tornou homem e o homem se tornou Deus. Por este seu amor inexprimível, portanto, eu o constrange e imploro que você mostre misericórdia para com suas criaturas.

	Como o pecado é mais gravemente punido depois da Paixão de Cristo do que 
antes; e como Deus promete mostrar misericórdia ao mundo e à 
santa igreja, por meio das orações e sofrimentos de seus servos .

	"EU


	gostaria que você soubesse, minha filha, que, embora eu tenha recriado e restaurado a raça humana à vida da graça através do sangue de meu Filho unigênito, os homens não são gratos. Vão de mal a pior e de culpa em culpa, chegando a me perseguir com muitas injúrias. Levam tão pouco em conta as graças que lhes dei e continuo a lhes dar, que não só não atribuem à graça o que receberam, mas também acreditam que às vezes recebem de mim injúrias, como se eu desejavam outra coisa senão a sua santificação.

	“Eu vos digo que eles serão mais duros de coração e dignos de mais punição e, de fato, serão punidos com mais severidade, agora que receberam a redenção no sangue de meu Filho, do que teriam sido antes disso. a redenção ocorreu - isto é, antes que a mancha do pecado de Adão fosse removida. É certo que aquele que recebe mais deve retribuir mais e deve ter uma grande obrigação para com aquele de quem recebe mais.

	“O homem, então, estava intimamente ligado a mim por meio de seu ser, que eu lhe dei, criando-o à minha imagem e semelhança. Por essa razão, ele foi obrigado a render-me glória; mas ele me privou disso e desejou dá-lo a si mesmo. Assim, ele transgrediu minha obediência imposta a ele e tornou-se meu inimigo. E destruí seu orgulho com minha humildade, humilhando a natureza divina e tirando sua humanidade. E libertando-te do serviço do demônio, eu te libertei.

	“Eu não apenas lhe dei liberdade, mas se você examinar, verá que o homem se tornou Deus e Deus se tornou homem, através da união do divino com a natureza humana. Esta é a dívida que os homens incorreram - o tesouro do Sangue, pelo qual foram gerados para a graça.

	“Veja, portanto, quanto mais eles devem depois da redenção do que antes. Eles agora são obrigados a render-me glória e louvor seguindo os passos de meu Verbo encarnado, meu Filho unigênito, pois então eles me pagam a dívida de amor tanto para mim quanto para o próximo, com verdadeira e genuína virtude. E se não o fizerem, maior será sua dívida e maior será a ofensa em que cairão. Portanto, por justiça divina, maior será o seu sofrimento na condenação eterna.

	“Um falso cristão é mais castigado que um pagão, e o fogo imortal da justiça divina o consome mais, isto é, o aflige mais. Na sua aflição, sente-se consumido pelo verme da consciência, embora, na verdade, não o seja, porque os condenados não perdem o seu ser por qualquer tormento que recebam. Por isso vos digo que pedem a morte e não a podem ter, porque não podem perder o seu ser. A existência da graça eles perdem, por sua culpa, mas não sua existência natural.

	“Portanto, a culpa é punida mais gravemente depois da redenção do Sangue do que antes, porque o homem recebeu mais. Mas os pecadores parecem não perceber isso, nem prestar atenção aos seus próprios pecados. E assim eles se tornam meus inimigos, embora eu os tenha reconciliado por meio do sangue de meu Filho.

	“Mas há um remédio com o qual apaziguo minha ira - isto é, por meio de meus servos, se eles tiverem ciúmes de me constranger por seu desejo. Vês, portanto, que me ligaste com este vínculo que te dei, porque quis mostrar misericórdia ao mundo.

	“Portanto, dou aos meus servos a fome e o desejo de minha honra e a salvação das almas, para que, constrangido por suas lágrimas, possa mitigar a fúria de minha justiça divina. Portanto, pegue suas lágrimas e seu suor, tirados da fonte do meu amor divino, e com eles, lave o rosto de minha noiva, a igreja.

	“Eu prometo a você que, desta forma, a beleza de minha noiva será restaurada a ela, não pela faca nem pela crueldade, mas pacificamente, pela oração humilde e contínua, pelo suor e pelas lágrimas derramadas pelo desejo ardente de meus servos . Assim cumprirei o teu desejo, se tu, da tua parte, suportares muito e lançares a luz da tua paciência nas trevas do homem perverso. Não tema as perseguições do mundo, pois eu o protegerei. Minha Providência nunca falhará com você na menor necessidade.

	Como a estrada para o céu foi interrompida pela 
desobediência de Adão, mas Deus fez de seu Filho 
uma ponte pela qual o homem poderia passar .

	EU


	Eu disse a você que fiz uma ponte da minha Palavra, meu Filho unigênito, e esta é a verdade. Desejo a vocês, meus filhos, que saibam que o caminho foi interrompido pelo pecado e desobediência de Adão, de forma que ninguém poderia chegar à Vida eterna. Portanto, os homens não me deram a glória da maneira que deveriam, pois não participaram daquele bem para o qual os criei, e minha verdade não foi cumprida.

	“Esta verdade é que criei o homem à minha própria imagem e semelhança, para que ele tenha a vida eterna, e possa participar de mim e provar minha suprema e eterna doçura e bondade. Mas depois que o pecado fechou o céu e trancou as portas da misericórdia, a alma do homem produziu espinhos e espinhos espinhosos, e minha criatura encontrou em si rebelião contra si mesma.

	“A carne imediatamente começou a guerrear contra o Espírito e, perdendo o estado de inocência, tornou-se um animal imundo. Então todas as coisas criadas se rebelaram contra o homem, ao passo que teriam sido obedientes a ele se ele tivesse permanecido no estado em que eu o coloquei. Mas não permanecendo nesse estado, ele transgrediu minha obediência e tornou-se digno da morte eterna em alma e corpo.

	“Assim que ele pecou, surgiu uma inundação tempestuosa, que continua a golpeá-lo com suas ondas, trazendo-lhe cansaço e problemas de si mesmo, do diabo e do mundo. Todos se afogaram no dilúvio, porque ninguém, apenas com a sua própria justiça, poderia chegar à vida eterna. E assim, desejando remediar seus grandes males, dei-lhe a ponte de meu Filho, para que você possa atravessar o dilúvio - o mar tempestuoso desta vida escura - e não se afogar. Veja, portanto, sob que obrigação a criatura está para mim, e quão ignorante ela é para não tomar o remédio que eu ofereci, mas estar disposta a se afogar.”

	Como Deus induz a alma a olhar para a grandeza 
desta ponte, que vai da terra ao céu .

	“Ó


	caneta, minha filha, o olho do seu intelecto, e você verá os aceitos e os ignorantes, os imperfeitos e também os perfeitos que me seguem na verdade, para que você possa lamentar a condenação dos ignorantes e se alegrar com a perfeição dos meus amados servos.

	“Você verá mais adiante como se comportam os que andam na luz e como se comportam os que andam nas trevas. Também quero que olhem para a ponte do meu Filho unigênito e vejam a sua grandeza. Ou seja, por ela a terra de sua humanidade se une à grandeza da Divindade, pois ela se estende do céu à terra. Digo então que esta ponte constitui a união que fiz com o homem.

	“Essa ponte foi necessária para reformar a estrada que foi quebrada, para que o homem pudesse passar pelas amarguras do mundo e chegar à vida. Mas a ponte não poderia ser feita de terra suficiente para atravessar o dilúvio e dar a você a vida eterna, porque a terra da natureza humana não foi suficiente para remover a mancha do pecado de Adão, que corrompeu toda a raça humana e exalou um mau cheiro.

	“Portanto, era necessário unir a natureza humana com a grandeza de minha natureza, a Divindade eterna, tornando-a suficiente para satisfazer toda a raça humana. Só assim a natureza humana poderia suportar o castigo, e a natureza divina, unida à humana, poderia tornar aceitável o sacrifício de meu único Filho, oferecido a mim para tirar-vos a morte e dar-vos a vida.

	“Assim, a grandeza da divindade, humilhada na terra e unida à sua humanidade, fez a ponte e reformou a estrada. Por que isso foi feito? Para que o homem possa chegar à sua verdadeira felicidade com os anjos. Observa, porém, que não basta que meu Filho te tenha feito esta ponte para que possas ter vida, a menos que estejas disposto a caminhar sobre ela”.

	Como esta serva roga a Deus que lhe mostre os 
que atravessam a ponte e os que não .

	T


	uando este servo exclamou com amor ardente: “Caridade inestimável, doce acima de toda doçura! Quem não seria inflamado por um amor tão grande? Que coração pode deixar de se partir com tanta ternura? Parece, abismo de caridade, como se você estivesse louco de amor por sua criatura, como se não pudesse viver sem ela - e, no entanto, você é o nosso Deus que não precisa de nós. A tua grandeza não aumenta com o nosso bem, porque és imutável, e o nosso mal não te causa mal, porque és a suprema e eterna Bondade. O que te move a nos mostrar tal misericórdia por puro amor, e não por causa de qualquer dívida que você nos deve ou necessidade que você teve de nós? Em vez disso, somos seus devedores culpados, de natureza maligna.

	“Portanto, se bem entendi, verdade suprema e eterna, eu sou o ladrão e você foi punido por mim. Pois vejo a tua Palavra, o teu Filho, preso e pregado na cruz. Dele você fez uma ponte para mim, seu servo miserável. Por esta razão, meu coração está explodindo, e ainda não pode estourar, pela fome e pelo desejo que ele concebeu por você. Lembro-me, Senhor, que quiseste mostrar-me os que passam pela ponte e os que não passam. Se for do agrado de sua bondade manifestar isso para mim, de bom grado eu veria e ouviria isso.

	Como esta ponte tem três degraus, que significam os três estados 
da alma; e como, sendo elevado ao alto, ainda não está separado 
da terra; e como essas palavras devem ser entendidas: “Se eu 
for levantado da terra, atrairei todas as coisas a mim”.

	T


	Então o Deus eterno, para animar ainda mais aquela serva para a salvação das almas, respondeu-lhe: “Primeiro, vou explicar-te a natureza desta ponte. Já te disse, minha filha, que a ponte vai do céu à terra, pela união que fiz com o homem, que formei do barro da terra. Agora aprende que esta ponte, meu Filho unigênito, tem três degraus, dos quais dois foram feitos com a madeira da santíssima cruz. E o terceiro ainda retém a grande amargura que provou, quando lhe deram fel e vinagre para beber.

	“Nesses três passos você reconhecerá três estados da alma, que eu vou explicar para você. Os pés da alma, significando sua afeição, estão relacionados ao primeiro degrau da ponte, meu Filho unigênito. Este passo são seus pés, pois os pés carregam o corpo, como o afeto carrega a alma. Esses pés perfurados são o degrau pelo qual você pode chegar ao lado dele, que é o segundo degrau.

	“O segundo passo revela a você o segredo de seu coração, porque a alma, subindo no degrau de sua afeição, começa a saborear o amor de seu coração. Olhando para aquele coração aberto de meu Filho com os olhos do intelecto, a alma o encontra consumido por um amor inexprimível. Digo consumido, porque ele não te ama para seu próprio lucro. Na verdade, você não pode ser útil para ele, pois ele é uma e a mesma coisa comigo. Então a alma se enche de amor, vendo-se tão amada.

	“Passado o lado, que é o segundo degrau, a alma chega ao terceiro, isto é, à boca, onde encontra a paz da terrível guerra que trava com o pecado. No primeiro passo, então, levantando os pés das afeições da terra, a alma se despoja do vício; no segundo se enche de amor e virtude; e no terceiro saboreia a paz.

	“Portanto, a ponte tem três degraus, para que, passando pelo primeiro e pelo segundo, você possa alcançar o último, que é elevado no alto. Por isso a água que corre por baixo não pode tocá-la, pois em meu Filho não há veneno de pecado. Esta ponte é elevada ao alto, mas, ao mesmo tempo, permanece unida à terra. Você sabe quando foi elevado ao alto? Quando meu Filho foi levantado no madeiro da santíssima cruz, a natureza divina permaneceu unida à humildade da terra de sua humanidade.

	“É por isso que eu disse a você que, sendo levantado nas alturas, ele não foi levantado da terra: pois a natureza divina está unida e amassada em uma coisa com ela. E não havia ninguém que pudesse subir na ponte até que ela fosse erguida no alto. Portanto, ele disse: 'Se eu for exaltado, atrairei todas as coisas a mim'.

	“Minha eterna bondade viu que de nenhuma outra maneira você poderia ser atraído para mim, então eu o enviei para que ele fosse levantado no alto da madeira da cruz. Assim, a cruz foi transformada em uma bigorna na qual meu Filho, nascido da geração humana, deveria ser refeito, a fim de libertá-lo da morte e restaurá-lo à vida da graça. Ele atraiu tudo para si por este meio, ou seja, mostrando o amor inexprimível com o qual eu te amo, pois o coração do homem é sempre atraído pelo amor. Maior amor eu não poderia mostrar a você, do que dar minha vida por você. Era necessário, então, que meu Filho fosse tratado assim por amor, para que o homem ignorante não pudesse resistir a ser atraído por mim.

	“Em verdade, então, meu Filho disse que, sendo elevado ao alto, atrairia todas as coisas para si. E isso deve ser entendido de duas maneiras. Primeiro, quando o coração do homem é atraído pela afeição do amor, ele é atraído com todas as forças de sua alma, isto é, com a memória, o intelecto e a vontade. Agora, quando esses três poderes estão harmoniosamente unidos em meu nome, todas as outras operações que o homem realiza, seja em ação ou pensamento, são agradáveis e unidas pelo efeito do amor. Este é o resultado do amor sendo elevado ao alto, seguindo o doloroso e crucificado. Então minha Verdade disse bem, 'Se eu for elevado ao alto, atrairei todas as coisas para mim.' Pois, se o coração de alguém e os poderes da alma são atraídos para ele, todas as ações de alguém também são atraídas para ele.

	“Em segundo lugar, tudo foi criado para servir à humanidade, para atender às necessidades das criaturas racionais. A criatura racional não foi feita para as coisas, mas para mim, para me servir de todo o coração e com todo o seu afeto. Como o homem é desenhado, tudo o mais é desenhado com ele, porque tudo o mais foi feito para ele. Era necessário, portanto, que a ponte fosse levantada no alto e tivesse degraus, para que pudesse ser escalada com mais facilidade.

	Como esta ponte é construída de pedras que significam virtudes;

	e como na ponte há uma pousada onde a comida é dada aos 
viajantes; e como quem passa pela ponte vai para a vida , 
enquanto quem passa por ela vai para a perdição e a morte .

	“T


	sua ponte é construída de pedras, para que, se a chuva vier, não impeça o viajante. Você sabe o que são essas pedras? São as pedras das verdadeiras e sinceras virtudes. Estas pedras não foram construídas nas paredes antes da Paixão de meu Filho e, portanto, mesmo aqueles que tentaram caminhar pela estrada da virtude foram impedidos de chegar ao fim de sua jornada. O céu ainda não estava aberto com a chave do Sangue, e a justiça não os deixou passar.

	“Mas depois que as pedras foram feitas e construídas sobre o corpo de meu doce Filho, meu Verbo, ele mesmo que era a ponte umedeceu a argamassa para sua construção com seu sangue. Ou seja, seu sangue foi unido com a argamassa da divindade, e com a força e o fogo do amor. Pelo meu poder, essas pedras das virtudes foram construídas em uma parede. Ele foi o fundamento, pois não há virtude que não tenha sido provada nele, e dele todas as virtudes têm sua vida.

	“Portanto, ninguém pode ter a virtude dada por uma vida de graça, exceto dele, isto é, sem seguir os passos de sua doutrina. Ele construiu um muro feito de virtudes, plantando-as como pedras vivas e cimentando-as com seu sangue. Agora todo crente pode caminhar rapidamente e sem nenhum temor servil da justiça divina, pois ele é protegido pela misericórdia que desceu do céu na encarnação de meu Filho. Como o céu foi aberto? Com a chave de seu sangue. Então você vê que a ponte é murada e coberta com misericórdia.

	“Dele também é a estalagem no jardim da santa igreja. Pois a igreja guarda e ministra o pão da vida e dá a beber do sangue, para que minhas criaturas, viajando em sua peregrinação, não se cansem e desfaleçam pelo caminho. Por esta razão, meu amor ordenou que o sangue e o corpo de meu Filho unigênito, totalmente Deus e totalmente homem, possam ser ministrados a você.

	“Tendo atravessado a ponte, o peregrino chega a uma porta ao fundo dela; por esta porta todos devem entrar. Por isso meu Filho diz: 'Eu sou o caminho, a verdade e a vida; quem me segue não anda nas trevas, mas na luz'. E em outro lugar minha Verdade diz que nenhum homem pode vir a mim se não por ele. Portanto, ele diz de si mesmo que ele é a estrada. Esta é a verdade: Ele é a estrada em forma de ponte.

	“Ele também diz que é a verdade. E assim ele é, porque está unido a mim que sou a Verdade. Os que o seguem caminham na verdade e na vida, porque os que seguem esta verdade recebem a vida da graça e não desfalecem de fome: a Verdade tornou-se o seu alimento. Nem podem cair na escuridão, porque ele é luz sem nenhuma falsidade. Com essa Verdade, ele confundiu e destruiu a mentira que o diabo contou a Eva, destruindo o caminho para o céu. A Verdade juntou os pedaços novamente e os cimentou com seu sangue. Os que seguem este caminho são filhos da Verdade, porque seguem a Verdade. Eles passam pela porta da Verdade e encontram-se unidos a mim, que sou a porta e o caminho, e ao mesmo tempo a paz infinita.

	“Mas quem não anda por esta estrada passa por baixo da ponte, no rio onde não há pedras, só água. Como não há apoios na água, ninguém pode passar por ali sem se afogar. Assim aconteceram os pecados e a condição do mundo. Se a alma deposita afeto, não nas pedras, mas com amor desordenado nas criaturas, amando-as e sendo por elas mantidas longe de mim, a alma se afoga. Pois as criaturas são como a água que corre continuamente. O homem também passa continuamente como o rio, embora lhe pareça que está parado e as criaturas que ama passam. No entanto, ele está passando continuamente para o fim de sua jornada - a morte!

	“O homem se agarraria alegremente a si mesmo (essa é sua vida e as coisas que ele ama). Mas ele não consegue, nem pela morte, pela qual ele deve deixar essas coisas, nem pela minha disposição, pela qual essas coisas criadas são tiradas da vista de minhas criaturas. Tais homens seguem uma mentira e andam no caminho da falsidade. Eles são filhos do diabo, que é o pai da mentira. Porque eles passam pela porta da falsidade, eles recebem a condenação eterna. Então, eu mostrei a você tanto a verdade quanto a falsidade: o meu caminho, que é a verdade, e o do diabo, que é a falsidade”.

	Como é cansativo viajar por essas duas estradas, ou seja, pela ponte 
e pelo rio; e do deleite 
que a alma sente em viajar pela ponte .

	“T


	Estas são as duas estradas, e ambas são difíceis de percorrer. Maravilhe-se, então, com a ignorância e cegueira do homem. Tendo feito para ele um caminho que causa tanto deleite a quem o percorre que toda amargura se torna doce e todo fardo leve, ele prefere caminhar na água. Quem atravessa a ponte, estando ainda na escuridão do corpo, encontra a luz. Sendo mortais, eles encontram a vida imortal. Através do amor, eles provam a luz da verdade eterna, que promete refrigério para aqueles que se cansam por mim. Pois sou grato e justo, e retribuo a cada homem de acordo com o que ele merece.

	“Portanto, toda boa ação é recompensada e toda falta é punida. A língua não seria suficiente para relatar o deleite experimentado por aqueles que seguem este caminho da verdade, pois, ainda nesta vida, eles provam e participam do bem que lhes foi preparado na vida eterna. Portanto, são realmente tolos aqueles que desprezam um bem tão grande e preferem receber nesta vida o penhor do inferno. Andando pela estrada inferior com grande labuta, eles não têm descanso nem vantagem. Por seus pecados, eles estão privados de mim, o bem supremo e eterno. Verdadeiramente, então, você tem motivos para tristeza. E é minha vontade que você e meus outros servos permaneçam em contínua amargura de alma pela ofensa feita a mim, e em compaixão pelos ignorantes e aqueles que estão perdidos por me ofender em sua ignorância.

	“Agora você viu e ouviu falar sobre esta ponte e como ela é. E eu lhes disse isso para explicar minha afirmação de que meu Filho unigênito era uma ponte. Então você vê que ele é a Verdade, feito da maneira que eu mostrei a você, isto é, pela união de altura e humildade”.

	Como esta ponte, tendo alcançado o céu 
no dia da Ascensão, por 
isso não deixou a terra .

	"C


	uando Meu Filho unigênito voltou para mim quarenta dias após a Ressurreição, ele, a ponte, surgiu da terra e de viver entre os homens e ascendeu ao céu. Em virtude da natureza divina, ele se sentou à minha direita, o Pai eterno. Assim disseram os anjos no dia da Ascensão aos discípulos, enquanto eles estavam como mortos: 'Não fiquem mais aqui, porque Ele está sentado à direita do Pai!'

	“Quando ele subiu ao alto e voltou para mim, o Pai, enviei o mestre, isto é, o Espírito Santo. O Espírito veio a vocês com meu poder e com a sabedoria de meu Filho, e com sua própria clemência, que é a essência do Espírito Santo. Ele é um comigo, o Pai, e com meu Filho. E construiu o caminho da doutrina que minha Verdade havia deixado no mundo. Desta forma, embora a presença corporal de meu Filho tenha deixado você, sua doutrina permaneceu, e também a virtude das pedras fundada nesta doutrina - que é o caminho aberto para você por esta ponte.

	“Primeiro, ele mesmo praticou essa doutrina e fez o caminho por suas ações. Ele deu a você sua doutrina pelo exemplo, e não por palavras. Só depois ele ensinou sua doutrina aos discípulos. A clemência do Espírito Santo tornou-os seguros da doutrina e fortaleceu-lhes a mente para confessar a verdade e anunciar este caminho, isto é, a doutrina de Cristo crucificado. Desta forma, ele reprovou o mundo de sua injustiça e falso julgamento. Eu disse isso a você para que não haja nuvem de escuridão na mente de seus ouvintes. Ou seja, quero que saibam que do corpo de Cristo fiz uma ponte pela união do divino com a natureza humana.

	“Tendo como ponto de partida em você, esta ponte se elevou ao céu. Este foi o único caminho que o exemplo e a vida da Verdade vos ensinaram. O que resta agora de tudo isso? Onde está a estrada a ser encontrada? Digo-vos que esta via da sua doutrina, confirmada pelos apóstolos, declarada pelo sangue dos mártires, iluminada pela luz dos doutores, confessada pelos confessores, narrada com todo o seu amor pelos evangelistas - todos eles como testemunhas para confessar a Verdade - encontra-se no corpo místico da santa igreja.

	“Essas testemunhas são como a luz colocada em um castiçal, para mostrar o caminho da Verdade que conduz à vida com uma luz perfeita. E como eles mesmos dizem a você e provaram em seus próprios casos, cada pessoa pode, se quiser, ser iluminada para conhecer a Verdade - a menos que, por meio de seu amor-próprio desordenado, escolha privar sua razão de luz. É verdade que sua doutrina é verdadeira. E esta doutrina permanece como um bote salva-vidas para tirar as almas do mar tempestuoso e conduzi-las ao porto da salvação.

	“Por esta razão, primeiro dei a você a ponte de meu Filho, vivendo e conversando de fato entre os homens. Quando vos deixou a Ponte viva, ficou a ponte e o caminho da sua doutrina, unida à minha força e à sua sabedoria, e à clemência do Espírito Santo. Este meu poder dá a virtude da força a quem segue este caminho. A sabedoria lhes dá luz, para que neste caminho reconheçam a verdade. E o Espírito Santo lhes dá amor, que consome e tira da alma todo amor dos sentidos, deixando apenas o amor da virtude.

	“Portanto, tanto de fato como por meio de sua doutrina, ele é o caminho, a verdade e a vida. Em outras palavras, ele é a ponte que leva você ao céu. Isso é o que ele quis dizer quando disse: 'Eu vim do Pai, e volto para o Pai, e voltarei para vocês'. Isso quer dizer: 'Meu Pai me enviou a você e me fez sua ponte, para que você pudesse ser salvo do rio e alcançar a vida.' Então ele diz: 'Eu voltarei para você. Não vos deixarei órfãos, mas enviar-vos-ei o Paráclito.' É como se a minha Verdade dissesse: 'Eu irei para o Pai e voltarei; isto é, quando vier o Espírito Santo, o chamado Paráclito, ele vos mostrará mais claramente e vos confirmará no caminho da verdade que vos dei.' Ele disse que voltaria, e voltou, porque o Espírito Santo não veio sozinho, mas com o poder do Pai, a sabedoria do Filho e a clemência de sua própria essência.

	“Veja então como ele retorna, não em carne e osso, mas construindo o caminho de sua doutrina com seu poder. E esse caminho não pode ser destruído ou tirado de quem deseja segui-lo, porque é firme e estável, e procede de mim, que sou imóvel. Você deve seguir seu caminho corajosamente, então, sem nenhuma sombra de dúvida, mas com a luz da fé que lhe foi dada como princípio no santo batismo.

	“Agora eu mostrei completamente a você a ponte como ela realmente é, e a doutrina que é uma e a mesma coisa com ela. E mostrei-o aos ignorantes, para que vejam onde está o caminho da verdade e onde estão os que o ensinam. Estes são os apóstolos, mártires, confessores, evangelistas e santos doutores, colocados como lanternas na santa igreja.

	“Meu Filho voltou para mim, mas, não obstante, ele voltou para você - não em sua presença corporal, mas por seu poder, quando o Espírito Santo desceu sobre os discípulos. Ele não voltará em sua presença corporal até o último dia do julgamento, quando voltará com minha majestade e poder divino para julgar o mundo. Então ele retribuirá o bem aos virtuosos e os recompensará por seus trabalhos, tanto no corpo quanto na alma. E ele dispensará o mal da morte eterna àqueles que viveram perversamente no mundo.

	“E agora desejo dizer-te o que eu, a Verdade, te prometi. Ou seja, mostrarei a você o perfeito, o imperfeito e o supremamente perfeito. E eu te mostrarei os ímpios que, por suas iniqüidades, se afogam no rio, alcançando a punição e o tormento. Por isso digo a vocês, meus queridos filhos, passem por cima da ponte e não por baixo dela. Pois por baixo não está o caminho da verdade, mas o caminho da falsidade usado pelos ímpios. Estes são os pecadores pelos quais peço que rezem a mim e pelos quais peço suas lágrimas e suor, para que recebam misericórdia de mim”.

	Como este servo, maravilhado com a misericórdia de Deus , 
relata tantos dons e graças concedidas à raça humana .

	T


	então esta serva, como uma pessoa embriagada, não conseguia se conter. Diante da face de Deus, ela exclamou: “Quão grande é a misericórdia eterna com a qual você cobre os pecados de suas criaturas! Não me admiro que você diga daqueles que abandonam o pecado mortal e voltam para você: 'Não me lembro de você ter me ofendido alguma vez'. Misericórdia inexprimível! Não é de admirar que você diga aos convertidos, falando daqueles que o perseguem: 'Quero que você ore por fulano de tal, a fim de que eu possa mostrar-lhes misericórdia.'

	“Misericórdia, você procede de seu Pai eterno; divindade, com o teu poder governas o mundo inteiro: Por ti fomos criados, em ti fomos recriados no sangue do teu Filho. Tua misericórdia nos preserva; sua misericórdia fez com que seu Filho lutasse por nós, pendurado por seus braços no madeiro da cruz, vida e morte lutando juntas. Então a vida confundiu a morte do nosso pecado, e a morte do nosso pecado destruiu a vida corporal do Cordeiro imaculado. Qual deles foi finalmente conquistado? Morte! Pelo que significa? Misericórdia!

	“A tua misericórdia dá luz e vida. Por ela sua clemência é conhecida em todas as suas criaturas, tanto as justas quanto as injustas. Nas alturas do céu, sua misericórdia brilha em seus santos. Se eu me voltar para a terra, ela transborda com a sua misericórdia. Nas trevas do inferno resplandece a tua misericórdia, pois os condenados não recebem as penas que merecem; temperas a justiça com a tua misericórdia. Por misericórdia você nos lavou no Sangue, e por misericórdia você deseja conversar com suas criaturas.

	“Louco amoroso! Não foi o suficiente para você assumir a carne humana, que você também deve morrer? A morte não foi suficiente para que você também descesse ao Limbo, tirando dele os santos padres, a fim de cumprir sua misericórdia e sua verdade neles? Porque a tua bondade promete uma recompensa aos que te servem na verdade, desceste ao Limbo, para retirar os teus servos da sua dor e dar-lhes o fruto do seu trabalho.

	“A tua misericórdia te obriga a dar ainda mais aos mortais, ou seja, a deixar-te a eles em comida. Assim nós, os fracos, temos consolo, e os ignorantes, ao te comemorar, não perdem a memória dos teus benefícios.

	“Por isso, todos os dias você se entrega ao homem, representando-se no sacramento do altar, no corpo de sua santa igreja. O que fez isso? Sua misericórdia. Oh, misericórdia divina! Meu coração sufoca ao pensar em você, pois em todos os lugares que volto meus pensamentos, não encontro nada além de misericórdia. Pai Eterno! Perdoe minha ignorância que me faz presumir de tagarelar com você. O amor da tua misericórdia será a minha desculpa diante da tua benignidade.”

	Da baixeza de quem passa pelo rio por baixo da ponte; e como a alma que passa por baixo é chamada por Deus de árvore da morte, cujas raízes são mantidas em quatro vícios .

	A


	Depois que esta serva renovou seu coração na misericórdia de Deus com essas palavras, ela esperou humildemente pelo cumprimento da promessa feita a ela. Então Deus continuou seu discurso:

	“Filha querida, você me falou da minha misericórdia, porque eu dei a você para provar e ver na palavra que eu falei para você: 'Estes são aqueles por quem eu imploro que você interceda por mim.' Mas saiba que minha misericórdia está além da compreensão, muito mais do que você pode ver, porque sua visão é imperfeita, mas minha misericórdia é perfeita e infinita. Portanto, não pode haver relação entre os dois, exceto a relação que pode haver entre uma coisa finita e uma coisa infinita.

	“Mas eu desejei que você provasse esta misericórdia e também a dignidade da humanidade para que você pudesse conhecer melhor a crueldade daqueles perversos que viajam abaixo da ponte. Abra o olho do seu intelecto e maravilhe-se com aqueles que se afogam voluntariamente. Maravilhe-se com a baixeza a que caíram por sua culpa. Pois eles primeiro se tornam fracos e concebem o pecado mortal em suas mentes, e então o trazem e perdem a vida da graça. Assim como um cadáver não pode ter nenhum sentimento ou movimento de si mesmo, aqueles que se afogam na corrente do amor desordenado do mundo e de si mesmos estão mortos para o sentimento e o movimento da graça.

	“Porque eles estão mortos para a graça, sua memória não toma conhecimento da minha misericórdia. O olho de seu intelecto não vê nem conhece minha verdade. E a vontade deles está morta para a minha vontade, porque só ama coisas mortas. Uma vez que esses três poderes estão mortos, a saber, a memória, o intelecto e a vontade, todas as operações da alma, tanto em ação quanto em pensamento, estão mortas no que diz respeito à graça. Pois a alma não pode se defender contra seus inimigos, nem se ajudar por seu próprio poder, mas apenas na medida em que é ajudada por mim e minha graça.

	“O livre-arbítrio, que permanece enquanto o corpo mortal vive, é a única coisa que resta neste cadáver. Portanto, é verdade que cada vez que este cadáver pede minha ajuda, ele pode tê-la, mas nunca pode ajudar a si mesmo. Tornou-se intolerável para si mesmo. Quer governar o mundo, mas é governado por aquilo que não é, isto é, pelo pecado, porque em si o pecado não é nada. Essas pessoas se tornaram servos e escravos do pecado. Eu os fiz árvores de amor com a vida da graça, que eles receberam no santo batismo. Mas eles se tornaram árvores de morte, porque estão mortos.

	“Você sabe como essas árvores encontram essas raízes da morte? Na altivez do orgulho, nutridos pelo próprio e sensível amor-próprio. Seus galhos são sua própria impaciência e sua ramificação, a indiscrição. Estes, então, são os quatro principais vícios que destroem a alma daqueles que são árvores de morte, porque não tiraram vida da graça: orgulho, amor-próprio, impaciência e indiscrição.

	“Dentro da árvore alimenta-se o verme da consciência. Mas enquanto o homem vive em pecado mortal, a consciência está cega pelo amor-próprio e, portanto, é pouco sentida. Os frutos desta árvore são mortais, pois em vez de tirarem seu alimento da humildade, eles o tiraram das raízes do orgulho. Assim, a alma miserável está cheia de ingratidão, da qual procede todo mal. Se a alma fosse grata pelos benefícios que recebeu, ela me conheceria. Conhecendo-me, conheceria a si mesmo e assim permaneceria no meu amor. Mas a alma, como que cega, vai tateando rio abaixo, e não vê que a água não a sustenta”.

	Como os frutos desta árvore da morte são tão diversos quanto os pecados; 
e primeiro, do pecado da sensualidade .

	“T


	Os frutos desta árvore mortífera são tão diversos quanto os pecados. Alguns desses frutos são o alimento de animais que vivem impuramente, usando seu corpo e mente como um porco que chafurda na lama - pois da mesma forma eles chafurdam na lama da sensualidade. Alma feia, onde você deixou sua dignidade? Você foi feita irmã dos anjos e agora se tornou uma besta bruta. Os pecadores chegam a tal miséria, apesar do fato de serem sustentados por mim, que sou a pureza suprema, e apesar do fato de que os próprios demônios, de quem se tornaram amigos e servos, não podem suportar a visão de tais ações imundas.

	“Nenhum pecado, por mais abominável que seja, tira tanto a luz do intelecto da humanidade quanto o da sensualidade. Os filósofos sabiam disso, não pela luz da graça, que lhes faltava, mas porque a natureza lhes deu a luz para saber que esse pecado obscureceu o intelecto. Por isso se conservavam na continência, para melhor estudar. Pela mesma razão, eles jogaram fora suas riquezas, para que o pensamento delas não ocupasse seu coração. O mesmo não acontece com o cristão ignorante e falso, que perdeu a graça pelo pecado”.

	Como os outros frutos incluem a avareza;

	e os males que dela procedem .

	“T


	O fruto da avareza pertence a alguns que são avarentos e gananciosos. Eles agem como a toupeira, que sempre se alimenta da terra até a morte; e quando chegam à morte não encontram remédio. Essas pessoas, com sua mesquinhez, desprezam minha generosidade, vendendo tempo ao próximo. Eles são usurários cruéis e ladrões de seu próximo. Em sua memória, eles não têm nenhuma lembrança da minha misericórdia, pois se a tivessem, não seriam cruéis consigo mesmos ou com o próximo. Ao contrário, seriam compassivos e misericordiosos consigo mesmos, e praticariam as virtudes sobre o próximo e o assistiriam caridosamente.

	“Quantos são os males que vêm deste maldito pecado da avareza! Quantos homicídios e roubos! Quanta pilhagem com ganhos ilícitos, quanta crueldade de coração e injustiça! A avareza mata a alma e a torna escrava das riquezas, para que não se importe em observar meus mandamentos.

	“Os avarentos não amam ninguém, exceto para seu próprio lucro. Sua avareza procede e alimenta seu orgulho. Um segue o outro, porque os avarentos sempre carregam consigo o pensamento de sua própria reputação. Assim a avareza, que se combina imediatamente com a soberba, cheia de opiniões próprias, vai de mal a pior. É um fogo que sempre dá origem à fumaça da vanglória e da vaidade do coração, e da jactância naquilo que não lhe pertence.

	“A avareza é uma raiz que tem muitos ramos emaranhados, e o principal faz com que as pessoas cuidem de sua própria reputação. Deste ramo procede seu desejo de ser maior que o próximo. Também produz um coração enganoso que não é puro nem liberal, mas é de mente dúbia. Tal coração faz com que as pessoas mostrem uma coisa com a língua, enquanto têm outra no coração. Isso os faz esconder a verdade e contar mentiras para seu próprio lucro. E produz a inveja, que é um verme que está sempre roendo, não permitindo que os avarentos tenham felicidade própria ou alheia.

	“Como esses ímpios em estado tão miserável darão de seus bens aos pobres, quando roubam os outros? Como eles tirarão suas almas imundas da lama, quando eles mesmos as colocaram lá? Às vezes, eles se tornam tão brutos que não consideram seus filhos e parentes, e os levam a cair com eles em grande miséria. No entanto, em minha misericórdia eu os sustento; Não ordeno à terra que os engula, para que se arrependam de seus pecados.

	“Eles dariam então a vida pela salvação das almas, quando não dariam sua substância? Eles dariam suas afeições, quando são corroídos pela inveja? Miseráveis vícios que destroem o céu da alma! Eu chamo de céu a alma, porque assim o fiz, vivendo nele primeiro pela graça, e me escondendo nele, e fazendo dele uma mansão por afeto de amor. Agora se separou de mim, como uma adúltera, amando a si mesma e às criaturas mais do que a mim. Fez de si um deus, perseguindo-me com muitos pecados. E faz isso porque não considera o benefício do Sangue que foi derramado com tão grande fogo de amor”.

	Como alguns outros ocupam posições de autoridade e 
produzem frutos de injustiça .

	“T


	aqui estão outros que mantêm a cabeça erguida por sua posição de autoridade e que carregam a bandeira da injustiça. Eles usam a injustiça contra o próximo, contra si mesmos e contra mim, Deus: contra si mesmos por não pagarem a dívida da virtude, e contra mim por não pagarem a dívida de honra em glorificar e louvar meu nome, dívida que eles são obrigados a pagar .

	“Como ladrões, eles roubam o que é meu e o entregam a serviço de sua própria sensualidade, para que cometam injustiça contra mim e contra si mesmos. São como cegos e ignorantes que não me reconhecem em si mesmos por amor próprio. Eles são como os judeus e os ministros da Lei, que com inveja e amor-próprio se cegaram para não reconhecer a Verdade, meu Filho unigênito. Eles não renderam o que lhe era devido à Verdade eterna que estava entre eles. De fato, minha Verdade disse: 'O reino de Deus está entre vocês.' Mas eles não sabiam, porque haviam perdido a luz da razão. E assim eles não pagaram sua dívida de honra e glória para comigo e para com ele, que era uma coisa comigo. Como cegos, cometeram injustiças, perseguindo-o com muita ignomínia, até a morte de cruz.

	“Assim, tais como estes são injustos com o próximo, consigo mesmos e comigo. Vendem injustamente a carne de seus dependentes e de qualquer pessoa que caia em suas mãos”.

	Como por esses e por outros defeitos se cai em falso julgamento ; 
e da 
indignidade a que se chega .

	B


	y estes e por outros pecados, os homens caem em falso julgamento. Eles estão continuamente escandalizados com minhas obras, que são todas justas e todas realizadas na verdade por amor e misericórdia. Com este falso julgamento, e com o veneno da inveja e do orgulho, os homens caluniaram e julgaram injustamente as obras do meu Filho. Com mentiras, seus inimigos disseram: 'Este homem trabalha em virtude de Belzebu'. Assim, homens perversos, permanecendo no amor-próprio, impureza, orgulho e avareza, e operando por inveja e impaciência perversa, estão para sempre escandalizados comigo e com meus servos. Porque seu coração está podre e sua podridão estragou seu gosto, eles julgam que meus servos estão fingindo praticar as virtudes. As coisas boas lhes parecem más, e as coisas más, isto é, uma vida desordenada, lhes parecem boas.

	“Quão cega é a geração humana, porque não considera a sua própria dignidade! De grande você se tornou pequeno. De um governante você se tornou um escravo, e isso no serviço mais vil que se pode ter. Porque você é o servo e escravo do pecado, você se tornou como aquele a quem você serve.

	“O pecado não é nada. Você, então, se tornou nada; o pecado privou você da vida e lhe deu a morte. Esta vida e poder foram dados a você pela Palavra, meu Filho unigênito, a Ponte gloriosa. Ele os tirou da escravidão quando vocês eram escravos do diabo, tornando-se ele mesmo um escravo para tirá-los da escravidão. Ele impôs a si mesmo a obediência para acabar com a desobediência de Adão e se humilhou até a vergonhosa morte de cruz para confundir o orgulho.

	“Com sua morte, ele destruiu todos os vícios, para que ninguém pudesse dizer que restava algum vício que não fosse punido e espancado com dores, pois de seu corpo ele fez uma bigorna. Todos os remédios estão prontos para salvar os homens da morte eterna. No entanto, eles desprezam o Sangue e o pisam sob os pés de sua afeição desordenada. É por essa injustiça e falso julgamento que o mundo é repreendido e será repreendido no último dia do julgamento.

	“Isto é o que minha Verdade quis dizer quando disse: 'Eu enviarei o Paráclito, que repreenderá o mundo da injustiça e do falso julgamento.' E repreendi o mundo quando enviei o Espírito Santo sobre os apóstolos”.

	Das palavras que Cristo disse: “Eu enviarei o 
Espírito Santo, que repreenderá o mundo da 
injustiça e do falso juízo”; e como a 
primeira dessas repreensões é contínua .

	“T


	aqui estão três repreensões de injustiça e julgamento falso. Uma foi dada quando o Espírito Santo desceu sobre os discípulos. Eles, sendo fortalecidos pelo meu poder e iluminados pela sabedoria do meu amado Filho, receberam tudo na plenitude do Espírito Santo. O Espírito Santo, que é um comigo e com meu Filho, repreendeu o mundo, pela boca dos apóstolos, com a doutrina da minha Verdade. Eles e todos os outros descendentes deles, seguindo a verdade que eles entendem pelos mesmos meios, reprovam o mundo.

	“Esta é aquela repreensão contínua que faço ao mundo por meio das Sagradas Escrituras e por meus servos. Ponho o Espírito Santo na língua deles para anunciar a minha verdade, assim como o diabo se põe na língua dos seus servos, isto é, na língua dos que passam pelo rio na iniqüidade. Esta é a doce repreensão que fixei para sempre por causa do meu grande amor pela salvação das almas. E eles não podem dizer: 'Não tive ninguém que me repreendesse', porque a verdade lhes é revelada e mostra-lhes o vício e a virtude.

	“Eu fiz os homens verem o fruto da virtude e a nocividade do vício, para dar-lhes amor e santo temor para que possam odiar o vício e amar a virtude. E esta verdade não lhes foi mostrada por um anjo, então eles não podem dizer, 'O anjo é um espírito abençoado que não pode ofender, e não sente as aflições da carne como nós, nem o peso do nosso corpo.' Não, foi na tua carne mortal que dei o Verbo encarnado da minha Verdade.

	“Quem foram os outros que seguiram esta Palavra? Criaturas mortais, suscetíveis à dor como você, tendo a mesma oposição da carne ao Espírito. Entre eles estavam o glorioso Paulo, meu porta-estandarte, e muitos outros santos. Por uma coisa ou outra eles foram atormentados com tormentos que eu permiti para que a graça e a virtude aumentassem em suas almas. Eles nasceram em pecado como você e foram alimentados com comida semelhante.

	“Eu sou Deus agora como então. Meu poder não está enfraquecido e não pode se tornar fraco. Portanto, posso e irei ajudar aqueles que quiserem que eu os ajude. Os homens mostram que querem minha ajuda quando saem do rio e caminham pela ponte, seguindo a doutrina da minha Verdade.

	“Portanto, ninguém tem desculpa, porque tanto a repreensão como a verdade lhes são constantemente dadas. Como resultado, se não mudarem de vida enquanto têm tempo, serão condenados pela segunda condenação que acontecerá na extremidade da morte. Então minha justiça clama a eles: 'Levantem-se, mortos, e venham a julgamento!' Em outras palavras, 'Você que está morto para a graça e chegou ao momento de sua morte corporal, levante-se e compareça perante o Juiz supremo com sua injustiça e falso julgamento. Venha com a luz apagada da fé, que você recebeu queimando no santo batismo (e que você soprou pelo vento do orgulho). Vem com a vaidade do teu coração, pela qual içaste as tuas velas aos ventos contrários à tua salvação. Pois com o vento da auto-estima, você encheu a vela do amor-próprio.'

	“Desta forma, você se apressou na corrente das delícias e dignidades do mundo por sua própria vontade. Você seguiu sua carne frágil e as tentações do diabo, que, com a vela de seu amor próprio e de sua vontade própria, o conduziu ao longo do caminho, que é uma correnteza corrente, e assim o trouxe consigo para a eternidade. condenação."

	Da segunda repreensão de injustiça e falso 
julgamento, em geral e em particular .

	“T


	sua segunda repreensão, filha querida, é de fato uma condenação, pois a alma chegou ao fim, onde não pode haver remédio. É no extremo da morte, onde encontra o verme da consciência, que eu lhe disse ser amor-próprio cego. Agora, na hora da morte, como não pode sair de minhas mãos, começa a ver e, portanto, é roída de remorso que seu próprio pecado a levou a tão grande mal.

	“Mas se a alma tem luz para saber e lamentar sua falta, não por causa da dor do inferno que se segue sobre ela, mas por causa da dor por sua ofensa contra mim, que sou o bem supremo e eterno, ainda assim ela pode encontrar misericórdia. Porém, se passa a ponte da morte sozinho e sem luz, com o verme da consciência e sem a esperança do Sangue, e se lamenta mais por sua primeira condenação do que por meu desagrado, chega à condenação eterna.

	“Então é que minha justiça repreende cruelmente a alma da injustiça e do falso julgamento - não tanto da injustiça geral e do falso julgamento, que ela praticou geralmente em todas as suas obras. Não, minha repreensão se deve muito mais à injustiça particular e ao falso julgamento que ela pratica no final, ao julgar sua miséria maior do que minha misericórdia. Este é o pecado que não se perdoa nem aqui nem ali, porque não se perdoa a alma que menospreza a minha misericórdia. Portanto, este último pecado é mais grave para mim do que todos os outros pecados que a alma cometeu. Por isso o desespero de Judas me desagradou mais e foi mais grave para meu Filho do que sua traição a ele.

	“Assim é que estes são repreendidos por seu falso julgamento de que seu pecado é maior do que minha misericórdia. Por isso, são punidos com os demônios e torturados eternamente com eles.

	“E eles são repreendidos por injustiça, porque se entristecem mais com sua condenação do que com meu desagrado. Eles não me dão o que é meu, e a si mesmos o que é deles. Para mim, eles devem render amor. E a si mesmos devem render amargura com contrição de coração e oferecê-la a mim pela ofensa que me fizeram. Mas fazem o contrário, porque a si mesmos dão amor, compadecendo-se e lamentando-se pela dor que esperam pelo seu pecado. Então você vê que eles são culpados de injustiça e julgamento falso, e são punidos por um e por outro juntos.

	“Porque menosprezam a minha misericórdia, é com justiça que os envio, juntamente com a sua cruel serva, a sensualidade, ao cruel tirano, o diabo, de quem se fizeram servos pela sua própria sensualidade. E faço isso para que, juntos, sejam punidos e atormentados, pois juntos me ofenderam. Eles são atormentados, eu digo, por meus demônios ministradores, a quem meu julgamento designou para atormentar aqueles que fizeram o mal.”

	Da glória dos bem-aventurados .

	“S


	da mesma forma, a alma justa, para quem a vida termina na afeição da caridade e nos laços do amor, não pode crescer em virtude, tendo chegado ao fim o tempo. Mas sempre pode amar com o carinho com que me trata, e essa medida lhe é medida. Ele sempre me deseja e me ama, e seu desejo não é em vão - tendo fome, ele está satisfeito; estando satisfeito, tem fome. Mas o tédio da saciedade e a dor da fome estão longe disso.

	“No amor, os bem-aventurados se alegram com minha visão eterna, participando do bem que tenho em mim, cada um na medida do amor com que veio a mim. Porque viveram no amor a mim e ao próximo, estão unidos pelo amor geral e particular. Eles se alegram e exultam, participando do bem um do outro com o afeto do amor, além do bem universal que também desfrutam juntos.

	“E os bem-aventurados se regozijam e exultam com os anjos com os quais estão colocados, de acordo com suas várias virtudes no mundo, estando todos ligados pelos laços do amor. Também têm uma participação especial com aqueles que amaram com particular carinho no mundo. Com esta afeição cresceram em graça e virtude. E na vida eterna eles não perderam seu amor, mas ainda o têm, sendo seu amor acrescentado ao bem universal. E essas almas se alegram em mim e nas outras almas e nos espíritos abençoados, vendo e saboreando neles a beleza e a doçura do meu amor. E seus desejos sempre clamam a mim pela salvação do mundo inteiro.

	“Então você vê que naqueles laços de amor em que eles terminaram sua vida, eles continuam e permanecem eternamente. Eles estão conformados tão inteiramente à minha vontade que não podem desejar senão o que eu desejo, porque seu livre-arbítrio está preso no vínculo do amor de tal maneira que, faltando-lhes o tempo e morrendo em estado de graça, eles não podem pecar mais.

	“Estes, pois, não esperam, com temor, o juízo divino, mas com alegria. O rosto de meu Filho não lhes parecerá terrível ou cheio de ódio, porque eles terminaram suas vidas em amor e afeição por mim e em boa vontade para com o próximo. Assim é, pois, que a transformação não está em seu rosto, quando vier julgar com minha divina majestade, mas na visão daqueles que serão por ele julgados. Aos condenados ele aparecerá com ódio e justiça, e aos salvos com amor e misericórdia”.

	Do uso de tentações, e como cada alma em sua 
extremidade vê seu lugar final, seja de dor ou de glória , 
antes de ser separada do corpo .

	“T


	O diabo, filha caríssima, é o instrumento da minha justiça para atormentar as almas que miseravelmente me ofenderam. E eu o coloquei nesta vida para tentar e assediar minhas criaturas. E eu fiz isso, não para que minhas criaturas sejam conquistadas, mas para que elas possam vencer, provando sua virtude, e recebam de mim a glória da vitória. E ninguém deve temer qualquer batalha ou tentação do diabo que possa vir sobre ele, porque eu fiz minhas criaturas fortes e dei-lhes força de vontade, fortalecida no sangue de meu Filho. Nem o diabo nem a criatura podem mover esta vontade, porque ela é sua, dada por mim.

	“Vocês, portanto, são agentes livres. Como tal, você pode manter seu livre arbítrio ou deixá-lo, conforme desejar. É uma arma que, se você a coloca nas mãos do diabo, imediatamente se torna uma faca com a qual ele o golpeia e o mata. Mas se você não entregar esta faca de sua vontade nas mãos do diabo, isto é, se você não consentir em suas tentações e perseguições, você nunca será ferido pela culpa do pecado em nenhuma tentação. Você ficará ainda mais forte quando o olho do seu intelecto for aberto para ver meu amor, que permitiu que você fosse tentado para chegar à virtude sendo testado.

	“Ora, ninguém chega à virtude senão pelo conhecimento de si mesmo e pelo conhecimento de mim. Tal conhecimento é mais perfeitamente adquirido no tempo da tentação, porque então o homem sabe que não é nada e é incapaz de se livrar das dores e aflições das quais fugiria. E ele me conhece em sua vontade, que é fortalecida por minha bondade para que não ceda a esses pensamentos. Ele viu que meu amor permite essas tentações, pois o diabo é fraco e por si só não pode fazer nada, a menos que eu o permita. Pelo amor e não pelo ódio eu o deixo tentar, para que venças e não sejas vencido, para que chegues a um perfeito conhecimento de ti mesmo e de mim, e para que a virtude seja provada - pois ela não é provada senão pelo seu oposto.

	“Você vê, então, que o diabo é meu ministro para torturar os condenados no inferno, e nesta vida para exercitar e provar a virtude na alma. Não que seja intenção do diabo provar a virtude em você (pois ele não tem amor), mas sim privá-lo dela. E isso ele não pode fazer se você não quiser.

	“Vede, então, quão grande é a tolice dos homens em se fazerem fracos, quando eu os fiz fortes, e em se colocarem nas mãos do diabo. Sabei, pois, que no momento da morte, tendo passado a vida sob o perverso senhorio do demônio (não que tenham sido obrigados a isso, pois não podem ser forçados, mas voluntariamente se entregaram a suas mãos), eles esperam nenhum outro julgamento senão o de sua própria consciência, e desesperadamente, desesperadamente, chegam à condenação eterna. O inferno, por meio de seu ódio, surge até eles na extremidade da morte, e antes que eles cheguem lá, eles se apoderam dele por meio de seu senhor, o diabo.

	“Os justos, ao contrário, que viveram na caridade e morreram no amor, se viveram perfeitamente na virtude, são iluminados com a luz da fé. Com perfeita esperança no sangue do Cordeiro, quando chega a extremidade da morte, eles veem o bem que lhes preparei e o abraçam com os braços do amor, agarrando-se com pressão de amor a mim, o bem supremo e eterno . E assim eles provam a vida eterna antes de deixarem o corpo mortal, isto é, antes que a alma se separe do corpo.

	“Outros que passaram a vida e chegaram ao extremo extremo da morte com uma caridade ordinária (não naquela grande perfeição), abraçam a minha misericórdia com a mesma luz de fé e esperança que tiveram aqueles perfeitos. Mas, neles, é imperfeito. Pois, por serem imperfeitos, restringiram minha misericórdia, embora ainda considerassem minha misericórdia maior do que seus pecados.

	“No entanto, os ímpios pecadores fazem o contrário, pois, vendo com desespero o seu destino, eles o abraçam com ódio. Assim é que nem um nem outro esperam pelo julgamento, mas, ao partir desta vida, eles recebem seu lugar, cada um deles, e o provam e o possuem antes de partirem do corpo na extremidade da morte. Os condenados recebem seu lugar com ódio e desespero, e os perfeitos com amor e a luz da fé, e com a esperança do Sangue. E os imperfeitos chegam ao lugar do Purgatório, com misericórdia e a mesma fé”.

	Como o diabo se apodera das almas, sob pretexto de algum bem; 
e, como se enganam os que ficam junto ao rio, e não 
junto à ponte, pois, querendo fugir das dores, nelas caem; 
e da visão de uma árvore, que esta alma teve uma vez .
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	vos disse que o diabo convida os homens para a água da morte, isto é, para aquilo que ele tem, e, cegando-os com os prazeres e condições do mundo, apanha-os com o anzol do prazer, sob o pretexto do bem . De nenhuma outra maneira ele poderia pegá-los, pois eles não se permitiriam ser pegos se vissem que não obteriam nenhum bem ou prazer para si mesmos ao fazê-lo. Pois a alma, por sua natureza, sempre aprecia o bem, embora seja verdade que a alma, cega pelo amor-próprio, nem sempre conhece e discerne o que é verdadeiro bem e proveitoso para a alma e para o corpo.

	“Portanto, o demônio, vendo-os cegos pelo amor-próprio, coloca iniquamente diante deles vários deleites, coloridos de modo a ter a aparência de algum benefício ou bem. E ele dá a cada um de acordo com sua condição e de acordo com os principais vícios aos quais ele vê que está mais disposto. Ele dá delícias de um tipo para o secular, de outro para o religioso, e outros para prelados e nobres, de acordo com suas diferentes condições. Eu lhe disse isso porque agora falo com você daqueles que se afogam no rio e que não se preocupam com nada além de si mesmos, amando a si mesmos para meu prejuízo. E eu vou relatar a você o fim deles.

	“Agora eu quero mostrar a você como eles se enganam e como, querendo fugir dos problemas, eles caem neles. Porque lhes parece que seguir-me, isto é, caminhar pelo caminho da ponte - a Palavra, meu Filho - é um grande trabalho, eles recuam, temendo o espinho. Isso porque eles estão cegos e não sabem nem veem a verdade, como eu mostrei a você no início de sua vida, quando você orou a mim para ter misericórdia do mundo e tirá-lo da escuridão do pecado mortal. .

	“Eu então me mostrei sob a figura de uma árvore, da qual você não viu nem o começo nem o fim, de modo que você não viu que as raízes estavam unidas à terra de sua humanidade. Ao pé da árvore havia um certo espinho, do qual todos aqueles que amam sua própria sensualidade se afastavam, correndo em vez disso para uma montanha de Lolla, na qual se imaginava todas as delícias do mundo. Aquele Lolla parecia ser de grão e não era, e, por isso, muitas almas morreram de fome nele. E muitos, reconhecendo os enganos do mundo, voltaram para a árvore e passaram pelo espinho, que é a deliberação da vontade.

	“A deliberação da vontade, antes de ser feita, é um espinho que parece impedir o homem de seguir a verdade. A consciência sempre luta de um lado e a sensualidade do outro. Mas assim que o homem, com ódio e desgosto de si mesmo, decididamente se decide e diz: 'Desejo seguir a Cristo crucificado', ele quebra de uma vez o espinho e encontra uma doçura inestimável. Alguns encontram mais e outros menos, conforme sua disposição e desejo. Eu disse a você: 'Eu sou o seu Deus, imutável e imutável, e não recuo de nenhuma criatura que queira vir a mim.'

	“Quanto àqueles que não voltaram para a árvore e passaram pelo espinho, mostrei-lhes a verdade: tornei-me visível para eles e mostrei-lhes o que é amar qualquer coisa sem mim. Mas eles, como se estivessem cegos pela névoa do amor desordenado, não me conhecem nem a si mesmos. Você vê como eles estão enganados, preferindo morrer de fome a sofrer um pequeno espinho.

	“E eles não podem escapar de suportar a dor, pois ninguém pode passar por esta vida sem uma cruz, muito menos aqueles que viajam pelo caminho inferior. Não que meus servos passem sem dor, mas sua dor é aliviada.

	“E porque pelo pecado o mundo germina espinhos e tribulações, e porque este rio corre com águas tempestuosas, dei-te a ponte para que não te afogasses.

	“Eu mostrei a você como eles são enganados por um medo desordenado, e como eu sou seu Deus, imóvel, que não sou um aceitador de pessoas, mas de santo desejo. E isso eu mostrei a você sob a figura da árvore.”

	Como o mundo germina espinhos, mas há aqueles a quem 
não fazem mal, embora ninguém passe esta vida sem dor .
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	Agora quero mostrar-te a quem os espinhos e tribulações que o mundo germinou pelo pecado fazem mal, e a quem não fazem mal. Até agora, mostrei a você a condenação dos pecadores e minha bondade, e contei como os ímpios são enganados por sua própria sensualidade. Agora eu gostaria de dizer a você como são apenas eles mesmos que são feridos pelos espinhos. Ninguém que nasce passa por esta vida sem dor, corporal ou mental. Meus servos suportam dores corporais, mas suas mentes estão livres. Ou seja, não sentem o cansaço da dor. Pois a vontade deles está de acordo com a minha, e é a vontade que causa problemas ao homem. Eles têm dor na mente e no corpo que experimentam a promessa do inferno enquanto estão nesta vida. Mas meus servos experimentam o penhor da vida eterna.

	“Você sabe qual é o bem especial dos bem-aventurados? É ter seu desejo preenchido com o que desejam. Então você vê que meus servos são abençoados principalmente por me ver e me conhecer. Nessa visão e conhecimento, sua vontade é cumprida, pois eles têm o que desejam ter e, portanto, ficam satisfeitos.

	“Por isso vos disse que saborear a vida eterna consiste sobretudo em ter o que a vontade deseja e assim ficar satisfeito. Mas saiba que a vontade se satisfaz em me ver e me conhecer. Nesta vida, então, meus servos experimentam o penhor da vida eterna. Eles provam as coisas do alto, com as quais ficarão satisfeitos.

	“Mas como eles têm o penhor nesta vida presente? Eles o têm vendo minha bondade em si mesmos e conhecendo minha verdade. Seu intelecto (que é o olho da alma), iluminado em mim, possui minha verdade. Este olho tem a pupila da santíssima fé, cuja luz permite à alma discernir, conhecer e seguir o caminho e a doutrina da minha Verdade - o Verbo encarnado. Sem este aluno da fé, a alma não veria, exceto como aquele que tem a forma do olho, mas que cobriu o aluno (sem o qual o olho não pode ver) com um pano.

	“Portanto, o pupilo do intelecto é a fé. Se a alma cobriu a fé com o pano da infidelidade, puxada pelo amor-próprio, ela não vê. Tem apenas a forma do olho sem a luz, porque escondeu a pupila. Assim você vê que, ao ver, meus servos sabem, e ao conhecer, eles amam, e ao amar, eles negam e perdem sua vontade própria. Sua própria vontade agora perdida, eles se vestem em minha vontade. E eu não quero nada além da sua santificação.

	“Então imediatamente meus servos partiram, dando as costas ao caminho de baixo, e começaram a subir pela ponte. Eles passam sobre os espinhos, que não os machucam, pois seus pés estão calçados com o carinho do meu amor. Eu lhe disse que meus servos sofrem corporalmente, mas não mentalmente, porque a vontade sensitiva, que dá dor e aflige a mente da criatura, está morta. Portanto, como não há vontade, também não há dor.

	“Meus servos suportam tudo com reverência, considerando-se favorecidos em ter tribulação por minha causa, e eles não desejam nada além do que eu desejo. Se eu permito que o demônio os perturbe, permitindo que as tentações os provem em virtude, eles resistem com sua vontade fortalecida em mim. Eles se humilham, julgando-se indignos de paz e sossego de espírito e merecedores de dor. E assim procedem com alegria e autoconhecimento, sem aflições dolorosas.

	“E se tribulações por causa do homem, ou enfermidade, ou pobreza, ou mudança de condição mundana, ou perda de filhos, ou de outras criaturas muito amadas (todas as quais são espinhos que a terra produziu após o pecado) vierem sobre eles, eles suportarão todos eles com a luz da razão e da santa fé. Eles olham para mim, que sou o Bem supremo, e que não pode desejar outra coisa senão o bem. Por isso permito essas tribulações por amor e não por ódio.

	“E aqueles que me amam reconhecem isso. Examinando a si mesmos, eles veem seus pecados e entendem pela luz da fé que o bem deve ser recompensado e o mal punido. Vêem que cada pequenino pecado merece uma dor infinita, porque é contra mim, que sou o Bem infinito. Portanto, eles se consideram favorecidos porque eu os castigo nesta vida e neste tempo finito. Por seu castigo, eles afastam o pecado com contrição de coração e, com perfeita paciência, merecem o bem infinito com o qual seus trabalhos são recompensados.

	“De agora em diante, eles sabem que todo trabalho nesta vida é pequeno, porque o tempo é curto. O tempo é como a ponta de uma agulha e nada mais, e quando o tempo passa, o trabalho de parto termina. Portanto, você vê que o trabalho é pequeno. Eles suportam com paciência, e os espinhos pelos quais passam não tocam seu coração, porque seu coração é arrancado deles e unido a mim pelo afeto do amor.

	“É bem verdade, então, que meus servos provam a vida eterna, recebendo o penhor dela nesta vida. Embora caminhem sobre espinhos, não são picados, porque conheceram minha suprema bondade e a buscaram onde ela estava, ou seja, na Palavra, meu Filho unigênito”.

	Como se os três poderes da alma (a saber, seu intelecto, memória e vontade) não estiverem unidos, não pode haver perseverança, sem a qual nenhum homem chega ao seu fim .
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	expliquei a você que os três degraus da ponte, que é o corpo do meu único Filho, são seus pés, seu lado e sua boca. Vou mostrar agora como esses três passos estão relacionados com os três poderes da alma, que são seu intelecto, memória e vontade. Assim como ninguém que queira passar pela ponte e pela doutrina da minha verdade pode subir uma sem a outra, assim também a alma não pode perseverar senão pela união de seus três poderes.

	“Existem dois objetivos e, para alcançá-los, a perseverança é necessária – eles são o vício e a virtude. Se queres chegar à vida, deves perseverar na virtude, e se queres a morte eterna, deves perseverar no vício. Assim é com perseverança que quem quer a vida chega a mim que sou a vida, e é com perseverança que quem prova a água da morte chega ao demônio”.

	Uma exposição sobre as palavras de Cristo: “Quem 
tem sede, venha a mim e beba.”
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	fostes todos convidados, coletiva e individualmente, pela minha verdade, quando ele clamou no templo: 'Quem tem sede, venha a mim e beba, porque eu sou a fonte da água da vida'. Ele não disse: 'Vá para o Pai e beba', mas disse: 'Venha a mim'. Ele falou essas palavras, porque em mim, o Pai, não pode haver dor, mas em meu Filho pode haver dor. E vocês, enquanto são peregrinos e viajantes nesta vida mortal, não podem ficar sem dor, porque a terra, pelo pecado, produziu espinhos.

	“E por que meu Filho disse: 'Deixe-o vir a mim e beber'? Porque quem segue a sua doutrina, seja da maneira mais perfeita, seja vivendo na vida da caridade comum, encontra a água da vida para beber ao saborear o fruto do Sangue, através da união da natureza divina com a natureza humana. E vós, encontrando-vos nele, encontrai-vos também em mim, que sou o Mar da Paz, porque eu sou um com ele e ele comigo. Então você está convidado para a fonte da água viva da graça.

	“É bom para você manter aquele que é feito para você uma ponte, não sendo impedido por qualquer vento contrário que possa surgir, seja ventos de prosperidade ou de adversidade. E é certo que você persevere até encontrar a mim, que sou o doador da água da vida, por meio desta doce e amorosa Palavra, meu Filho unigênito.

	“Por que meu Filho disse: 'Eu sou a fonte de água viva'? Porque ele era a fonte que me continha, o doador da água viva, através da união da natureza divina e humana. Por que ele disse: 'Venha a mim e beba'? Porque você não pode passar por esta vida mortal sem dor. Em mim, o divino Pai, não pode haver dor, mas nele por causa de sua vida mortal pode haver dor. Portanto, dele fiz para você uma ponte. Ninguém pode vir a mim senão por ele, como ele vos disse nas palavras 'Ninguém pode vir ao Pai senão por mim'.

	“Agora você viu o caminho que deve seguir e como deve segui-lo, ou seja, com perseverança. Caso contrário, você não deve beber da fonte de água viva. Somente por meio da perseverança você pode receber a coroa de glória e vitória na vida eterna”.

	O método geral pelo qual toda criatura racional pode sair do mar do mundo e ir para o mar da paz pela ponte sagrada .
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	agora retornará aos três degraus que você deve subir para sair do rio sem se afogar e alcançar a água viva, para a qual você é convidado, e desejar minha presença no meio de você. Pois neste caminho que vocês devem seguir, eu estou no meio de vocês, pela graça repousando em suas almas.

	“Para ter vontade de subir os degraus é preciso ter sede, porque só quem tem sede é convidado: 'Quem tem sede, venha a mim e beba'.

	“Aquele que não tem sede não perseverará, pois ou o cansaço o fará parar, ou o prazer o fará. Uma pessoa que não tem sede não se preocupa em carregar o recipiente com o qual pode obter água. Ele também não se importa com a companhia e não pode ir sozinho. Assim, ele volta atrás ao menor sinal de perseguição, pois não ama o caminho. Ele tem medo porque está sozinho; se estivesse acompanhado, não teria medo. Se ao menos tivesse subido os três degraus, não estaria sozinho e, portanto, estaria seguro. Você deve então estar com sede e se reunir, como é dito, 'dois ou três ou mais'.

	“Por que se diz 'dois ou três ou mais'? O número um está excluído, pois, a menos que alguém tenha um companheiro, eu não posso estar no meio. Isso não é uma ninharia indiferente, pois aquele que está envolvido no amor-próprio é solitário.

	“Por que ele é solitário? Porque ele está separado da minha graça e do amor ao próximo. Sendo, pelo pecado, privado de mim, ele se volta para aquilo que não é nada. Portanto, uma pessoa solitária, ou seja, aquela que está sozinha no amor-próprio, não é mencionada pela minha Verdade e não é aceitável para mim. Ele diz, então, 'Se houver dois ou três ou mais reunidos em meu nome, eu estarei no meio deles.'

	“Você sabe que todos os mandamentos da Lei estão completamente contidos em dois, e se esses dois não forem observados, a Lei não será observada. Os dois mandamentos são amar a mim acima de tudo e ao próximo como a si mesmo. Esses dois são o começo, o meio e o fim da Lei.

	“Estes dois mandamentos não podem ser reunidos em meu nome sem três, isto é, sem a congregação das potências da alma: a memória, o intelecto e a vontade. A memória retém a lembrança dos meus benefícios e da minha bondade. O intelecto contempla o amor inexprimível que vos mostrei por meio do meu Filho unigênito. Eu o coloquei como objeto da visão de seu intelecto, para que, nele, você veja o fogo do meu amor. A vontade te leva a amar e me desejar, que sou seu fim.

	“Quando essas virtudes e poderes da alma estão reunidos em meu nome, estou no meio deles pela graça. Então, aquele que está cheio de meu amor e amor ao próximo, de repente se torna companheiro de muitas virtudes reais.

	“É então que o apetite da alma está disposto a ter sede - sede, eu digo, pela virtude, pela honra do meu nome e pela salvação das almas. Todas as suas outras sedes são consumidas e mortas, e então prossegue com segurança sem nenhum medo servil, tendo subido o primeiro degrau da afeição. A afeição, despojada de amor-próprio, eleva-se acima de si mesma e das coisas transitórias. Ou, se ainda valer, o fará de acordo com a minha vontade - isto é, com um santo e verdadeiro temor e amor à virtude.

	“A alma então descobre que atingiu o segundo degrau – a luz do intelecto. Esta luz é, através de Cristo crucificado, refletida no amor sincero por mim, pois através dele eu mostrei meu amor ao homem.

	“O homem encontra paz e tranquilidade quando a memória é preenchida com o meu amor. Você sabe que uma coisa vazia ressoa quando tocada, mas não quando está cheia. Assim, a memória, sendo preenchida com a luz do intelecto, e a afeição, sendo preenchida com amor, não ressoará com alegria desordenada ou com impaciência quando movidos pelas tribulações ou delícias do mundo, porque eles estão cheios de mim, que sou muito bom.

	“Tendo subido os três degraus, o buscador de Deus descobre que os três poderes da alma foram reunidos por sua razão em meu nome. E a sua alma, tendo reunido os dois mandamentos, isto é, o amor a mim e ao próximo, encontra-se acompanhada por mim, que sou a sua força e segurança. Caminha em segurança porque estou no meio dela.

	“Então ele segue com desejo ansioso, sedento pelo caminho da verdade, no qual ele encontra a fonte da água da vida, por meio de sua sede de minha honra e de sua salvação e a de seu próximo. Pois sem essa sede ele não poderia chegar à fonte.

	“Ele segue em frente, carregando o vaso do coração, vazio de toda afeição e amor desordenado do mundo. Mas esvaziado, logo se enche de outras coisas, pois nada pode ficar vazio. E, sendo sem amor desordenado pelas coisas transitórias, seu coração está cheio de amor pelas coisas celestiais e doce amor divino, com o qual ele chega à fonte da água da vida, e passa pela porta de Cristo crucificado e prova a água da vida, encontrando-se em mim, o Mar da Paz”.

	Como o medo servil não é suficiente, sem o 
amor da virtude, para dar a vida eterna; e como as 
leis do medo e do amor estão unidas .
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	Então a bondade de Deus, desejando satisfazer o desejo daquela alma, disse: “Você vê isso? Eles se levantaram com medo servil do vômito do pecado mortal, mas se não se levantarem com amor à virtude, não receberão a vida eterna. Apenas o amor com santo temor é suficiente, porque a lei é fundada no amor e no santo temor. A antiga lei era a lei do medo dada por mim a Moisés, e por essa lei aqueles que cometiam pecado sofriam a penalidade disso.

	“A nova lei é a lei do amor, dada pela palavra do meu Filho unigênito, e é fundada somente no amor. A nova lei não quebra a velha lei, mas a cumpre, como disse a minha Verdade: 'Não vim para destruir a lei, mas para cumpri-la'. E ele uniu a lei do medo com a do amor.

	“Pelo amor, a imperfeição do medo da pena foi removida, e a perfeição do santo medo permaneceu, ou seja, o medo de ofender, não o medo da própria condenação, mas o medo de ofender a mim, que sou o bem supremo. Então o imperfeito foi aperfeiçoado com a lei do amor.

	“Portanto, depois que o fogo do meu Filho unigênito veio e trouxe o fogo da minha caridade à sua humanidade com abundância de misericórdia, a pena dos pecados cometidos pela humanidade foi removida. Ou seja, aquele que ofendeu não foi mais punido repentinamente, como antigamente era dado e ordenado na lei de Moisés.

	“Não há, portanto, necessidade de medo servil. Isso não significa que o pecado não seja punido, mas que a punição é reservada - a menos que a pessoa se puna nesta vida com perfeita contrição. Ele deve, então, surgir do medo servil e chegar ao amor e ao santo temor de mim. Caso contrário, não há remédio contra ele cair novamente no rio, alcançar as águas da tribulação e buscar os espinhos do consolo. Pois todas as consolações da vida mortal são espinhos que trespassam a alma que os ama desordenadamente.”

	Como, livrando-se do medo servil, que é 
o estado de imperfeição, e alcançando o primeiro 
degrau da ponte sagrada, chega-se ao segundo 
degrau, que é o estado de perfeição .
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	disse-te que ninguém podia passar pela ponte ou sair do rio sem subir os três degraus, e essa é a verdade. Há alguns que escalam imperfeitamente, e alguns perfeitamente, e alguns escalam com a maior perfeição. Os primeiros são aqueles que são movidos pelo medo servil e subiram tão longe, sendo imperfeitamente reunidos. Isto é, a alma, tendo visto o castigo que se segue ao seu pecado, sobe e recolhe a sua memória para recordar o seu vício. Com sua memória, ele reúne seu intelecto para ver o castigo que espera receber por sua falta, e sua vontade de induzi-lo a odiar essa falta. Consideremos este o primeiro passo e a primeira reunião dos poderes da alma, que devem ser exercidos pela luz do intelecto com a pupila dos olhos da santa fé. Os olhos da santa fé não olham apenas para o castigo do pecado, mas para o fruto da virtude e para o amor que levo à alma, para que suba com amor e afeição e seja despojada do temor servil. E fazendo isso, tais almas se tornarão servos fiéis e não infiéis, servindo-me por amor e não por medo. E se, com ódio ao pecado, eles empregarem suas mentes para desenterrar a raiz de seu amor-próprio com prudência, constância e perseverança, eles conseguirão fazê-lo.

	“Mas há muitos que começam seu curso subindo tão devagar, e pagam sua dívida para comigo em tão pequenos graus e com tanta negligência e ignorância, que de repente desmaiam. Cada pequena brisa pega suas velas e vira sua proa para trás. Consequentemente, porque sobem imperfeitamente ao primeiro degrau da ponte de Cristo crucificado, não chegam ao segundo degrau do seu coração”.

	Da imperfeição daqueles que amam a Deus para 
seu próprio benefício, deleite e consolo .

	“T


	aqui estão alguns que se tornaram servos fiéis, servindo-me fielmente sem medo servil de punição, mas sim com amor. Este mesmo amor, porém, é imperfeito se eles me servem em vista do seu próprio proveito, ou do deleite e do prazer que encontram em mim.

	“Sabe o que prova a imperfeição desse amor? Seu amor por mim enfraquece quando, ocasionalmente, para educá-los na virtude e elevá-los acima de sua imperfeição, retiro de suas mentes meu consolo e permito que caiam em batalhas e perplexidades.

	“Faço isso para que, chegando ao perfeito autoconhecimento, saibam que por si mesmos nada são e não têm graça. Assim, em tempo de batalha, eles devem fugir para mim, como seu benfeitor, buscando-me sozinho com verdadeira humildade. Eu retenho deles o propósito pelo qual os trato dessa maneira, retirando deles o consolo de fato, mas não a graça.

	“Neste momento, esses fracos relaxam sua energia, voltando-se impacientemente para trás. Às vezes eles abandonam, sob o disfarce da virtude, muitos de seus exercícios, dizendo a si mesmos: 'Este trabalho não me beneficia'. Fazem tudo isso porque se sentem privados de consolo mental.

	“Tal alma age imperfeitamente, pois ainda não desenrolou a bandagem do amor-próprio espiritual. Pois, se o desenrolasse, veria que na verdade tudo procede de mim. Nenhuma folha de árvore cai no chão sem a minha providência. O que dou e prometo às minhas criaturas, dou e prometo a elas para sua santificação, que é o bem e o fim para o qual as criei.

	“Minhas criaturas devem ver e saber que nada desejo senão o bem delas, por meio do sangue de meu Filho unigênito, no qual são lavadas de suas iniqüidades. Por este sangue eles podem saber como, para lhes dar a vida eterna, os criei à minha imagem e semelhança. E os recriei para a graça com o sangue de meu Filho, tornando-os filhos de adoção. Mas, como são imperfeitos, utilizam-se de mim apenas para seu próprio proveito, afrouxando seu amor ao próximo.

	“Assim, alguns não chegam a nada por medo de suportar a dor. Outros não dão em nada porque diminuem o passo e deixam de prestar serviço ao próximo. E eles retiram sua caridade se vêem seu próprio lucro ou consolo retirado deles. Isso acontece porque o amor deles era originalmente impuro, ou seja, era um amor baseado apenas no desejo de vantagem própria. Se, por desejo de perfeição, não reconhecem essa sua imperfeição, é impossível que não voltem atrás.

	“Para quem deseja a vida eterna, é necessário um amor puro, desapegado de si mesmo. Pois para ganhar a vida eterna não basta fugir do pecado por medo do castigo, ou abraçar a virtude por motivo de vantagem própria. O pecado deve ser abandonado porque me desagrada, e a virtude deve ser amada por minha causa.

	“É verdade que, de um modo geral, toda pessoa é primeiro chamada pelo medo, mas isso ocorre porque a própria alma é a princípio imperfeita. Dessa imperfeição deve avançar para a perfeição. E deve fazê-lo enquanto vive, por um amor generoso a mim com um coração puro e virtuoso que não pensa em si mesmo. Ou, pelo menos, deve fazê-lo no momento da morte, reconhecendo sua própria imperfeição, e tendo o propósito, se tivesse tempo, de me servir, independentemente de si mesmo.

	“Foi com esse amor imperfeito que São Pedro amou o doce e bom Jesus, meu Filho unigênito, e desfrutou da maneira mais agradável de sua doce conversa. Mas quando chegou a hora do problema, ele falhou. Sua queda foi tão vergonhosa que, não apenas ele não pôde suportar nenhuma dor, mas também seu terror com a aproximação da dor o fez cair e negar o Senhor com as palavras 'Eu nunca o conheci'.

	“A alma que subiu este degrau apenas com medo servil e amor mercenário cai em muitos problemas. Essas almas devem surgir e se tornar meus filhos e me servir, independentemente de si mesmas. Pois eu, que sou o recompensador de todo trabalho, retribuo a cada homem de acordo com seu estado e seu trabalho.

	“Se essas almas não abandonarem a prática da santa oração e de outras boas obras, mas continuarem, com perseverança, a aumentar suas virtudes, chegarão ao estado de amor filial. Eu respondo a eles com o mesmo amor com que eles me amam, de modo que, se eles me amam como um servo ama seu mestre, eu lhes pago o salário de acordo com o que eles merecem. Mas não me revelo a eles, porque os segredos são revelados a um amigo e não a um servo.

	“No entanto, é verdade que um servo pode progredir tanto pelo amor virtuoso que tem por seu mestre, a ponto de se tornar um amigo muito querido. E este é o caso de alguns desses de quem falei. Mas enquanto eles permanecem no estado de amor mercenário, eu não me manifesto a eles.

	“Se estes, por desgosto com sua imperfeição e amor à virtude, desenterrarem, com ódio, a raiz do amor-próprio espiritual e subirem ao trono da consciência, raciocinando consigo mesmos de modo a reprimir os movimentos do medo servil em seus coração e corrigir o amor mercenário pela luz da santa fé, eles me agradarão tanto que alcançarão o amor do amigo. E eu me manifestarei a eles, como minha Verdade disse nestas palavras: 'Aquele que me ama será um comigo e eu com ele, e eu me manifestarei a ele e habitaremos juntos.'

	“Este é o estado de dois queridos amigos, pois embora sejam dois no corpo, eles são um na alma pela afeição do amor, porque o amor transforma o amante no objeto amado. E onde dois amigos têm uma só alma, não pode haver segredo entre eles. É por isso que minha Verdade disse: 'Eu virei e habitaremos juntos', e esta é a verdade.”

	Da forma como Deus 
se manifesta à alma que o ama .

	D


	o sabes como me manifesto à alma que me ama de verdade e segue a doutrina da minha doce e amorosa Palavra?

	“Em muitos minha virtude se manifesta na alma na proporção de seu desejo. Mas também faço três manifestações especiais. A primeira manifestação da minha virtude, isto é, do meu amor e caridade na alma, é feita através da palavra do meu Filho e manifestada no sangue que ele derramou com tanto fogo de amor.

	“Ora, esta caridade se manifesta de duas maneiras: primeiro, em geral, para as pessoas comuns, isto é, para aqueles que vivem na graça ordinária de Deus. É manifestado a eles pelos muitos e diversos benefícios que recebem de mim.

	“O segundo modo de manifestação, que se desenvolve a partir do primeiro, é peculiar àqueles que se tornaram meus amigos da forma acima mencionada. É conhecido por um sentimento da alma, pelo qual eles provam, conhecem, provam e sentem.

	“Esta segunda manifestação, porém, está nos próprios homens: Eles me manifestam através do afeto de seu amor. Pois, embora não aceite criaturas, aceito desejos santos e me encontro na alma de acordo com o grau preciso de perfeição que ela busca em mim.

	“Às vezes eu me manifesto (e isso também faz parte da segunda manifestação) dotando os homens do espírito de profecia, mostrando-lhes as coisas do futuro. Isso eu faço de várias maneiras, de acordo com a necessidade que vejo na própria alma e nas outras criaturas.

	“Em outras ocasiões, ocorre a terceira manifestação. Eu então formo na mente a presença da Verdade, meu Filho unigênito, de muitas maneiras, de acordo com a vontade e o desejo da alma. Às vezes ele me procura em oração, desejando conhecer meu poder, e eu o satisfaço fazendo-o provar e ver minha virtude. Às vezes ela me busca na sabedoria de meu Filho, e eu a satisfaço colocando sua sabedoria diante do olho de seu intelecto, às vezes na clemência do Espírito Santo. E então minha bondade faz com que prove o fogo da caridade divina e conceba as verdadeiras e reais virtudes, que se baseiam no puro amor ao próximo”.

	Como a alma, depois de ter subido o primeiro degrau 
da ponte, deve proceder para subir o segundo .

	“Y


	Agora você viu quão excelente é o estado de quem alcançou o amor de um amigo. Subindo com o pé do afeto, alcançou o segredo do coração, que é o segundo dos três degraus figurados no corpo de meu Filho. Desejo mostrar-te como alguém se torna amigo e como, de amigo, se torna filho, alcançando o amor filial, e como se pode saber se se tornou amigo.

	“No começo, um homem me serve imperfeitamente por medo servil. Mas pela prática e perseverança, ele chega ao amor do deleite, encontrando seu próprio deleite e proveito em mim. Este é um estágio necessário, pelo qual ele deve passar para alcançar o amor perfeito. Chamo perfeito o amor filial, porque por ele o homem recebe de mim, o Pai eterno, a sua herança, e porque o amor de filho inclui o de amigo, por isso vos disse que o amigo se torna filho.

	“Que meios ele usa para chegar a esse estado? Eu vou te contar. Toda perfeição e toda virtude procedem da caridade, e a caridade se nutre da humildade, que resulta do conhecimento e do santo ódio de si mesmo, isto é, da sensualidade. Para chegar a esse estado, o homem deve perseverar e permanecer no porão do autoconhecimento. Lá ele aprenderá minha misericórdia pelo sangue de meu Filho unigênito e atrairá para si este amor e minha caridade divina. Ao fazê-lo, arrancará pela raiz sua obstinação perversa, tanto espiritual quanto temporal.

	“Neste processo, ele se encontrará escondido em sua própria casa, como aconteceu com Pedro, que, após o pecado de negar meu Filho, começou a chorar. No entanto, as lamentações de Pedro eram imperfeitas e assim permaneceram até depois dos quarenta dias, isto é, até depois da Ascensão.

	“Quando minha Verdade voltou para mim, em sua humanidade, Pedro e os outros se esconderam em casa, esperando a vinda do Espírito Santo que minha Verdade lhes havia prometido. Permaneceram barrados do medo, porque a alma sempre teme até chegar ao amor verdadeiro. Mas perseveraram em jejum e em oração humilde e contínua até receberem a abundância do Espírito Santo. Então eles perderam o medo e seguiram e pregaram a Cristo crucificado.

	“A alma que deseja chegar a esta perfeição, depois de ressurgir da culpa do pecado mortal, reconhecendo-a pelo que é, começa a chorar de medo da pena do seu pecado. Em seguida, eleva-se à consideração da minha misericórdia, em cuja contemplação encontra seu próprio prazer e proveito. Este é um estado imperfeito, e eu, para desenvolver a perfeição na alma, depois dos 'quarenta dias', isto é, depois desses dois estados, me retiro de vez em quando, não na graça, mas no sentimento. A Minha Verdade vos mostrou isso quando disse aos discípulos: 'Eu irei e voltarei para vós'.

	“Tudo o que ele disse foi dito principalmente e em particular aos discípulos. Mas suas palavras também se referiam em geral a todo o presente e futuro, isto é, àqueles que viriam depois. Ele disse: 'Eu irei e voltarei para você'; e assim foi. Pois, quando o Espírito Santo voltou sobre os discípulos, ele não voltou sozinho, mas veio com meu poder e a sabedoria do Filho, que é um comigo. E ele veio a sua própria clemência, que procede de mim, o Pai, e do Filho.

	“Agora, como vos disse, para elevar a alma da imperfeição, retiro-me do seu sentimento, privando-a das antigas consolações. Quando estava em culpa de pecado mortal, separou-se de mim. Naquela época, eu a privei da graça por sua própria culpa, porque essa culpa havia trancado a porta de seus desejos. Portanto, o sol da graça não brilhou, não por seu próprio defeito, mas pelo defeito da criatura, que tranca a porta do desejo. Quando a alma conhece a si mesma e sua escuridão, ela abre a janela e vomita sua imundície pela sagrada confissão.

	“Então eu, tendo retornado à alma pela graça, me afasto dela pelo sentimento. E isso eu faço para humilhá-la e fazê-la buscar-me na verdade e prová-la à luz da fé, para que chegue à prudência. Então, se ele me ama sem pensar em si mesmo e com fé viva e com ódio de sua própria sensualidade, ele se regozija no tempo de angústia, considerando-se indigno de paz e tranquilidade de espírito.

	“Agora vem a segunda das três coisas de que falei, isto é: como a alma chega à perfeição e o que ela faz quando é perfeita. Isso é o que ele faz. Embora perceba que me retraí, por isso não olha para trás. Ao contrário, persevera com humildade em suas práticas, permanecendo barrado na casa do autoconhecimento.

	“E continuando a habitar naquela casa, a alma espera, com viva fé, a vinda do Espírito Santo — isto é, de mim, que sou o fogo da caridade. Como a alma me espera? Não na ociosidade, mas na vigilância e na oração contínua. E não só espera com vigilância física, mas também com vigilância intelectual, ou seja, com o olho da mente alerta e vigiando com a luz da fé. Extirpa, com ódio, os pensamentos errantes do seu coração, procurando o afeto da minha caridade e sabendo que nada desejo senão a sua santificação, que lhe é certificada no sangue do meu Filho.

	“Enquanto o olho da alma observa dessa maneira, iluminado pelo conhecimento de mim e de si mesmo, ela continua a orar com a oração do santo desejo, que é uma oração contínua. E reza também com oração real, que pratica nas horas marcadas, segundo as ordens da santa igreja.

	“É isso que a alma faz para sair da imperfeição e chegar à perfeição. E é para isso, ou seja, para que a alma chegue à perfeição, que dela me afasto, não por graça, mas por sentimento.

	“Mais uma vez deixo a alma, para que ela veja e conheça seus defeitos. E isto faço para que, sentindo-se despojada de consolação e aflita pela dor, reconheça a própria fraqueza e aprenda como é incapaz de estabilidade ou perseverança, cortando assim até a própria raiz do amor-próprio espiritual. Este deve ser o fim e o propósito de todo o autoconhecimento da alma: elevar-se acima de si mesma, subindo ao trono da consciência e não permitindo que o sentimento do amor imperfeito volte a cair em sua luta mortal. Em vez disso, com correção e reprovação, deve desenterrar a raiz do amor-próprio com a faca do ódio de si mesmo e do amor à virtude.”

	Como um amante imperfeito de Deus ama seu próximo também 
imperfeitamente, e dos sinais desse amor imperfeito .

	"A


	E gostaria que você soubesse que, assim como toda imperfeição e perfeição são adquiridas de mim, também se manifestam por meio do próximo. E as almas simples, que muitas vezes amam as criaturas com amor espiritual, sabem disso muito bem, pois, se receberam meu amor sinceramente sem quaisquer considerações pessoais, saciam a sede de seu amor ao próximo com igual sinceridade. Se um homem leva a vasilha que encheu na fonte e depois bebe dela, a vasilha fica vazia. Mas se ele mantiver sua vasilha de pé na fonte enquanto bebe, ela sempre ficará cheia. Assim, o amor ao próximo, seja espiritual ou temporal, deve ser bebido em mim, sem quaisquer considerações de auto-estima.

	“Eu exijo que você me ame com o mesmo amor com que eu te amo. Isso, de fato, você não pode fazer, porque eu te amei sem ser amado. Todo o amor que você tem por mim você me deve, então não é por graça que você me ama, mas porque você deve fazê-lo. Mas eu te amo pela graça, e não porque te devo meu amor.

	“Para mim, pessoalmente, você não pode retribuir o amor que exijo de você. Portanto, eu coloquei você no meio de seus semelhantes, para que você possa fazer a eles o que você não pode fazer a mim. Ou seja, dou-lhe a oportunidade de amar o próximo de graça, sem esperar dele nenhum retorno. E o que você faz a ele, eu conto como feito a mim. Esse amor deve ser sincero, porque é com o mesmo amor com que você me ama, você deve amar o seu próximo.

	“Você sabe como a imperfeição do amor espiritual pela criatura é mostrada? É mostrado quando o amante sente dor se lhe parece que o objeto de seu amor não satisfaz ou retribui seu amor, ou quando ele vê a conversa da pessoa amada desviada dele. Mostra-se quando o amante se sente privado de consolo, ou vê outro amado mais do que ele.

	“Desses e de muitos outros modos pode-se ver que o amor ao próximo do amante ainda é imperfeito e que, embora seu amor tenha sido originalmente tirado de mim, a fonte de todo amor, ele tirou o vaso da água para beber dele. É porque seu amor por mim ainda é imperfeito que seu amor ao próximo é tão fraco e porque a raiz do amor próprio não foi devidamente desenterrada.

	“Muitas vezes permito que tal amor exista, para que a alma possa assim chegar ao conhecimento de sua própria imperfeição. E pela mesma razão me afasto da alma pelo sentimento. E faço isso para que seja levado a encerrar-se na casa do autoconhecimento, onde toda perfeição é adquirida.

	“Depois disso volto a ela com mais luz e com mais conhecimento da minha verdade, na proporção em que se refere à graça o poder de matar sua própria vontade. E nunca deixa de cultivar a videira de sua alma e de erradicar os espinhos dos maus pensamentos. Substitui-as pelas pedras das virtudes, cimentadas no sangue de Cristo crucificado, que encontrou em seu caminho pela ponte de Cristo, meu Filho unigênito. Pois sobre a ponte, isto é, sobre a doutrina da minha Verdade, as pedras foram construídas, com base na virtude de seu sangue. Pois é em virtude desse sangue que as virtudes dão vida”.

	
LIVRO III 
UM TRATADO 
DE ORAÇÃO
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	Dos meios que a alma utiliza para chegar ao 
amor puro e generoso; aqui começa o Tratado da Oração .

	"C


	Quando a alma passou pela doutrina do Cristo crucificado, com verdadeiro amor à virtude e ódio ao vício, e chegou à casa do autoconhecimento e nela entrou, permanece, com a porta trancada, em vigília e oração constante. , totalmente separado das consolações do mundo. Por que ele se fecha dessa maneira? Fá-lo por medo, conhecendo as suas próprias imperfeições, e também pelo desejo de chegar ao amor puro e generoso.

	“E porque a alma vê e sabe bem que de nenhum outro modo pode chegar ao amor puro, com viva fé espera a minha chegada, pelo aumento da graça nela.

	“Como se reconhece uma fé viva? Pela perseverança na virtude, e pelo fato de que a alma nunca volta atrás por nada, seja o que for, nem se levanta da santa oração por qualquer motivo, exceto (observe bem) por obediência ou caridade. Por nenhuma outra razão a alma deve deixar de orar.

	“Pois, durante o tempo destinado à oração, o demônio pode chegar à alma, causando muito mais conflitos e problemas do que quando a alma não está ocupada em oração. Isso ele faz para que a oração sagrada se torne tediosa para a alma. Ele muitas vezes tenta a alma com estas palavras: 'Esta oração não lhe serve de nada, pois você não precisa atender a nada exceto suas orações vocais.' Ele faz isso para que, cansada e confusa de espírito, a alma abandone a prática da oração. Pois a oração é uma arma com a qual a alma pode se defender de todo adversário, se for agarrada pela mão do amor, pelo braço da livre escolha à luz da santa fé”.

	Aqui, a respeito do sacramento do corpo 
de Cristo, é dada a doutrina completa; e 
como a alma procede da 
oração vocal para a mental, e é relatada uma visão que este 
devoto servo de Deus recebeu certa vez .

	“K


	agora, querida filha, como, pela oração humilde, contínua e fiel, com tempo e perseverança, a alma adquire todas as virtudes. Deve perseverar e jamais abandonar a oração, seja por ilusão do demônio ou por sua própria fragilidade. Ou seja, nunca deve abandonar a oração por causa de qualquer pensamento ou movimento vindo de seu próprio corpo, ou por causa das palavras de qualquer criatura. Muitas vezes o demônio se põe sobre a língua das criaturas, fazendo-as tagarelar sem sentido, com o fim de impedir a oração da alma. Tudo isso a alma deve passar, por meio da virtude da perseverança.

	“Oh, quão doce e agradável para aquela alma e para mim é a santa oração, feita na casa do conhecimento de si e de mim. Abre os olhos do intelecto à luz da fé e os afetos à abundância da minha caridade. E a minha caridade tornou-se visível para vós através do meu Filho unigénito visível, que vos mostrou com o seu sangue! Este sangue intoxica a alma e a reveste com o fogo da caridade divina, dando-lhe o alimento do sacramento que se coloca na hospedaria do corpo místico da santa igreja. Ou seja, o alimento do corpo e sangue de meu Filho, totalmente Deus e totalmente homem, é administrado a vocês pela mão de meu vigário, que detém a chave do sangue.

	“Esta é a pousada que mencionei a você, a pousada que fica na ponte para fornecer comida e conforto aos viajantes e peregrinos que passam pelo caminho da doutrina da minha Verdade, para que não desmaiem de fraqueza.

	“Este alimento fortalece pouco ou muito, conforme o desejo de quem o recebe, quer receba o alimento sacramentalmente, quer virtualmente. Ele recebe a comida sacramentalmente quando ele realmente se comunica com o Santíssimo Sacramento. Ele o recebe virtualmente quando se comunica, tanto pelo desejo de comunhão quanto pela contemplação do sangue de Cristo crucificado. É como se ele se comunicasse sacramentalmente, com o afeto do amor. Pois o amor deve ser provado no sangue, que, como a alma vê, foi derramado pelo amor. Ao ver isso, a alma fica embriagada, arde de santo desejo e se satisfaz, tornando-se cheia de amor por mim e pelo próximo.

	“Onde esse amor pode ser adquirido? Na casa do autoconhecimento com santa oração. Ali, as imperfeições são perdidas, assim como Pedro e os discípulos, enquanto permaneciam em vigília e oração, perderam sua imperfeição e adquiriram a perfeição. Por quais meios esse amor é adquirido? Pela perseverança temperada com a fé santíssima.

	“Mas não pense que a alma recebe tanto ardor e nutrição da oração se ela reza apenas em voz alta, como muitas almas cujas orações são palavras e não amor. Tais como estes não prestam atenção a nada, exceto a completar salmos e dizer muitos Pais-Nossos. E uma vez que tenham completado sua história designada, eles não parecem pensar em mais nada, mas parecem colocar devota atenção e amor em mera recitação vocal. Mas a alma não é obrigada a fazer isso, pois, ao fazer apenas isso, produz pouco fruto, o que pouco me agrada.

	“Mas se você me perguntasse se a alma deveria abandonar a oração vocal, já que não parece a todos que ela é chamada à oração mental, eu responderia 'Não'. A alma deve avançar gradualmente, e eu sei bem que, assim como a alma é imperfeita a princípio e depois perfeita, assim também é com sua oração. Deve, no entanto, continuar em oração vocal, enquanto ainda é imperfeita, para não cair na ociosidade.

	“Mas a alma não deve dizer suas orações vocais sem as unir à oração mental. Isto é, enquanto a alma recita orações vocais, deve esforçar-se por elevar sua mente em meu amor, com a consideração de seus próprios defeitos e do sangue de meu Filho unigênito. Pois no Sangue encontra a amplitude da minha caridade e a remissão dos seus pecados.

	“E isso a alma deve fazer, para que o autoconhecimento e a consideração de seus próprios defeitos a façam reconhecer minha bondade em si mesma e continuar suas práticas com verdadeira humildade. Não desejo que os defeitos sejam considerados em particular, mas em geral, para que a mente não seja contaminada pela lembrança de pecados particulares e hediondos.

	“Mas eu não desejo que a alma considere seus pecados, seja em geral ou em particular, sem também se lembrar do sangue e da amplitude da minha misericórdia, por medo de que de outra forma ela seja confundida. E junto com a confusão viria o diabo, que a causou, sob a bandeira da contrição e desagrado do pecado. E assim chegaria à condenação eterna, não só pela sua confusão, mas também pelo desespero que lhe adviria, porque não agarrou o braço da minha misericórdia. Este é um dos artifícios sutis com os quais o diabo ilude meus servos.

	“Para escapar do engano do demônio e ser agradável para mim, você deve expandir seus corações e afeições em minha misericórdia sem limites, com verdadeira humildade. Você sabe que o orgulho do diabo não pode resistir à mente humilde, nem qualquer confusão de espírito pode ser maior do que a amplitude da minha boa misericórdia, se a alma realmente esperar na minha misericórdia.

	“Certa vez, se bem te lembras, quando o demônio quis te derrubar por confusão, querendo te provar que tua vida foi iludida e que não fizeste minha vontade, cumpriste o teu dever, o que meu bem (que nunca é retido de quem irá recebê-lo) deu-lhe força para fazer. Você se levantou, humildemente confiando em minha misericórdia e disse: 'Confesso ao meu Criador que minha vida realmente passou na escuridão. Mas eu me esconderei nas chagas de Cristo crucificado e me banharei em seu sangue. E assim minhas iniqüidades serão consumidas e com desejo eu me regozijarei em meu criador.'

	“Você se lembra que então o diabo fugiu. E, virando-se para o lado oposto, ele se esforçou para inflar você com orgulho, dizendo: 'Você é perfeito e agradável a Deus, e não há mais necessidade de você se afligir ou lamentar seus pecados.' E mais uma vez eu dei a você a luz para ver seu verdadeiro caminho, ou seja, a humilhação de si mesmo.

	“E respondestes ao diabo com estas palavras: 'Miserável que sou, João Batista nunca pecou e foi santificado no ventre de sua mãe. E cometi tantos pecados e mal comecei a conhecê-los com dor e verdadeira contrição. Pois vejo quem é Deus, quem se ofende comigo, e quem sou eu, quem o ofende'.

	“Então o demônio, não podendo resistir à tua humilde esperança na minha bondade, disse-te: 'Maldito sejas, porque não encontro maneira de te levar. Se eu te derrubar na confusão, você sobe ao céu nas asas da misericórdia, e se eu te elevo nas alturas, você se humilha até o inferno. E quando vou para o inferno, você me persegue, para que eu não volte mais para você, porque você me bate com o bastão da caridade.'

	“A alma, portanto, deve temperar o conhecimento de si mesma com o conhecimento da minha bondade, e então a oração vocal será útil para a alma que a reza e agradável para mim. E da oração vocal imperfeita, praticada com perseverança, a alma chegará à oração mental perfeita. Mas se ela visa simplesmente completar seu conto e, preferindo a oração vocal, abandona a oração mental, nunca chegará a isso.

	“Às vezes a alma será tão ignorante que, tendo resolvido fazer tantas orações em voz alta para completar sua história, abandonará minha visitação que sente por consciência, em vez de abandonar o que havia começado. Pois eu visito sua mente às vezes de uma maneira e às vezes de outra. Às vezes a visito num lampejo de autoconhecimento ou de contrição pelo pecado, às vezes na amplitude da minha caridade. Às vezes coloco diante de sua mente, de várias maneiras, de acordo com meu prazer e o desejo da alma, a presença de minha Verdade.

	“A alma não deve abandonar minha visitação, pois, ao fazê-lo, cede ao engano do demônio. No momento em que ela sentir sua mente disposta por minha visita das muitas maneiras que eu lhe disse, ela deve abandonar a oração vocal. Então, passada a minha visita, se houver tempo, pode retomar as orações vocais que resolveu fazer. Mas se não tiver tempo para completá-los, não deve, por isso, ser incomodado ou sofrer aborrecimento e confusão mental.

	“Claro que não me refiro ao ofício divino, que os clérigos e religiosos são obrigados e obrigados a rezar sob pena de me ofender, pois, devem, até a morte, rezar o seu ofício. Mas se eles, na hora designada para dizê-lo, sentirem suas mentes atraídas e estimuladas pelo desejo, devem providenciar para dizer o ofício antes ou depois de minha visita. Assim assegurarão que a dívida de prestar o ofício não seja omissa.

	“Mas em qualquer outro caso, a oração vocal deve ser abandonada imediatamente para minha visitação. A oração vocal, feita da maneira que vos disse, permitirá à alma chegar à perfeição. Portanto, a alma não deve abandoná-lo, mas usá-lo da maneira que eu lhe disse.

	“E assim, com a prática da perseverança, a alma provará verdadeiramente a oração e o alimento do sangue do meu Filho unigênito. Por isso vos disse que alguns se comunicam virtualmente com o corpo e o sangue de Cristo, embora não sacramentalmente. Ou seja, eles se comunicam no afeto da caridade, que saboreiam por meio da santa oração. Comunicam pouco ou muito, conforme o carinho com que rezam. Os que procedem com pouca prudência e sem método provam pouco, e os que procedem com muito provam muito.

	“Pois quanto mais a alma tenta desprender de si sua afeição e prendê-la em mim com a luz do intelecto, mais ela sabe. E quanto mais a alma conhece, mais ela ama. E, amando muito, sabe muito.

	“Vês, pois, que a oração perfeita não se chega com muitas palavras, mas com o afeto do desejo, quando a alma se eleva a mim, conhecendo-se a si mesma e à minha misericórdia, temperada uma com a outra. Assim, a alma praticará a oração mental e vocal juntas, pois, assim como a vida ativa e a contemplativa são uma, também o são.

	“Agora, a oração vocal ou mental pode ser entendida de muitas maneiras diferentes. Pois eu lhes disse que um santo desejo é uma oração contínua, no sentido de que uma boa e santa vontade se dispõe com desejo para a ocasião realmente designada para a oração, além da oração contínua do santo desejo. Portanto, a oração vocal será feita no tempo determinado pela alma que permanece firme em uma vontade santa habitual. E às vezes a oração vocal continua além do tempo designado. A duração variará conforme a caridade ordenar para a salvação do próximo, se a alma o vir necessitado. E variará de acordo com as próprias necessidades da alma, que dependem do estado em que a coloquei.

	“Cada um, segundo a sua condição, deve empenhar-se pela salvação das almas. Pois este exercício está na raiz de uma vontade santa. O que quer que ele contribua, por palavras ou ações, para a salvação de seu próximo, é virtualmente uma oração. Mas lembre-se de que isso não substitui uma oração que a pessoa deve fazer na época marcada.

	“Como disse meu glorioso porta-estandarte Paulo: 'Aquele que não cessa de trabalhar, cessa de orar'. Foi por isso que eu disse a você que a oração é feita de várias maneiras. Isto é, a oração real pode ser unida à oração mental se for feita com o afeto da caridade, pois a própria caridade é oração contínua.

	“Eu já lhes disse como a oração mental é alcançada pelo exercício e perseverança, e deixando de lado a oração vocal em favor da mental, quando visito a alma. Também vos falei da oração comum, isto é, da oração vocal em geral, feita fora dos tempos ordenados. E eu vos falei das orações de boa vontade, e como todo exercício, seja feito em si mesmo ou no próximo, com boa vontade, é oração. A alma fechada deve, portanto, estimular-se com a oração. E quando chega ao amor amigo e filial, o faz. A menos que a alma se mantenha neste caminho, permanecerá sempre tépida e imperfeita, e amará a mim e ao próximo apenas na proporção do prazer que encontra em meu serviço.”

	Do método pelo qual a alma 
se separa do amor imperfeito e alcança o 
amor perfeito, amigo e filial .

	"VOCÊ


	até agora eu mostrei a vocês de muitas maneiras como a alma se eleva da imperfeição e alcança a perfeição. E isso ele faz depois de ter alcançado o amor amigo e filial. Digo-vos que chega ao amor perfeito pela perseverança, fechando-se na casa do autoconhecimento.

	“Agora, o conhecimento de si mesmo deve ser temperado com o conhecimento de mim, para que não traga confusão à alma. Pois o autoconhecimento faria com que a alma odiasse seu próprio prazer sensível e o deleite de suas próprias consolações. Mas desse ódio, fundado na humildade, tirará a paciência. Com paciência, ela se fortalecerá contra os ataques do demônio, contra as perseguições dos homens e contra mim, quando, para seu bem, eu retirar o deleite de sua mente.

	“E se a sensualidade da alma, através da malevolência, levantar sua cabeça contra a razão, o julgamento da consciência se levantará contra ela. Com ódio a ela, o julgamento da consciência manterá a razão contra ela, não permitindo que tais emoções malignas passem por ela.

	“Porém, às vezes a alma que vive no ódio santo se corrige e se repreende, não só pelas coisas que vão contra a razão, mas também pelas coisas que na realidade vêm de mim. Isto é o que meu doce servo São Gregório quis dizer quando disse que uma consciência santa e pura faz pecado onde não havia pecado. Isto é, pela pureza de consciência a alma vê pecado onde não há pecado.

	“Agora a alma que deseja elevar-se acima da imperfeição deve aguardar minha providência na casa do autoconhecimento, com a luz da fé, como fizeram os discípulos. Pois os discípulos permaneceram em casa com perseverança, vigiando e em oração humilde e contínua, esperando a vinda do Espírito Santo. A alma deve permanecer jejuando e vigiando, com os olhos do intelecto fixos na doutrina da minha verdade. E se tornará humilde porque se conhecerá na oração humilde e contínua e no desejo santo e verdadeiro”.

	Dos sinais pelos quais a alma sabe que 
chegou ao amor perfeito .

	"EU


	Agora resta dizer-vos como se pode ver que as almas chegaram ao amor perfeito: pelo mesmo sinal que foi dado aos santos discípulos depois de terem recebido o Espírito Santo. Naquela época, eles saíram de casa e anunciaram destemidamente a doutrina da minha Palavra, meu Filho unigênito, não temendo a dor, mas gloriando-se nela. Eles não se importaram em ir perante os tiranos do mundo para anunciar a verdade a eles para a glória e louvor do meu nome.

	“Assim, a alma que me esperava no autoconhecimento me recebe, em meu retorno a ela, com o fogo da caridade. Na caridade, permanecendo ainda na casa com perseverança, concebe as virtudes por afeto de amor e participa do meu poder.

	“Com meu poder e essas virtudes, esta alma domina e conquista suas próprias paixões sensíveis e, por meio da caridade, participa da sabedoria de meu Filho. Com sabedoria ela vê e conhece minha verdade, com os olhos de seu intelecto. E conhece os enganos do amor-próprio espiritual, isto é, o amor imperfeito de suas próprias consolações. Também conhece a malícia e o engano do demônio, que ele pratica sobre aquelas almas que estão presas por esse amor imperfeito.

	“Portanto, esta alma surge com ódio dessa imperfeição e com amor à perfeição. E, por meio desse amor, que é do Espírito Santo, ela participa de sua vontade, fortalecendo-se para estar disposta a sofrer a dor. Então, saindo de casa através do meu nome, ele traz as virtudes para o próximo.

	“Não que por 'sair para trazer as virtudes' eu queira dizer que a alma deixa a casa do autoconhecimento. Antes, no tempo da necessidade do próximo, ela perde o medo de ser privada de suas próprias consolações e, assim, se propõe a dar à luz aquelas virtudes que concebeu por meio do afeto do amor.

	“As almas que surgiram dessa maneira alcançaram o quarto estado, que é o da perfeita união comigo. Os dois últimos estados mencionados estão unidos, ou seja, um não pode existir sem o outro. Pois não pode haver amor a mim sem amor ao próximo, nem amor ao próximo sem amor a mim”.

	Como as pessoas mundanas dão glória e louvor 
a Deus, quer queiram ou não .

	A


	e tão perfeita é a visão da alma que ela vê a glória e o louvor do meu nome, não tanto na natureza angélica quanto na humana. Pois, quer as pessoas mundanas queiram ou não, elas rendem glória e louvor ao meu nome. Não que o façam como deveriam, amando-me acima de tudo, mas a minha misericórdia resplandece neles, na abundância da minha caridade. Dou-lhes tempo e não ordeno que a terra se abra e os engula por causa de seus pecados. Eu até espero por eles e ordeno à terra que lhes dê seus frutos, ao sol que lhes dê luz e calor e ao céu que se mova acima deles. E em todas as coisas criadas e feitas para eles, eu uso minha caridade e misericórdia, não me retirando por causa de seus pecados.

	“Até dou igualmente ao pecador e ao justo, e muitas vezes mais ao pecador do que ao justo. Pois o homem justo é capaz de suportar a privação, e eu tiro dele os bens do mundo para que ele possa desfrutar mais abundantemente dos bens do céu. Assim, nos homens mundanos brilham minha misericórdia e caridade, e eles rendem louvor e glória ao meu nome, mesmo quando perseguem meus servos. Pois provam em meus servos as virtudes da paciência e da caridade, fazendo-os sofrer humildemente e me oferecerem suas perseguições e injúrias, transformando-os assim em meu louvor e glória.

	“Para que, querendo ou não, as pessoas mundanas prestem louvor e glória ao meu nome, quando pretendem me fazer infâmia e injustiça.”

	Como até os demônios rendem glória 
e louvor a Deus .

	“S


	os internos, como aqueles de que acabo de falar, são colocados nesta vida para aumentar as virtudes em meus servos. Da mesma forma, os demônios estão no inferno para servir como meus instrumentos de justiça para com os condenados. Eles também servem para aumentar minha glória em minhas criaturas, que são viajantes e peregrinos em sua jornada para chegar a mim, seu fim.

	“Os demônios aumentam as virtudes em minhas criaturas de várias maneiras, exercitando-as com muitas tentações e vexames e fazendo com que elas se machuquem e se apoderem das propriedades umas das outras. Isso eles fazem, não com o objetivo de fazê-los sofrer danos ou serem privados de sua propriedade, mas apenas para privá-los da caridade. Mas, pensando em privar meus servos, os pecadores e demônios os fortalecem, provando neles as virtudes da paciência, fortaleza e perseverança. Desta forma, os demônios rendem louvor e glória ao meu nome, e minha verdade é cumprida neles.

	“Agora, minha verdade criou os demônios para o meu louvor e glória, o Pai eterno, e para que participem da minha beleza. Mas, rebelando-se contra mim em seu orgulho, eles caíram e perderam a visão de mim. Portanto, eles não me renderam glória pela afeição do amor.

	“Assim, Eu, Verdade eterna, coloquei os demônios como instrumentos para exercitar meus servos na virtude nesta vida e como oficiais de justiça para aqueles que vão, por seus pecados, para as penas do Purgatório. Vedes, pois, que neles se cumpre a minha verdade, isto é, no fato de me darem glória, não como cidadãos da vida eterna, da qual são privados por seus pecados, mas como meus oficiais. Como tal, eles manifestam justiça sobre os condenados e sobre os que estão no Purgatório.”

	Como a alma, depois de ter passado por esta 
vida, vê plenamente o louvor e a glória do meu nome 
em tudo, e embora nela a dor do 
desejo tenha terminado, o próprio desejo não é .

	“T


	assim, em todas as coisas criadas - em todas as criaturas racionais e em todos os demônios - é vista a glória e o louvor do meu nome. Quem pode vê-lo? A alma que deixou o corpo e chegou a mim, seu fim, vê-o claramente e, ao ver, conhece a verdade. Vendo-me, o Pai eterno, ama. E amando, está satisfeito. Satisfeita, ela conhece a verdade, e sua vontade permanece em minha vontade, amarrada e tornada estável. Portanto, em nada pode sofrer dor, porque tem o que desejava ter antes de me ver, a saber, a glória e o louvor do meu nome.

	“Agora, na verdade, esta alma vê minha glória completamente em meus santos, nos espíritos abençoados e em todas as criaturas e coisas, até mesmo nos demônios. E embora também veja a injúria que me foi feita, que antes lhe causava tristeza, a injúria agora não pode mais lhe causar dor, mas apenas compaixão. E isso porque ama sem dor e roga-me continuamente, com afeição de amor, para que eu tenha misericórdia do mundo.

	“A dor nesta alma acabou, mas não o amor, assim como o desejo torturado que meu Verbo, o Filho, carregou desde o princípio quando o enviei ao mundo, terminou na cruz em sua morte dolorosa - mas não seu amor . Porque se o amor que vos mostrei por meio do meu Filho tivesse terminado e acabado, vós não existiríeis, porque pelo amor fostes feitos. E se meu amor fosse atraído de volta, você não poderia existir. Meu amor te criou, e meu amor te possui, porque eu sou um com minha Verdade, e ele, o Verbo encarnado, é um comigo.

	“Vede então que os santos e todas as almas na vida eterna desejam a salvação das almas sem dor, porque a dor acabou com a morte delas, mas não o afeto do amor.

	“Assim, como embriagados pelo sangue do Cordeiro imaculado e revestidos de amor ao próximo, eles passam pela porta estreita. Lá, banhados no sangue de Cristo crucificado, eles se encontram em mim, o Mar da Paz. Erguidos da imperfeição, longe da saciedade, chegaram à perfeição e estão satisfeitos com todo o bem”.

	Como a alma que se encontra no estado unitivo 
deseja infinitamente unir-se a Deus .

	C


	uando me afasto da alma para que o corpo volte um pouco ao seu sentimento corporal, a alma, por causa da união que fez comigo, impacienta-se em sua vida. Cansa-se de ser privado da união comigo e da conversa dos imortais que me rendem glória. E se cansa de se encontrar no meio da conversa dos mortais, e de vê-los me ofender tão miseravelmente.

	“Essa visão de ofensas contra mim é a tortura que essas almas sempre têm. E essa tortura, junto com o desejo de me ver, torna sua vida intolerável para eles. No entanto, como a vontade deles não é sua, mas se torna uma com a minha, eles não podem desejar outra coisa senão o que eu desejo. Embora desejem vir e estar comigo, eles se contentam em permanecer com sua dor, se eu desejar que permaneçam, para maior louvor e glória do meu nome e salvação das almas. Portanto, em nada essas almas estão em desacordo com minha vontade, mas seguem seu curso com desejo extático, vestidas em Cristo crucificado e mantendo-se na ponte de sua doutrina, gloriando-se em sua vergonha e dores.

	“Por mais que essas almas pareçam sofrer, elas se alegram, porque suportar muitas tribulações é para elas um alívio no desejo que sentem pela morte. Pois muitas vezes seu desejo e sua vontade de sofrer a dor mitiga a dor causada por seu desejo de deixar o corpo.

	“Estes que estão no terceiro estado não apenas suportam com paciência, mas se gloriam, em meu nome, em suportar muitas tribulações. Ao suportar a tribulação, eles encontram prazer, e quando permito a eles muitas tribulações, eles se regozijam, vendo-se vestidos com o sofrimento e a vergonha de Cristo crucificado.

	“Portanto, se essas almas pudessem ter virtude sem trabalho, não a desejariam. Eles preferem se deliciar na Cruz, com Cristo, adquirindo a virtude com a dor, do que obter a vida eterna de qualquer outra maneira. Por que? Porque estão inflamados e embebidos no Sangue, onde encontram a chama da minha caridade. Pois minha caridade é um fogo procedente de mim, arrebatando seus corações e mentes e tornando aceitáveis seus sacrifícios.

	“Assim, quando a afeição por trás do intelecto é alimentada e unida a mim, o olho do intelecto se eleva e contempla minha divindade. Esta é uma visão que concedo à alma cheia de graça que, na verdade, me ama e me serve”.

	Como aqueles que chegaram ao 
estado unitivo têm os olhos do intelecto iluminados 
pela luz sobrenatural, infundidos pela graça. E 
como é melhor pedir conselho, para a salvação 
da alma, a uma consciência humilde e santa 
do que a um orgulhoso homem de letras .

	"C


	Com esta luz que é dada ao olho do intelecto, Tomás de Aquino me viu, e por isso adquiriu a luz de muito conhecimento. Agostinho, Jerônimo, os mestres da igreja e meus santos foram iluminados por minha verdade para conhecer e entender minha verdade em meio à escuridão.

	“Por minha verdade, quero dizer a Sagrada Escritura, que parecia obscura porque não era compreendida. E isso não foi por algum defeito das Escrituras, mas daqueles que as ouviram e não as entenderam. Portanto, enviei a luz da Sagrada Escritura para iluminar o entendimento cego e grosseiro dos homens e para levantar os olhos de seu intelecto para conhecer a verdade. E eu, Fogo, Aceitador de sacrifícios, arrancando deles sua escuridão, dou-lhes luz.

	“Esta não era uma luz natural, mas sobrenatural, para que, embora nas trevas, os homens pudessem conhecer a verdade. Então você vê que o olho do intelecto recebeu luz sobrenatural, infundida pela graça, pela qual os mestres e santos conheceram a luz nas trevas. E das trevas fizeram luz.

	“O intelecto existia antes que as Escrituras fossem formadas. Portanto, do intelecto veio o conhecimento, porque ao ver, eles discerniram. Foi assim que entenderam os santos profetas e pais, eles que profetizaram a vinda e a morte de meu Filho. E foi assim que os apóstolos entenderam, depois da vinda do Espírito Santo, que lhes deu aquela luz sobrenatural. Os evangelistas, doutores, professores, virgens e mártires foram igualmente iluminados por aquela luz perfeita. E cada um teve a iluminação dessa luz conforme precisou para sua salvação ou a dos outros, ou para a exposição das Escrituras.

	“Os mestres do conhecimento sagrado o tinham quando expunham a doutrina da minha verdade, a pregação dos apóstolos e os evangelhos dos evangelistas. Os mártires o tiveram, declarando em seu sangue a santíssima fé, o fruto e o tesouro do sangue do Cordeiro. As virgens o tinham no afeto da caridade e da pureza.

	“Aos obedientes é declarada, por esta luz, a obediência da Palavra, mostrando-lhes a perfeição da obediência, que resplandece na minha Verdade. E a minha Verdade, pela obediência que lhe impus, correu à desgraça pública da cruz.

	“Essa luz deve ser vista no Antigo e no Novo Testamento. No Antigo, por ela as profecias dos santos profetas eram vistas pelo olho do intelecto e conhecidas. No Novo Testamento da vida evangélica, como o evangelho é declarado aos fiéis? Por esta mesma luz.

	“E porque o Novo Testamento procedeu da mesma luz, a nova lei não quebrou a velha lei. Em vez disso, as duas leis estão ligadas. A imperfeição da velha lei, fundada apenas no medo, foi tirada dela pela vinda da Palavra do meu Filho unigênito com a lei do amor. Ele completou a antiga lei dando-lhe amor e substituiu o medo da penalidade pelo santo temor. E, para mostrar que não era um transgressor das leis, minha Verdade disse aos discípulos: 'Não vim para revogar a lei, mas para cumpri-la.'

	“É quase como se minha Verdade dissesse a eles: A lei agora é imperfeita, mas com meu sangue a tornarei perfeita e a preencherei com o que falta. Tirarei o medo da penalidade e o fundarei no amor e no santo temor. Como isso foi declarado ser a verdade? Por esta mesma luz sobrenatural, que foi e é dada pela graça a todos.

	“Agora, quem receberá esta luz? Toda luz que vem da Sagrada Escritura vem e veio dessa luz sobrenatural. Os homens ignorantes e orgulhosos da ciência eram cegos apesar desta luz, porque seu orgulho e a nuvem do amor-próprio encobriam e apagavam a luz. Por essa razão, eles entenderam a Sagrada Escritura literalmente, e não com entendimento, e provaram apenas a letra dela, desejando ainda muitos outros livros.

	“Tais homens não chegam ao coração da Escritura, porque se privaram da luz com a qual a Escritura é encontrada e exposta. Eles ficam aborrecidos e murmuram, porque encontram muito nas Escrituras que lhes parece grosseiro e idiota.

	“No entanto, tais homens parecem ser muito esclarecidos em seu conhecimento das Escrituras, como se as tivessem estudado por muito tempo. Isso não é notável, porque é claro que eles têm a luz natural da qual procede a ciência. Mas porque perderam a luz sobrenatural, infundida pela graça, não veem nem conhecem a minha bondade, nem a graça dos meus servos.

	“Portanto, eu vos digo, é muito melhor pedir conselho para a salvação da alma, a uma pessoa de consciência santa e reta, do que a um orgulhoso homem de letras que aprendeu muito conhecimento. Tal pessoa pode oferecer apenas o que ele mesmo tem e, por causa de sua escuridão, pode parecer a você que, pelo que ele diz, as Escrituras oferecem escuridão. Encontrarás o contrário com os meus servos, porque eles oferecem a luz que há neles, com fome e desejo de salvação da alma.

	“Isto te disse, minha dulcíssima filha, para que conheças a perfeição deste estado produtor de união, quando o olho do intelecto é arrebatado pelo fogo da minha caridade, no qual recebe a luz sobrenatural. Com esta luz as almas em estado de união me amam, porque o amor segue o intelecto, e quanto mais ele sabe mais pode amar. Assim, um alimenta o outro e, com esta luz, ambos chegam à visão eterna de mim, visão em que me veem e me provam, em verdade.

	“Neste ponto, a alma se separa do corpo, como eu lhe disse quando lhe falei da bem-aventurança que a alma recebe em mim. Este estado é o mais excelente, pois a alma, estando ainda no corpo mortal, saboreia a felicidade com os imortais. Muitas vezes chega a uma união tão grande que mal sabe se está no corpo ou fora dele. Ele prova o penhor da vida eterna, tanto porque está unido a mim quanto porque sua vontade está morta em Cristo. Por essa morte, sua união é feita comigo e, de fato, de nenhuma outra maneira ela pode fazê-lo perfeitamente. As almas neste estado de união experimentam a vida eterna. E eles são despojados do inferno de sua própria vontade, que dá ao homem o penhor da condenação se ele ceder a ela.”

	Como este devoto servo de Deus busca conhecimento de 
Deus sobre o estado e o fruto das lágrimas .

	T


	Então esta serva de Deus, ansiando com grande desejo, levantou-se como se embriagada tanto pela união que ela teve com Deus, quanto pelo que ela ouviu e provou da suprema e doce verdade. E ela lamentou a ignorância das criaturas que não conheciam seu benfeitor, ou o afeto do amor de Deus. No entanto, ela se alegrava com a esperança da promessa que a Verdade de Deus lhe havia feito. Pois ele havia ensinado como ela deveria dirigir sua vontade (e os outros servos de Deus, assim como ela mesma) para que ele pudesse mostrar misericórdia ao mundo.

	Erguendo o olhar de seu intelecto para a doce Verdade, à qual ela permaneceu unida, esta serva quis saber algo sobre os estados da alma de que Deus lhe havia falado. Vendo que a alma passa por esses estados com lágrimas, ela desejou aprender da Verdade sobre os diferentes tipos de lágrimas. Ela desejava saber como eles surgiram, de onde vieram e o fruto que resultou do choro. E ela desejou saber da doce, suprema e primeira verdade a si mesma quanto ao modo de ser das lágrimas e a razão delas.

	Visto que a verdade não pode ser aprendida de ninguém além da própria Verdade, e nada pode ser aprendido na Verdade senão o que é visto pelo olho do intelecto, ela fez seu pedido à Verdade. Pois é necessário para aquele que é elevado pelo desejo de aprender a verdade com a luz da fé. Ela não havia esquecido o ensinamento que a Verdade, isto é, Deus lhe havia dado, de que de outra forma ela não poderia aprender sobre os diferentes estados e frutos das lágrimas.

	Portanto, esta serva saiu de si mesma, excedendo todos os limites de sua natureza com a grandeza de seu desejo. E com a luz de uma fé viva, ela abriu os olhos de seu intelecto sobre a Verdade eterna, em quem ela viu e conheceu a verdade, no assunto de seu pedido. Pois o próprio Deus manifestou isso a ela e, condescendendo em sua bondade com seu desejo ardente, ele atendeu sua petição.

	Como existem cinco tipos de lágrimas .

	T


	Então disse a suprema e doce Verdade de Deus: “Amada e querida filha, você implora conhecimento das razões e frutos das lágrimas, e eu não desprezei seu desejo. Abra bem o olho do seu intelecto e eu lhe mostrarei os vários tipos de lágrimas.

	“A primeira são as lágrimas dos homens perversos do mundo. Estas são as lágrimas da condenação.

	“A segunda são as lágrimas imperfeitas causadas pelo medo. Estes pertencem àqueles que abandonam o pecado por medo do castigo e choram por medo.

	“A terceira são as lágrimas daqueles que, tendo abandonado o pecado, começam a servir-me e a saborear-me, e choram por tanta doçura. Mas como o amor deles é imperfeito, também o é o choro.

	“O quarto são as lágrimas daqueles que chegaram ao amor perfeito ao próximo, amando-me sem qualquer consideração por si mesmos. Estes choram, e seu choro é perfeito. As quintas se unem à quarta e são lágrimas de doçura derramadas com muita paz.

	“Vou explicar tudo isso para você. E também falarei sobre as lágrimas de fogo que não envolvem lágrimas corporais dos olhos, mas satisfazem aqueles que muitas vezes desejam chorar e não podem.

	“E eu quero que você saiba que todas essas várias graças podem existir em uma alma, que, saindo do medo e do amor imperfeito, alcança o amor perfeito no estado produtor de união. Agora vou começar a falar sobre essas lágrimas.”

	Das diferenças entre essas lágrimas, decorrentes da 
explicação do estado da alma acima mencionado .

	"EU


	Desejo que você saiba que toda lágrima procede do coração, pois não há membro do corpo que satisfaça tanto o coração quanto os olhos. Se o coração está com dor, o olho o manifesta. E se a dor é sensual, o olho deixa cair lágrimas sinceras que engendram a morte. Pois, procedendo do coração, eles são causados por um amor desordenado distinto do amor por mim. Tal amor, sendo desordenado e uma ofensa para mim, recebe a recompensa de dor mortal e lágrimas. E estes formam aquela primeira classe, que derramou as lágrimas da morte.

	“Agora, comece a considerar as lágrimas que dão o começo da vida, ou seja, as lágrimas daqueles que, sabendo de sua culpa, começaram a chorar por medo da penalidade em que incorreram. São lágrimas ao mesmo tempo sinceras e sensuais, porque a alma, não tendo ainda chegado ao ódio perfeito de sua culpa por causa da ofensa cometida contra mim, abandona sua culpa com dor em seu coração pela pena que segue o pecado cometido. Então o olho chora para satisfazer a dor do coração.

	“Mas a alma, exercitando-se na virtude, começa a perder o medo, sabendo que só o medo não é suficiente para lhe dar a vida eterna. E assim procede, com amor, a conhecer a si mesmo e a minha bondade nele, e começa a ter esperança em minha misericórdia, na qual seu coração sente alegria. A tristeza por sua dor, misturada com a alegria de sua esperança em minha misericórdia, faz seus olhos chorarem. E essas lágrimas brotam da própria fonte de seu coração.

	“Mas, como esta alma ainda não alcançou grande perfeição, muitas vezes deixa cair lágrimas sensuais. Se você me perguntar por que, eu respondo: porque a raiz do amor-próprio não é o amor sensual, pois isso já foi removido. Pelo contrário, é um amor espiritual com o qual a alma deseja consolações espirituais ou ama espiritualmente alguma criatura.

	“Portanto, quando tal alma é privada daquilo que ama, isto é, do consolo interno ou externo (sendo o interno o consolo recebido de mim, o externo sendo o que recebeu da criatura), e quando as tentações e perseguições vêm nele, seu coração está cheio de tristeza. E, assim que seus olhos sentem a dor e o sofrimento do coração, ela começa a chorar com uma tristeza terna e compassiva, compadecendo-se de si mesma com a compaixão espiritual do amor-próprio. Pois sua vontade própria ainda não foi esmagada e destruída em tudo, e assim ela derrama lágrimas sensuais - lágrimas, isto é, lágrimas de paixão espiritual.

	“Mas, crescendo e exercitando-se à luz do autoconhecimento, a alma concebe o desprazer de si mesma e, por fim, o perfeito ódio de si mesma. Disso extrai o verdadeiro conhecimento da minha bondade com o fogo do amor. E então ele começa a se unir a mim e a conformar sua vontade à minha e assim sentir alegria e compaixão. Sente alegria em si mesma pela afeição do amor e se compadece do próximo.

	“Imediatamente seus olhos, desejando satisfazer o coração, choram com amor sincero por mim e por seu próximo, lamentando apenas pelas ofensas feitas a mim e pela perda de seu próximo, e por qualquer penalidade ou perda devida a si mesmo. Ele não pensa mais em si mesmo, mas apenas em dar glória e louvor ao meu nome.

	“Então, em êxtase de desejo, toma com alegria a comida preparada para ela na mesa da santa cruz. Ao fazê-lo, conforma-se ao humilde, paciente e imaculado Cordeiro, meu Filho unigênito, de quem fiz uma ponte.

	“Agora esta alma viajou por aquela ponte e seguiu a doutrina da minha Verdade. Ele suportou com verdadeira e doce paciência todas as dores e problemas que permiti que fossem infligidos a ele para sua salvação, recebendo-os com coragem. Não escolheu suas aflições de acordo com seus próprios gostos, mas as aceitou de acordo com as minhas. E esta alma não apenas suportou suas provações com paciência, mas também as sustentou com alegria. Portanto, a alma considera gloriosa ser perseguida por causa do meu nome em tudo o que tiver que sofrer.

	“Então a alma repousa em mim, o Mar da Paz, e tem tal deleite e tranquilidade de espírito que nenhuma língua pode dizer. Atravessou o rio por meio do Verbo eterno, isto é, pela doutrina de meu Filho unigênito, e fixou o olhar de seu intelecto em Mim, a Doce Verdade Suprema. Tendo visto a Verdade, a alma a conhece; e conhecendo a Verdade, a alma a ama. Atraindo sua afeição para seu intelecto, ele saboreia minha divindade eterna, e conhece e vê a natureza divina unida à sua humanidade.

	“Então a alma repousa em mim, o Mar da Paz, e seu coração se une a mim no amor. Quando assim me sente, a divindade eterna, seus olhos derramam lágrimas de doçura, lágrimas de leite, alimentando a alma com verdadeira paciência. Essas lágrimas são uma pomada de cheiro doce, exalando odores de grande doçura.

	“Oh, filha mais amada, quão gloriosa é a alma que de fato conseguiu passar do oceano tempestuoso para mim, o Mar da Paz, e nesse mar, que sou eu, a divindade suprema e eterna, pude encha o cântaro de seu coração. E seus olhos, o conduto de seu coração, se esforçam para satisfazer as dores de seu coração e, assim, derramam lágrimas. Este é o último estágio em que a alma é abençoada e triste.

	“Bem-aventurada a alma pela união que se sente ter comigo, saboreando o amor divino. Triste é a alma pelas ofensas que vê feitas à minha bondade e grandeza, pois em seu autoconhecimento ela viu e provou a amargura de tais ofensas. Por esse autoconhecimento, junto com seu conhecimento de mim, chegou ao estágio final.

	“No entanto, a tristeza não é impedimento para o estado de união que produz lágrimas de grande doçura pelo autoconhecimento, obtido no amor ao próximo. Pois neste exercício a alma descobre o lamento de minha divina misericórdia e a dor pelas ofensas causadas ao próximo. E chora com os que choram e se alegra com os que se alegram, isto é, que vivem no meu amor. Sobre estes a alma se regozija, vendo glória e louvor prestados a mim por meus servos.

	“O terceiro tipo de luto não impede o quarto, ou seja, o luto final pertencente ao estado unitivo. Eles dão sabor um ao outro, pois, se esta última dor (na qual a alma encontra tal união comigo) não tivesse se desenvolvido a partir da dor pertencente ao terceiro estado do amor ao próximo, não seria perfeita. Por isso é necessário que um saboreie o outro, senão a alma cairia num estado de presunção, induzida pela sutil brisa do amor de sua própria reputação, e cairia de uma só vez, vomitada das alturas para as profundezas. Portanto, é necessário suportar os outros e praticar continuamente o amor ao próximo, juntamente com o verdadeiro conhecimento de si mesmo.

	“Assim a alma sentirá o fogo do meu amor em si mesma, porque o amor ao próximo se desenvolve a partir do amor a mim. Ou seja, é desenvolvido a partir do aprendizado que a alma obteve ao conhecer a si mesma e a minha bondade nela. Portanto, quando a alma se vê inexprimivelmente amada por mim, ela ama toda criatura racional com o mesmo amor com que se vê amada.

	“E, por isso, a alma que me conhece imediatamente se expande ao amor do próximo, porque vê que amo indescritivelmente esse próximo. E assim ama ainda mais o objeto que me vê amar. Além disso, sabe que não pode me servir de nada e de forma alguma pode me retribuir esse amor puro com o qual sente que o amo. Portanto, ela se esforça para retribuir esse amor por meio do meio que eu lhe dei, ou seja, seu próximo. Pois o próximo é o meio pelo qual todos vocês podem me servir. Você pode realizar todas as virtudes por meio de seu próximo. Portanto, você deve amar o próximo com o mesmo amor puro com o qual eu te amei. Você não pode retribuir esse amor puro diretamente para mim, porque eu te amei sem ser amado e sem qualquer consideração por mim mesmo.

	“Eu te amei sem ser amado por você - antes de você existir. Foi, de fato, o amor que me moveu a criá-lo à minha imagem e semelhança. Este amor você não pode retribuir a mim, mas pode retribuir à minha criatura racional. E isso você pode fazer amando o próximo sem que ele ame você e sem considerar sua própria vantagem, seja espiritual ou temporal. Você pode amá-lo apenas para louvor e glória do meu nome, porque eu o amei. Assim cumprirás o mandamento da lei, de amar-me acima de tudo e ao teu próximo como a ti mesmo.

	“É verdade que esta altura não pode ser alcançada sem passar pelo segundo estágio. Essa altura também não pode ser preservada quando alcançada, se a alma abandona a afeição da qual se desenvolveu, a afeição à qual pertence a segunda classe de lágrimas. É, portanto, impossível cumprir a lei dada por mim, o Deus eterno, sem cumprir a lei do amor ao próximo. Pois essas duas leis foram dadas a você pela minha Verdade, Cristo crucificado. Quando unidos, esses dois estados nutrem sua alma na virtude, fazendo-a crescer na perfeição da virtude e no estado de união.

	“Não que o outro estado tenha mudado porque esse outro estado foi alcançado. Não, esse estado adicional apenas aumenta as riquezas da graça em novos e diversos dons e admiráveis elevações da mente. Fá-lo no conhecimento da verdade, que, embora mortal, parece imortal porque a percepção da alma sobre a sua própria sensualidade está mortificada e a sua vontade está morta pela união que alcançou comigo.

	“Oh, quão doce é o sabor desta união para a alma, pois, ao saboreá-la, ela vê meus segredos! Por isso muitas vezes recebe o espírito de profecia, conhecendo as coisas do futuro. Este é o efeito da minha bondade, mas a alma humilde deve desprezar tais coisas, não na medida em que são dadas pelo meu amor, mas na medida em que as deseja por causa de seu apetite de consolação. Deve considerar-se indigno de paz e sossego de espírito, a fim de nutrir a virtude dentro de si.

	“Nesse caso, não deve permanecer no segundo estágio, mas deve retornar ao vale do autoconhecimento. Dou-lhe esta luz, se minha graça permitir, para que cresça sempre em virtude. Pois a alma nunca é tão perfeita nesta vida que não possa atingir uma perfeição superior de amor.

	“Meu Filho unigênito, seu capitão, foi o único que não pôde crescer em perfeição, porque ele era um comigo e eu com ele. Portanto, sua alma foi abençoada pela união com a natureza divina.

	“Mas vocês, seus membros peregrinos, devem estar sempre prontos para crescer em maior perfeição. Isso não quer dizer que você passará para outro estágio, pois, como eu disse, você alcançou o último. Mas você deve crescer até aquele grau de perfeição no último estágio, o que pode agradá-lo por meio da minha graça”.

	Como os quatro estágios da alma , 
aos quais pertencem os cinco estados de lágrimas , 
produzem lágrimas de valor infinito; e como Deus deseja ser servido como o Infinito, e não como algo finito .

	“T


	Esses cinco estados são como cinco canais principais cheios de abundantes lágrimas de valor infinito, todos os quais dão vida se forem disciplinados na virtude. Você pergunta como o valor deles pode ser infinito. Não digo que nesta vida suas lágrimas possam se tornar infinitas, mas as chamo de infinitas, por causa do desejo infinito de sua alma de onde procedem.

	“Já lhes disse como as lágrimas saem do coração e como o coração as distribui aos olhos, reunindo-as em seu próprio desejo ardente. Quando a lenha verde está no fogo, a umidade que ela contém geme por causa do calor, porque a madeira está verde. O mesmo acontece com o coração, tornado verde novamente pela renovação da graça atraída para o meio de seu amor próprio. E a graça seca a alma, de modo que o desejo ardente e as lágrimas se unem.

	“Na medida em que o desejo nunca termina, nunca é satisfeito nesta vida, mas quanto mais a alma ama, menos parece a si mesma amar. Assim é o santo desejo, que é fundado no amor e exercitado, e com esse desejo o olho chora. Mas quando a alma se separa do corpo e chega a mim, seu fim, nem por isso abandona o desejo, para não mais me desejar nem amar o próximo. Pois o amor entrou nele como uma mulher que carrega os frutos de todas as outras virtudes.

	“É verdade que o sofrimento acabou e acabou, pois a alma que me deseja possui-me em verdade, sem medo de jamais perder o que há tanto deseja. Mas, assim, a fome continua: quem tem fome fica satisfeito e, assim que fica satisfeito, volta a ter fome. Dessa forma, sua satisfação é sem repulsa e sua fome sem sofrimento, pois em mim não falta perfeição.

	“Assim, seu desejo é infinito, caso contrário não valeria nada. Nem qualquer virtude sua teria vida se você me servisse com algo finito. Pois eu, que sou o Deus infinito, desejo que você me sirva com serviço infinito. E a única coisa infinita que vocês possuem é o afeto e o desejo de suas almas. Nesse sentido, há lágrimas de valor infinito, e isso é verdade por causa do desejo infinito que se une às lágrimas.

	“Quando a alma deixa o corpo, as lágrimas ficam para trás, mas a afeição do amor atraiu para si o fruto das lágrimas e o consumiu, assim como acontece com a água em sua fornalha: A água não foi realmente retirada da fornalha, mas o calor do fogo o consumiu e o atraiu para si.

	“Assim, a alma, tendo chegado a saborear o fogo da minha divina caridade, e tendo passado desta vida em estado de amor para comigo e para com o próximo, tendo ainda possuído o amor unificador que fez cair as suas lágrimas, não cessa de oferece-me seus desejos abençoados. É realmente choroso, embora sem dor ou choro físico. Pois as lágrimas físicas evaporaram na fornalha e se tornaram lágrimas de fogo do Espírito Santo.

	“Você vê então como as lágrimas são infinitas. Pois no que diz respeito às lágrimas derramadas apenas nesta vida, nenhuma língua pode dizer que diferentes tristezas podem causar. Eu já lhe disse a diferença entre quatro desses estados de lágrimas.”

	Do fruto das lágrimas dos homens mundanos .

	"EU


	Resta-me contar-vos o fruto produzido pelas lágrimas derramadas com desejo e recebidas na alma. Mas primeiro falarei com você sobre aquela primeira classe de homens que mencionei no início deste discurso. Refiro-me àqueles que vivem miseravelmente no mundo, fazendo deus das coisas criadas e de sua própria sensualidade, da qual vêm danos ao corpo e à alma. Eu disse a você que toda lágrima procede do coração. E esta é a verdade, pois o coração sofre na proporção do amor que sente. Assim, as pessoas mundanas choram quando seu coração sente dor, isto é, quando são privadas de algo que amam.

	“Mas suas queixas são muitas e diversas. Você sabe quantos? Existem tantos quantos amores diferentes. E na medida em que a raiz do amor-próprio é corrupta, tudo o que dela cresce também é corrupto. O amor-próprio é uma árvore em que crescem apenas frutos da morte, flores pútridas, folhas manchadas, galhos curvados e atingidos por vários ventos. Esta é a árvore da alma.

	“Pois vocês são todos árvores de amor, e sem amor vocês não podem viver, pois vocês foram feitos por mim para o amor. A alma que vive virtuosamente coloca a raiz de sua árvore no vale da verdadeira humildade. Mas aqueles que vivem miseravelmente estão plantados na montanha do orgulho.

	“Daqui resulta que, como a raiz da árvore está mal plantada, a árvore não pode produzir frutos de vida, mas apenas de morte. Seus frutos são suas ações, todas envenenadas por muitos tipos de pecado. E se eles produzirem algum bom fruto entre suas ações, mesmo esse bom fruto será estragado pela impureza de sua raiz. Pois nenhuma boa ação feita por uma alma em pecado mortal tem valor para a vida eterna, visto que não é feita em graça.

	“No entanto, tal alma não deve abandonar suas boas obras por causa disso. Pois toda boa ação é recompensada e toda má ação punida. Uma boa ação realizada fora do estado de graça não é suficiente para merecer a vida eterna. Mas minha justiça, minha bondade divina, concede uma recompensa incompleta, tão imperfeita quanto a ação que a obtém. Freqüentemente, essa pessoa é recompensada em questões temporais. Às vezes, dou a essa alma mais tempo para se arrepender. E às vezes concedo a essa alma a vida da graça por meio de meus servos que são agradáveis e aceitáveis para mim.

	“Assim agi com meu glorioso apóstolo Paulo, que abandonou sua recusa em crer e as perseguições que dirigia contra os cristãos, ao ouvir a oração de Santo Estêvão. Portanto, em qualquer estado que uma pessoa esteja, ela nunca deve parar de fazer o bem.

	“Eu disse a você que as flores desta árvore são pútridas e, na verdade, são. Suas flores são os pensamentos fedorentos do coração, desagradáveis para mim e cheios de ódio e crueldade para com o próximo. Portanto, se uma pessoa é um ladrão, ele me rouba a honra e a leva para si mesmo.

	“Esta flor fede menos que a do falso julgamento, que é de dois tipos. O primeiro tipo de julgamento falso é em relação a mim. Aqueles que são culpados deste falso julgamento julgam meus julgamentos secretos e avaliam falsamente todos os meus mistérios. Ou seja, eles julgam que o que fiz com amor foi feito com ódio; o que fiz em verdade foi feito em falsidade; o que lhes dou pela vida, para lhes ter sido dado pela morte. Eles condenam e julgam tudo de acordo com seu intelecto fraco. Pois eles cegaram o olho de seu intelecto com amor próprio sensual e ocultaram o aluno da fé santíssima, que eles não permitirão ver ou conhecer a verdade.

	“O segundo tipo de julgamento falso é dirigido contra o próximo. Muitas vezes desse julgamento surgem muitos males, porque o miserável deseja se colocar como juiz dos afetos e do coração de outras criaturas racionais, quando ainda não se conhece. E, por uma ação que ele pode ver, ou por uma palavra que ele pode ouvir, ele julgará o afeto do coração.

	“Meus servos sempre julgam bem, porque se baseiam em mim, o bem supremo. Mas tais como estes sempre julgam mal, pois são fundados no mal. Esses críticos causam ódios, assassinatos e infelicidades de todos os tipos aos seus vizinhos. E eles se afastam do amor da virtude dos meus servos.

	“Verdadeiramente esses frutos seguem as folhas, que são as palavras que saem de suas bocas insultando a mim e ao sangue de meu Filho unigênito, e mostrando ódio aos seus vizinhos. E eles não pensam em nada além de amaldiçoar e condenar minhas obras, e blasfemar e dizer mal de toda criatura racional, como seu julgamento pode sugerir a eles.

	“Essas infelizes criaturas não se lembram que a língua é feita apenas para me dar honra, e confessar pecados, e ser usada no amor à virtude, e para a salvação do próximo. Estas são as folhas manchadas daquela falha miserável, porque o coração de onde elas procedem não é limpo, mas está todo manchado de duplicidade e miséria.

	“Além da privação espiritual da graça para a alma, quanto perigo de perda temporal pode ocorrer! Pois você ouviu e viu como, apenas por meio de palavras, ocorreram revoluções de estados, destruições de cidades e muitos homicídios e outros males. Pois uma palavra entrava no coração do ouvinte e passava por um espaço que não era grande o bastante para uma faca.

	“Esta árvore tem sete ramos que pendem para a terra, nos quais crescem as flores e as folhas. Esses ramos são os sete pecados mortais, que estão cheios de muitas e diversas maldades. E essas maldades estão contidas nas raízes e no tronco do amor-próprio e do orgulho, que primeiro fizeram ramos e flores de muitos pensamentos, folhas de palavras e frutos de ações perversas.

	“Os sete galhos ficam caídos na terra, porque os galhos do pecado mortal não podem se voltar para outra direção senão para a terra, a substância frágil e desordenada do mundo. Não se maravilhe: eles não podem mudar de direção, exceto aquele em que podem ser alimentados pela terra. Pois sua fome é insaciável, e a terra é incapaz de satisfazê-los.

	“É compatível com seu estado que eles estejam sempre inquietos, ansiando e desejando a coisa com a qual estão cheios em excesso. É por isso que tal excesso não pode satisfazê-los. Pois eles (que são infinitos em seu ser) estão sempre desejando algo finito. No entanto, seu ser nunca terminará, embora sua vida para a graça termine quando eles cometem pecado mortal.

	“O homem é colocado acima de todas as criaturas, e não abaixo delas, e ele não pode estar satisfeito ou contente, exceto em algo maior do que ele mesmo. Maior do que ele, não há nada além de mim, o Deus eterno. Portanto, só eu posso satisfazê-lo. E, porque ele é privado dessa satisfação por sua culpa, ele permanece em contínuo tormento e dor. O choro segue a dor, e quando ele começa a chorar, o vento atinge a árvore do amor-próprio, que ele fez o princípio de todo o seu ser.”

	Como esta alma devota, agradecendo a Deus por sua explicação 
dos estados de lágrimas acima mencionados, faz três petições .

	T


	uando esta serva de Deus, ansiosa pela grandeza do seu desejo, pela doçura da explicação e satisfação que recebera da Verdade, a respeito do estado de lágrimas, disse como alguém cheio de amor: “Graças, graças a vós , Pai supremo e eterno, saciador de santos desejos e amante de nossa salvação, que, por seu amor, nos deu o próprio Amor. E você fez isso no tempo de nossa guerra com você, na pessoa de seu Filho unigênito.

	“Por este abismo de seu amor ardente, imploro-lhe graça e misericórdia para vir a você verdadeiramente na luz, e não fugir para longe na escuridão longe de sua doutrina. Você me demonstrou claramente a verdade de sua doutrina, de modo que, à sua luz, posso perceber dois outros pontos. Com relação a isso, temo que sejam, ou possam se tornar, pedras de tropeço para mim.

	“Eu imploro, Pai eterno, que, antes de deixar o assunto desses estados de lágrimas, você explique esses pontos também para mim. A primeira é: quando uma pessoa que deseja servir a você vem a mim ou a algum outro servo seu para pedir conselho, como devo ensiná-la?

	“Eu sei, doce e eterno Deus, que você respondeu anteriormente a esta pergunta: 'Eu sou aquele que se deleita com poucas palavras e muitos atos'. No entanto, se for do agrado de Vossa Excelência conceder-me mais algumas palavras sobre o assunto, isso me causará o maior prazer.

	“E também, em alguma ocasião, quando estou orando por suas criaturas, e em particular por seus servos, e parece que vejo os assuntos de minha oração, em um posso encontrar (no decorrer de minha oração) um bem- mente disposta, uma alma regozijando-se em você. E em outro, posso encontrar, como me parece, uma mente cheia de trevas. Tenho o direito, Pai eterno, de julgar que uma alma está na luz e a outra nas trevas?

	“Ou, supondo que eu veja que um vive em grande penitência e o outro não. Estaria certo em julgar que aquele que faz a maior penitência tem a maior perfeição? Rogo-te, para que eu não seja enganado pela minha visão limitada, que me declares em detalhes o que já disse em geral sobre este assunto.

	“O segundo pedido que tenho a fazer é que você me explique mais sobre o sinal que você disse que a alma recebe ao ser visitada por você - o sinal que revela sua presença. Se bem me lembro, Verdade eterna, disseste que a alma permanece na alegria e na virtude corajosa. Gostaria de saber se essa alegria pode consistir na ilusão da paixão do amor-próprio espiritual. Se assim fosse, eu me limitaria humildemente ao sinal da virtude.

	“Estas são as coisas que eu imploro que você me diga, para que eu possa servir a você e ao meu próximo em verdade, e não cair em falsos julgamentos sobre suas criaturas e servos. Parece-me que o hábito de julgar afasta a alma de ti, por isso não quero cair nesta cilada.”

	Como a luz da razão é necessária para toda 
alma que deseja servir a Deus na verdade; e primeiro 
da luz da razão em geral .

	T


	Então o Deus eterno, deliciando-se com a sede e a fome daquela serva, e com a pureza de seu coração, e com o desejo com que ela ansiava por servi-lo, voltou os olhos de sua bondade e misericórdia para ela, e disse: “ A mais amada, querida e doce filha, minha esposa! Saia de si mesmo e abra o olho do seu intelecto para me ver, a bondade infinita e o amor inexprimível que tenho por você e meus outros servos. E abra o ouvido do desejo que você sente por mim e lembre-se de que, se você não vê, não pode ouvir. Isto é, a alma que não vê minha verdade com os olhos de seu intelecto não pode ouvir ou conhecer minha verdade. Portanto, para que você possa conhecê-lo melhor, eleve-se acima dos sentimentos de seus sentidos.

	“E eu, que me deleito em seu pedido, satisfarei sua demanda. Não que você possa aumentar meu deleite - pois eu sou a causa de você e do seu aumento de deleite, não você do meu. No entanto, o próprio prazer que sinto no trabalho de minhas próprias mãos me deleita.”

	Então aquela alma obedeceu e saiu de si mesma, para aprender a verdadeira solução de sua dificuldade. E o Deus eterno disse a ela: “Para que você entenda melhor o que vou lhe dizer, voltarei ao início do seu pedido sobre as três luzes que emanam de mim, a verdadeira Luz. A primeira é uma luz geral habitando naqueles que vivem na caridade ordinária. As outras duas luzes habitam naqueles que, tendo abandonado o mundo, desejam a perfeição.

	“Vocês sabem que sem a luz ninguém pode andar na verdade, isto é, sem a luz da razão. E essa luz que você tira de mim, a verdadeira luz, por meio do olho do seu intelecto e da luz da fé que eu lhe dei no santo batismo - embora você possa tê-la perdido por seus próprios defeitos. Pois, no batismo e pela mediação do sangue de meu Filho unigênito, você recebeu a forma da fé. Exercitas a fé na virtude pela luz da razão, que te dá vida e te faz caminhar no caminho da verdade. Por meio dela você chega a mim, a verdadeira luz. Sem ela, você mergulharia na escuridão.

	“É necessário que você tenha duas luzes derivadas desta luz primária, e a essas duas acrescentarei também uma terceira. A primeira ilumina você para conhecer a natureza transitória das coisas do mundo, que passam como o vento. Mas isso você não pode saber completamente, a menos que primeiro reconheça sua própria fragilidade. Você deve saber quão forte é sua inclinação, através da lei da perversidade com a qual seus membros estão vinculados, a se rebelar contra mim, seu criador. (Não que por esta lei alguém possa ser constrangido a cometer até mesmo o menor pecado contra sua vontade - mas esta lei de perversidade luta ferozmente contra o espírito.)

	“Eu não impus esta lei a você para que minha criatura racional fosse conquistada por ela, mas para que ele provasse e aumentasse a virtude de sua alma. Pois a virtude não pode ser provada, exceto pelo seu oposto.

	“A sensualidade é contrária ao espírito e, no entanto, por meio da sensualidade, a alma pode provar o amor que tem por mim, seu criador. Como isso prova isso? Quando, com raiva e desgosto, se levanta contra si mesmo. Esta lei também foi imposta para preservar a alma na verdadeira humildade.

	“Portanto, você vê que, enquanto eu criei a alma à minha própria imagem e semelhança, colocando-a em tal dignidade e beleza, fiz com que ela fosse acompanhada pela mais vil de todas as coisas, impondo-lhe a lei da perversidade. Aprisionei-o em um corpo feito da substância mais vil da terra, para que, vendo em que consistia sua verdadeira beleza, não levantasse a cabeça com orgulho contra mim. Por isso, para quem possui esta luz, a fragilidade do corpo é causa de humilhação para a alma, e não é motivo de orgulho, mas sim de verdadeira e perfeita humildade. Portanto, esta lei não os restringe a nenhum pecado por seus esforços, mas fornece uma razão para fazer você conhecer a si mesmo e a instabilidade do mundo.

	“Isso deve ser visto pelos olhos do intelecto, com a luz da santa fé, que é a pupila do olho. Esta é a luz necessária a toda criatura racional, qualquer que seja sua condição, que deseja participar da vida da graça, do fruto do sangue do Cordeiro imaculado.

	“Esta é a luz comum, ou seja, a luz que todas as pessoas devem possuir. Pois, sem ela, a alma estaria em estado de condenação. Isso porque a alma, estando sem luz, não está em estado de graça. Pois, não tendo a luz, não conhece nem o mal de seu pecado nem a causa de seu pecado e, portanto, não pode evitá-lo ou odiá-lo.

	“E da mesma forma, se a alma não conhece o bem e a razão do bem, isto é, a virtude, ela não pode amar ou desejar a mim, que sou o bem essencial. Tampouco pode amar ou desejar a virtude, que vos dei como instrumento e meio para receberdes tanto a minha graça como a mim, o verdadeiro bem.

	“Veja, então, quão necessária é esta luz, pois seus pecados consistem em nada mais do que amar o que eu odeio e odiar o que eu amo. Eu amo a virtude e odeio o vício. Aquele que ama o vício e odeia a virtude me ofende e é privado de minha graça. Tal pessoa anda como se fosse cega, pois não conhece a causa do vício, isto é, seu amor-próprio sensual, nem se odeia por causa disso. Ele é ignorante do vício e do mal que o segue. Ele é ignorante da virtude e de mim, que sou a causa de sua obtenção da virtude vivificante. E ele é ignorante de sua própria dignidade, que deveria manter avançando para a graça, por meio da virtude. Veja, portanto, como a ignorância dele é a causa de todo o mal dele, e como você também precisa dessa luz.”

	Daqueles que colocaram seu desejo na mortificação do 
corpo e não na destruição de sua própria vontade; e 
da segunda luz, que é mais perfeita que a geral .

	C


	Quando a alma chega à obtenção da luz geral, da qual falei, ela não deve ficar satisfeita. Enquanto forem peregrinos nesta vida, serão capazes de crescer. Aquele que não avança, por isso mesmo, está voltando. A alma deve crescer na luz geral, que adquiriu por minha graça, ou se esforçar ansiosamente para alcançar a segunda e perfeita luz. Pois, se a alma realmente tiver luz, ela desejará chegar à perfeição.

	“Nesta segunda luz perfeita encontram-se dois tipos de perfeição. Uma perfeição é a daqueles que se entregam totalmente ao castigo do corpo, fazendo grandes e severas penitências. Estes, para que sua sensualidade não se rebelasse contra sua razão, colocaram seu desejo na mortificação do corpo, e não na destruição de sua vontade própria. Eles alimentam suas almas na mesa da penitência e são bons e perfeitos. E isso é verdade desde que ajam com verdadeiro conhecimento de si mesmos e de mim, com grande humildade e totalmente conformes ao julgamento da minha vontade, e não à vontade do homem.

	“Mas, se tais almas não estivessem revestidas da minha vontade, em verdadeira humildade, muitas vezes ofenderiam a sua própria perfeição, julgando-se juízes daqueles que não caminham no mesmo caminho. Você sabe por que isso aconteceria com eles? Porque colocaram todo o seu trabalho e desejo na mortificação do corpo, e não na destruição de sua própria vontade. Tais como estes sempre desejam escolher seus próprios tempos, lugares e consolações, à sua maneira, e também as perseguições do mundo e do diabo.

	“Eles dizem, enganando-se com a ilusão de sua própria vontade própria, que já chamei de vontade própria espiritual: 'Eu desejo ter esse consolo, e não essas batalhas ou essas tentações do diabo. Não, de fato, para meu próprio prazer, mas para agradar mais a Deus e para retê-lo mais em minha alma pela graça. Pois me parece que eu deveria possuí-lo mais e servi-lo melhor dessa forma do que desta.'

	“E é assim que a alma freqüentemente cai em problemas e se torna tediosa e intolerável para si mesma, prejudicando assim sua própria perfeição. No entanto, não percebe que dentro de si se esconde o fedor do orgulho, e aí está.

	“Ora, se a alma não estivesse nesta condição, mas fosse verdadeiramente humilde e não presunçosa, seria iluminada ao ver que eu, a primeira e doce Verdade, concedo condição, e tempo, e lugar, e consolações, e tribulações como eles podem ser necessários para a sua salvação e para completar a perfeição para a qual elegi a alma. E veria que dou tudo por amor e que, portanto, deve receber tudo com amor e reverência.

	“É isso que fazem as almas do segundo estado e, ao fazê-lo, chegam ao terceiro estado. Agora falarei com você sobre essas almas, explicando a natureza desses dois estados que estão na luz mais perfeita.”

	Do terceiro e mais perfeito estado, e da razão, e das obras feitas pela alma que chegou a esta luz. E de uma bela visão que este devoto servo de Deus uma vez recebeu, na qual o método para chegar à pureza perfeita é totalmente tratado. E dos meios para evitar julgar o próximo .

	“T


	Aqueles que pertencem ao terceiro estado, que segue imediatamente o último, tendo chegado a esta gloriosa luz, são perfeitos em todas as condições em que se encontram. Eles recebem todos os eventos que permito que lhes aconteçam com a devida reverência. Estes se consideram dignos dos problemas e obstáculos que o mundo lhes causa, e da privação de seu próprio consolo e, de fato, de qualquer circunstância que lhes aconteça.

	“E na medida em que essas almas se consideram dignas de problemas, também se consideram indignas do fruto que recebem após seus problemas. Eles conheceram e provaram na luz minha vontade eterna, que nada deseja senão o seu bem. Ele dá e permite esses problemas para que você seja santificado em mim.

	“Portanto, a alma, conhecendo minha vontade, veste-se dela. Ele não fixa sua atenção em nada além de ver de que maneira pode preservar e aumentar sua perfeição para a glória e louvor do meu nome. Abre o olho do seu intelecto e o fixa na luz da fé em Cristo crucificado, meu Filho unigênito. Ama e segue sua doutrina, que é a regra tanto para os perfeitos quanto para os imperfeitos.

	“Então a minha Verdade, o Cordeiro, que se enamorou desta alma quando a viu, dá-lhe a doutrina da perfeição. A alma sabe o que é esta perfeição, tendo-a visto praticada pelo doce e amoroso Verbo, meu Filho unigênito.

	“Pois meu Filho foi alimentado na mesa do santo desejo e buscou a honra de mim, o Pai eterno, e sua salvação. Inflamado por este desejo, correu, com grande ânsia, à vergonhosa morte de cruz, e cumpriu a obediência que lhe foi imposta por mim, seu Pai. Ele não evitou trabalhos nem insultos, nem se retirou por causa de sua ingratidão ou ignorância de tão grande benefício. Ele também não se retirou por causa das perseguições dos judeus, ou por causa dos insultos, escárnio, resmungos e gritos do povo.

	“Mas tudo isso ele passou como o verdadeiro capitão e cavaleiro que ele era. Pois eu o coloquei no campo de batalha para livrá-lo das mãos do diabo, para que você pudesse ser libertado da mais terrível escravidão em que você poderia estar. E eu o dei a você para lhe ensinar seu caminho, sua doutrina e sua regra, para que você possa abrir a porta de mim, Vida eterna, com a chave de seu precioso sangue, derramado com tanto fogo de amor, com tanto ódio dos seus pecados.

	“Era como se a doce e amorosa Palavra, meu Filho, vos dissesse: 'Eis que fiz o caminho, e abri a porta com o meu sangue'. Não seja negligente em seguir. Não se deite para descansar no amor-próprio e na ignorância do caminho, presumindo escolher servir-me do seu próprio jeito, em vez do caminho que eu tracei para você por meio da minha Verdade, a Palavra encarnada, e edificado com seu sangue. Levanta-te, pois, prontamente, e segue-o, porque ninguém pode chegar a mim, o Pai, senão por ele. Ele é o caminho e a porta pela qual você deve entrar em mim, o Mar da Paz.

	“Quando, portanto, a alma chega a ver, conhecer e saborear esta luz em toda a sua doçura, ela corre, como alguém inflamado de amor, para a mesa do santo desejo. Como alguém que colocou tudo de si nesta luz e conhecimento e destruiu sua própria vontade, ela não foge do trabalho, seja qual for sua origem. Suporta os problemas, os insultos, as tentações do diabo e as murmurações dos homens. Come na mesa da santíssima cruz, o alimento da minha honra, do Deus eterno, e da salvação das almas.

	“Ele não busca recompensa, nem de mim nem das criaturas, porque está despojado de amor mercenário, isto é, de amor por mim baseado em motivos egoístas. Ela está vestida de perfeita luz e me ama em perfeita pureza, sem nenhuma outra consideração além do louvor e glória do meu nome. Não me serve para seu próprio deleite, nem ao próximo para seu próprio benefício, mas apenas por amor.

	“Tais como estes se perderam e se despojaram do Velho, isto é, de sua própria sensualidade. Tendo se revestido do Novo Homem, o doce Cristo Jesus, minha Verdade, eles o seguem virilmente.

	“Estes sentam-se à mesa do santo desejo, tendo estado mais ansiosos para matar sua própria vontade do que para matar e mortificar seu próprio corpo. Eles realmente mortificaram seu corpo, embora não como um fim em si mesmo, mas como um meio para ajudá-los a manter sua própria vontade sob controle. Seu principal desejo deve ser matar sua própria vontade, para que não busque ou deseje outra coisa senão seguir minha doce Verdade, Cristo crucificado, e buscar a honra e a glória de meu nome e a salvação das almas.

	“Aqueles que estão nesta doce luz sabem disso e permanecem constantemente em paz e sossego. Ninguém os escandaliza, pois eles cortaram aquilo que causa tropeço, a saber, a sua própria vontade. E todas as perseguições com que o mundo e o demônio podem atacá-los, deslizam sob seus pés e não os ferem. Pois eles permanecem ligados a mim pelo cordão umbilical do desejo ardente.

	“Tal pessoa se alegra com tudo e não se faz juiz de meus servos ou de qualquer criatura racional. Em vez disso, ele se regozija em todas as condições e em todas as formas de santidade que vê, dizendo: 'Graças a ti, Pai eterno, que tens em tua casa muitas moradas.'

	“E ele se alegra mais com os diferentes caminhos de santidade que vê do que se visse todos caminhando por uma estrada. Ele descobre, dessa forma, que percebe a grandeza da minha bondade tornada mais manifesta. Assim, regozijando-se, ele extrai de tudo a fragrância da rosa.

	“E não só no caso do bem, mas mesmo quando vê algo evidentemente pecaminoso, não cai em juízo. Em vez disso, ele mostra verdadeira e santa compaixão e intercede comigo pelos pecadores. E diz, com perfeita humildade: 'Hoje é a tua vez, e amanhã será a minha, se a graça divina não me preservar'.

	“Querida filha, ame este doce e excelente estado. Contemple aqueles que correm nesta gloriosa luz e santidade, pois eles têm mentes santas e comem na mesa do santo desejo. Chegaram a se alimentar do alimento das almas, ou seja, da minha honra, o Pai eterno. E eles estão vestidos com amor ardente na doce roupa de meu Cordeiro, meu Filho unigênito, ou seja, sua doutrina. Estes não perdem seu tempo fazendo julgamentos falsos, seja sobre meus servos ou sobre os servos do mundo. E nunca se escandalizam com as murmurações dos homens, nem por si nem pelos outros.

	“E como seu amor é assim ordenado, essas almas, minha querida filha, nunca se ofendem com aqueles que amam, nem com qualquer criatura racional, pois sua vontade é morta e não viva. Eles nunca assumem o direito de julgar a vontade dos homens, mas apenas a vontade da minha clemência.

	“Estas almas observam a doutrina que vos foi dada pela minha Verdade no início da vossa vida, quando pensavais como poderiais chegar à pureza perfeita, e rezai-me com grande desejo de o fazer. Você sabe o que eu respondi a você, enquanto você dormia, sobre este santo desejo. E você sabe que as palavras ressoaram não apenas em sua mente, mas também em seus ouvidos. Tanto assim, que você voltou ao seu corpo desperto.

	“E minha Verdade disse: 'Você chegará à pureza perfeita e se libertará de pedras de tropeço, para que sua mente não se escandalize com nada? Una-se sempre a mim pelo carinho do amor, pois eu sou a pureza suprema e eterna. Eu sou o fogo que purifica a alma. Quanto mais próxima a alma está de mim, mais pura ela se torna. E quanto mais longe está de mim, mais sua pureza o deixa.'

	“A razão pela qual as pessoas do mundo caem em tais iniqüidades é que elas estão separadas de mim. Mas a alma que, sem meio algum, se une diretamente a mim, participa da minha pureza.

	“Outra coisa é necessária para que você chegue a esta união e pureza, ou seja, você nunca deve julgar a vontade do homem em nada que você possa ver feito ou dito por qualquer criatura, seja para você mesmo ou para outros. Você deve considerar apenas minha vontade, tanto neles quanto em você mesmo. E se você vir evidências de pecados ou defeitos, tire a rosa desses espinhos. Ou seja, ofereça-os a mim, com santa compaixão.

	“No caso de injúrias feitas a você, julgue que minha vontade permite, a fim de provar a virtude em você e em meus outros servos. Estima aquele que age de maneira prejudicial, o faz como instrumento de minha vontade. Tais pecadores aparentes podem frequentemente ter boas intenções, pois ninguém pode julgar os segredos do coração do homem. O que você não vê, não deve julgar em sua mente, mesmo que externamente possa ser um pecado mortal aberto.

	“Não veja nada nos outros além da minha vontade, não para julgar, mas com santa compaixão. Desta forma, você chegará à pureza perfeita. Pois, agindo assim, sua mente não se escandalizará nem em mim nem em seu próximo. Caso contrário, você desprezará seu próximo se julgar sua má vontade em relação a você, em vez de reconhecer minha vontade agindo nele.

	“Tal desprezo e escândalo separam a alma de mim e impedem a perfeição. E, em alguns casos, priva a pessoa da graça, mais ou menos conforme a gravidade do seu desprezo e do ódio que o seu juízo concebeu contra o próximo.

	“Uma recompensa diferente é recebida pela alma que percebe apenas minha vontade, que não deseja outra coisa senão o seu bem. Tudo que eu dou ou permito que aconteça a você, eu dou para que você chegue ao fim para o qual eu o criei. E porque a alma permanece sempre no amor do próximo, permanece sempre no meu, e assim permanece unida a mim.

	“Portanto, para chegar à pureza, você deve me implorar para lhe conceder três coisas: primeiro, estar unido a mim pelo afeto do amor, retendo em sua memória os benefícios que você recebeu de mim. Em segundo lugar, com o olho do seu intelecto para ver o carinho do meu amor, com o qual eu te amo inestimavelmente. E terceiro, na vontade dos outros de discernir somente a minha vontade, e não a vontade maligna deles. Pois eu sou o juiz deles, não você. E ao fazer isso, você chegará a toda a perfeição.

	“Esta foi a doutrina dada a você pela minha Verdade. Agora eu lhe digo, querida filha, que aqueles que aprenderam esta doutrina experimentam o penhor da vida eterna nesta vida. E, se você reteve bem esta doutrina, não cairá nas armadilhas do diabo, porque as reconhecerá no caso sobre o qual você me perguntou.

	“Mas, no entanto, para satisfazer mais claramente o seu desejo, eu lhe direi e mostrarei como os homens nunca devem discernir por julgamento, mas com santa compaixão.”

	De que maneira aqueles que estão na terceira e mais perfeita luz recebem o penhor da vida eterna enquanto estão nesta vida .

	"C


	Por que eu disse a você que eles receberam o penhor da vida eterna? Digo que eles recebem o penhor, mas não o pagamento integral, porque esperam recebê-lo em mim, que sou a Vida eterna. Em mim eles têm vida sem morte e estão cheios, mas não em excesso. Em mim têm fome sem dor, pois dessa fome divina está longe a dor. Embora tenham o que desejam, sua realização não contém excessos, pois eu sou o alimento impecável da vida.

	“É verdade que nesta vida eles recebem o penhor e o provam na medida em que a alma começa a ter fome da honra do Deus eterno e do alimento da salvação de outras almas. E tendo fome, come. Ou seja, alimenta-se do amor ao próximo, que lhe causa fome e desejo. Pois o amor ao próximo é um alimento que nunca sacia aquele que dele se alimenta. Assim, o comedor não pode ser completamente saciado e sempre fica com fome.

	“Portanto, esta promessa é o início de uma garantia que é dada à humanidade. Em virtude dessa promessa, ele espera um dia receber seu pagamento. A sua expectativa não se baseia na perfeição do penhor em si, mas na fé, na certeza que tem de chegar à plenitude do seu ser e receber o seu pagamento.

	“Portanto, esta alma amorosa, revestida da minha verdade, já recebeu nesta vida o penhor do meu amor e do seu próximo. Esta alma ainda não é perfeita, mas espera a perfeição na vida imortal.

	“Digo que esta promessa não é perfeita, porque a alma que a prova ainda não tem a perfeição que a impediria de sentir dor em si ou nos outros: em si mesma pela ofensa que me é feita pela lei da perversidade que está vinculada em seus membros e lutas contra o espírito; e em outros pela ofensa de seu próximo.

	“A alma tem de fato, em certo sentido, uma graça perfeita. Mas não tem aquela perfeição dos meus santos, aqueles que chegaram até mim, que sou a Vida eterna. Pois os desejos deles são sem sofrimento, e os seus não. Esses meus servos, que se alimentam nesta mesa do santo desejo, são abençoados e cheios de dor, assim como meu Filho unigênito estava na madeira da santa cruz. Lá, enquanto sua carne estava em luto e tormento, sua alma foi abençoada por meio de sua união com a natureza divina.

	“Da mesma forma, esses servos são abençoados pela união de seu santo desejo por mim. Eles estão vestidos com a minha doce vontade. E estão cheios de tristeza pela compaixão pelo próximo e porque afligem seu próprio amor-próprio, privando-o de deleites e consolações sensuais”.

	Como esta serva de Deus, rendendo graças a Deus , 
se humilha; então ela ora pelo mundo inteiro 
e particularmente pelo corpo místico da 
santa igreja e por seus filhos espirituais , 
e pelos dois pais de sua alma; e, depois 
destas coisas, ela pede para ouvir algo sobre os defeitos dos ministros da santa igreja .

	T


	então aquela serva de Deus, como se realmente embriagada, parecia fora de si. Era como se os sentimentos de seu corpo fossem alienados pela união de amor que ela havia feito com seu criador. E foi como se, ao elevar sua mente, ela tivesse contemplado a verdade eterna com os olhos de seu intelecto e, tendo reconhecido a verdade, se apaixonasse profundamente por ela.

	“E ela disse: “Suprema! Você, Pai Supremo e eterno, manifestou-me sua verdade, os enganos ocultos do diabo e o engano do sentimento pessoal. Você fez isso para que eu e outros nesta vida de peregrinação saibamos evitar ser enganados pelo diabo ou por nós mesmos! O que o levou a fazê-lo? Ame, porque você me amou sem eu ter te amado.

	“Fogo do Amor! Obrigado, obrigado, Pai eterno! Eu sou imperfeito e cheio de trevas, e tu, perfeição e luz, mostraste-me a perfeição e o caminho resplandecente da doutrina do teu Filho unigênito.

	“Eu estava morto e você me trouxe à vida. Eu estava doente, e você me deu remédio. E o seu não era apenas o remédio do Sangue que você deu para a raça humana doente na pessoa de seu Filho, mas também um remédio contra uma enfermidade secreta que eu desconhecia.

	“Pois você me mostrou que de maneira alguma posso julgar qualquer criatura racional, e particularmente seus servos, sobre os quais muitas vezes julguei sob o pretexto de sua honra e da salvação das almas. Portanto, eu te agradeço, bem supremo e eterno, que, ao manifestar a tua verdade, o engano do demônio e as nossas próprias paixões, me fizeste conhecer a minha enfermidade.

	“Peço-vos, pois, por graça e misericórdia que, de hoje em diante, nunca mais me desvie do caminho da vossa doutrina, que por vossa bondade me foi dada e a quem quiser segui-la. E eu imploro que conceda isso porque sem você nada é feito. A vós, pois, Pai eterno, recorro e fujo.

	“Não te rogo só por mim, padre, mas pelo mundo inteiro, e particularmente pelo corpo místico da santa igreja, que esta verdade que me foi dada, miserável que sou, por ti, verdade eterna, resplandeça em seus ministros.

	“Também lhe rogo especialmente por todos aqueles que você me deu, e que você fez um comigo, e a quem eu amo com um amor particular. Pois eles serão meu refrigério para a glória e louvor do seu nome, quando os vir correndo nesta estrada doce e reta, puros e mortos para sua própria vontade e opinião, e sem julgar o próximo ou causar-lhe qualquer escândalo ou murmuração. E rogo-te, doce amor, que nenhuma delas me seja arrebatada pela mão do demônio infernal, para que finalmente cheguem a ti, seu fim, Pai eterno.

	“Agora sei com certeza, Verdade eterna, que não desprezarás o desejo das petições que te fiz, porque sei, por ver o que te agradou manifestar, e ainda mais por prova, que és o aceitador de desejos sagrados. Eu, teu servo indigno, esforçar-me-ei, conforme me deres graça, para observar os teus mandamentos e a tua doutrina.

	“Agora, Pai eterno, lembro-me de uma palavra que você me disse ao falar dos ministros da santa igreja, no sentido de que me falaria mais claramente, em algum outro lugar, dos pecados que eles cometem hoje. Se for do agrado de sua bondade me contar qualquer coisa sobre este assunto, ouvirei com prazer, de modo a ter material para aumentar minha dor, compaixão e desejo ansioso por sua salvação. Lembro que você disse que, por causa da resistência, das lágrimas, da dor, do suor e das orações de seus servos, você reformaria a santa igreja e a confortaria com bons e santos pastores. Peço-te isto para que estes sentimentos cresçam em mim”.

	Como Deus torna esta alma atenta à oração , 
respondendo a uma das petições acima mencionadas .

	T


	Então o Deus eterno voltou os olhos de sua misericórdia para este servo. Não desprezando o desejo dela, mas concedendo-lhe os pedidos, ele passou a satisfazer a última petição que ela havia feito a respeito de sua promessa, dizendo: “Minha amada e querida filha, cumprirei seu desejo neste pedido, para que, de sua parte, você não pode pecar por ignorância ou negligência. Pois uma falha sua seria mais séria e digna de reprovação mais grave agora do que antes, porque você aprendeu mais da minha verdade.

	“Aplica-te atentamente a rezar por todas as criaturas racionais, pelo corpo místico da Santa Igreja e por aqueles amigos que te dei, a quem amas com particular amor. E cuidado para não ser negligente em dar-lhes o benefício de suas orações, o exemplo de sua vida e o ensino de suas palavras, reprovando o vício e encorajando a virtude de acordo com seu poder.

	“No que diz respeito aos apoios que vos dei, de quem me falastes, sabei que sois verdadeiramente um meio pelo qual cada um pode receber, segundo as suas necessidades e aptidões. E eu, seu criador, concedo a você esta oportunidade, pois sem mim você não pode fazer nada. Eu cumprirei seus desejos, mas não falhe, ou eles também, em sua esperança em mim. E minha providência nunca falhará com você.

	“Assim, cada pessoa, se for humilde, receberá o que está apto a receber. E cada ministro receberá o que lhe dei para administrar, cada um a seu modo, conforme recebeu e receberá de minha bondade”.

	Como este devoto servo, louvando e agradecendo a Deus , 
fez uma oração pela santa igreja .

	T


	Então esta serva, como embriagada, atormentada e ardendo de amor, com o coração ferido de grande amargura, voltou-se para a suprema e eterna bondade e disse: “Eterno Deus! Luz acima de qualquer outra luz! Fogo acima de todo fogo! Você é o único fogo que arde sem consumir, e consome todo pecado e amor próprio que se encontra na alma. Você não aflige a alma, mas a alimenta com amor insaciável. E embora a alma esteja cheia, ela não está saciada. Quanto mais de você ele tem, mais ele busca. E quanto mais deseja, mais encontra e prova de ti, fogo supremo e eterno, abismo de caridade.

	“Sumo e eterno bem, quem te moveu, Deus infinito, para iluminar a mim, tua criatura finita, com a luz da tua verdade? Você, o mesmo fogo de amor, é a causa. Pois é o amor que sempre constrangeu e continua a constranger você a nos criar à sua imagem e semelhança, e a nos mostrar misericórdia, dando graças imensuráveis e infinitas às suas criaturas racionais.

	“Bondade acima de tudo bondade! Só tu és supremamente bom e, no entanto, deste o Verbo, teu Filho unigênito, para associar-se a nós, os imundos que estamos cheios de trevas. Qual foi a causa disso? Amor. Porque você nos amou antes de nós existirmos.

	“Grandeza eterna! Você se fez baixo e pequeno para tornar grande a humanidade. Para qualquer lado que eu me vire, não encontro nada além do abismo e do fogo do seu amor. E pode um miserável como eu retribuir a você as graças e o amor ardente que você mostrou e continua mostrando em particular para mim, e o amor que você mostra para todas as suas criaturas? Não, mas só tu, doce e amoroso Pai, será grato e grato por mim - isto é, que o afeto de sua própria caridade lhe renderá graças. Meu ser e todas as outras graças que você me concedeu, eu recebi de você. E você os dá a mim por amor, e não como meu devido.

	“Doce Pai, quando a raça humana estava doente devido ao pecado de Adão, você enviou um médico, a doce e amorosa Palavra - Seu Filho. E quando eu estava enfermo com a doença da negligência e muita ignorância, você, tranqüilizador e doce médico, Deus eterno, deu um remédio calmante, doce e amargo, para que eu pudesse ser curado e me levantar de minha enfermidade. Você me acalmou porque com seu amor e suavidade você se manifestou para mim, doce acima de toda doçura. Você iluminou o olho do meu intelecto com a luz da fé santíssima.

	“Como agradou a você manifestar sua luz para mim, eu conheci a excelência da graça que você deu à raça humana. Pois você administra a ele todo o Deus-Homem no corpo místico da santa igreja. E conheço a dignidade de seus ministros, a quem você designou para administrá-lo a nós. Desejei que você cumprisse a promessa que me fez, e você deu muito mais, mais até do que eu poderia pedir.

	“Portanto, sei na verdade que o coração humano não sabe pedir nem desejar tanto quanto pode dar. E assim vejo que sois o bem supremo e eterno, e nós não. E porque você é infinito e nós somos finitos, você dá o que suas criaturas racionais não podem desejar o suficiente, enchendo-nos de coisas que não pedimos a você.

	“Além disso, recebi luz de sua grandeza e caridade, através do amor que você tem por toda a raça humana, e em particular por seus ungidos, que devem ser anjos terrenos nesta vida. Você me mostrou a virtude e o estado abençoado desses seus ungidos, que viveram como lâmpadas acesas, brilhando com a pérola da justiça na santa igreja.

	“E em comparação com estes compreendi melhor os pecados daqueles que vivem miseravelmente. Portanto, concebi uma dor muito grande pelas ofensas feitas a você e pelo dano causado ao mundo inteiro. E porque você se manifestou e lamentou suas iniqüidades - para mim, um miserável que sou a causa e instrumento de muitos pecados - estou mergulhado em dor intolerável.

	“Você, amor inestimável, manifestou isso para mim, dando-me um remédio doce e amargo. Você fez isso para que eu pudesse sair totalmente da enfermidade de minha ignorância e negligência, conhecendo a mim mesmo e sua bondade e as ofensas que são cometidas contra você. E você desejou que eu pudesse derramar um rio de lágrimas por mim mesmo miserável e por aqueles que estão mortos, pois eles vivem miseravelmente.

	“Portanto, não desejo, Pai eterno, fogo inexprimível de amor, que meu coração se canse, ou que meus olhos se desfaçam de lágrimas, em desejar a tua honra e a salvação das almas. Mas eu imploro a você, por sua graça, que estes possam ser como duas correntes de água saindo de você, o Mar da Paz.

	“Obrigado, obrigado a ti, Pai, por me concederes o que te pedi e o que não sabia nem pedi. Pois, assim, dando-me motivo para tristeza, você me convidou a oferecer diante de você doces, amorosos e ansiosos desejos, com humilde e contínua oração. Agora eu imploro a você para mostrar misericórdia ao mundo e à santa igreja. Rogo-te que cumpras o que me fizeste pedir-te.

	“Ai! que alma miserável e triste é a minha, a causa de todos esses males. Não adie mais seus desígnios misericordiosos para com o mundo, mas desça e cumpra o desejo de seus servos.

	“Eu sei bem que a misericórdia é seu próprio atributo e, portanto, você não pode destruí-la ou recusá-la a quem a pede. Os teus servos batem à porta da tua verdade, porque na verdade do teu Filho unigénito conhecem o amor inexprimível que tens pelos homens. Por isso, o fogo do vosso amor não deve nem pode deixar de se abrir a quem bate com perseverança.

	“Portanto, abra, destranque e quebre os corações endurecidos de suas criaturas, não por causa delas que não batem, mas por causa de sua infinita bondade. Conceda a oração daqueles, Pai eterno, que, como você vê, estão à porta da sua verdade e oram. Para que eles oram? Pois com o sangue desta porta - sua Verdade - você lavou nossas iniqüidades e destruiu a mancha do pecado de Adão. O sangue é nosso, pois você fez dele nosso banho e, portanto, não pode negá-lo a quem realmente o pede.

	“Dê, então, o fruto do seu sangue às suas criaturas. Colocai na balança o preço do sangue de vosso Filho, para que os demônios infernais não levem vossos cordeiros. Tu és o bom pastor que, para cumprir tua obediência, deu a vida por tuas ovelhas, e fez por nós um banho de seu sangue.

	“Esse sangue é o que seus servos famintos imploram de você nesta porta. Eles imploram que você mostre misericórdia ao mundo e faça com que sua santa igreja floresça com as flores perfumadas de bons e santos pastores, que com seu doce odor extinguirão o fedor das flores pútridas do pecado.

	“Tu disseste, Pai eterno, que através do amor que tens pelas tuas criaturas racionais, e pelas orações e muitas virtudes e trabalhos dos teus servos, mostrarias misericórdia ao mundo e reformarias a igreja, dando-nos assim refrigério . Portanto, não demore, mas volte os olhos da sua misericórdia para nós, pois você deve primeiro nos responder antes que possamos clamar com a voz da sua misericórdia.

	“Abre a porta do teu amor inestimável, que nos deste pela porta da tua Palavra. Eu sei de fato que você abre antes mesmo de batermos. Pois é com o carinho de amor que tens dado aos teus servos, que eles batem e clamam a ti, buscando a tua honra e a salvação das almas.

	“Dá-lhes, pois, o pão da vida, isto é, o fruto do sangue do teu Filho unigênito, que eles te pedem para louvor e glória do teu nome e salvação das almas. Pois mais glória e louvor serão seus em salvar tantas criaturas, do que em deixá-los obstinados em sua dureza de coração.

	“A ti, Pai eterno, tudo é possível, e mesmo que nos tenhas criado sem a nossa própria ajuda, não nos salvarás sem ela. Peço-lhe que force suas vontades e os disponha a desejar aquilo que não desejam. E isto vos peço pela vossa infinita misericórdia.

	“Você nos criou do nada. Agora, pois, que existimos, tem piedade de nós e refaz os vasos que criaste à tua imagem e semelhança. Recrie-os para a graça em sua misericórdia e no sangue de seu Filho, doce Cristo Jesus”.

	
LIVRO IV 
UM TRATADO 
DE OBEDIÊNCIA
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	Aqui começa o tratado de obediência, e primeiro 
de onde a obediência pode ser encontrada, e o que 
é que a destrói, e qual é o sinal 
de que um homem a possui, e o que 
acompanha e nutre a obediência .

	T


	O supremo e eterno Pai, bondosamente voltando os olhos de sua misericórdia e clemência para seu servo, respondeu: “Seu santo desejo e justo pedido, querida filha, tem o direito de ser ouvido. E como sou a Verdade suprema, cumprirei a minha palavra, cumprindo a promessa que vos fiz e satisfazendo o vosso desejo. E se me perguntares onde se encontra a obediência, qual a causa da sua perda e o sinal da sua posse, respondo que a encontrarás na sua plenitude na doce e amorosa Palavra, meu Filho unigénito. . Tão pronta nele era essa virtude, que, para cumpri-la, ele se apressou para a vergonhosa morte de cruz.

	“O que destrói a obediência? Olhe para o primeiro homem e verá a causa que destruiu a obediência imposta a ele por mim, o Pai eterno. Era o orgulho, produzido pelo amor-próprio e pelo desejo de agradar a companheira. Esta foi a causa que o privou da perfeição da obediência, dando-lhe ao invés a desobediência, privando-o da vida da graça e matando a sua inocência. Como consequência, ele caiu em impureza e grande miséria, e não apenas ele, mas toda a raça humana.

	“O sinal de que você tem a virtude da obediência é a paciência, e a impaciência é o sinal de que você não a tem. Ninguém pode alcançar a vida eterna se não tiver a virtude da obediência. Pois a porta da vida eterna foi aberta pela chave da obediência, que havia sido fechada pela desobediência de Adão. Então, constrangido por minha bondade infinita, visto que vi que a humanidade que tanto amava não voltava para mim, seu fim, tomei as chaves da obediência e as coloquei nas mãos de minha doce e amorosa Palavra - a Verdade . E tornando-se o porteiro daquela porta, ele a abriu.

	“Ninguém pode entrar na vida eterna senão por aquela porta e por aquele porteiro. É por isso que ele disse no santo Evangelho que ninguém poderia vir ao Pai, senão por ele. Quando ele voltou para mim, subindo ao céu dentre os homens na Ascensão, ele deixou para vocês esta doce chave de obediência.

	“Agora desejo que vejam e conheçam esta excelente virtude naquele humilde e imaculado Cordeiro, e a fonte de onde ela procede. O que causou a grande obediência da Palavra? O amor que ele tinha por minha honra e sua salvação. De onde veio esse amor? Da clara visão com que sua alma viu a essência divina e a Trindade eterna, olhando assim sempre para mim, o Deus eterno.

	“Sua fidelidade obteve esta visão mais perfeitamente para ele, visão essa que você desfruta imperfeitamente pela luz da santa fé. Ele foi fiel a mim, seu Pai eterno, e por isso se apressou como um enamorado no caminho da obediência, iluminado com a luz da glória.

	“E como o amor não pode estar sozinho, mas é acompanhado por todas as verdadeiras e reais virtudes - porque todas as virtudes tiram sua vida do amor - ele as possuiu todas, mas de uma maneira diferente daquela em que você o faz. Entre as outras virtudes possuía a paciência, que é a medula da obediência, e sinal que mostra se a alma está em estado de graça e ama verdadeiramente ou não.

	“Portanto, a caridade, mãe da paciência, deu a paciência como irmã da obediência e as uniu de tal maneira que uma não pode ser perdida sem a outra. Ou você tem os dois ou não tem nenhum.

	“A virtude da obediência tem uma ama que a alimenta, ou seja, a verdadeira humildade. Portanto, uma alma é obediente em proporção à sua humildade e humilde em proporção à sua obediência.

	“A humildade é mãe adotiva e ama da caridade, e com o mesmo leite alimenta a virtude da obediência. As vestes que esta enfermeira lhe dá são autodesprezo e insulto e o desejo de desagradar a si mesma e de me agradar.

	“Onde ela encontra esses atributos? No doce Cristo Jesus, meu Filho unigênito. Pois quem se rebaixou mais do que ele? Ele estava cheio de insultos, zombarias e zombarias. Ele causou dor a si mesmo em sua vida corporal, a fim de me agradar. E quem foi mais paciente do que ele? pois seu choro nunca foi ouvido em murmúrios. Ao contrário, abraçou pacientemente suas injúrias como quem se enche de amor, cumprindo a obediência imposta a ele por mim, seu Pai eterno. Como resultado, nele você encontrará a obediência perfeitamente realizada.

	“Ele vos deixou esta regra e esta doutrina – que vos dá a vida, porque é o caminho reto – tendo-as observado primeiro. Ele é o caminho e, portanto, disse: 'Eu sou o caminho, a verdade e a vida'. Pois quem viaja por esse caminho viaja na luz. E sendo iluminado, ele não pode tropeçar ou cair sem perceber. Pois ele expulsou de si as trevas do amor-próprio, pelas quais caiu em desobediência.

	“Assim como vos falei de uma virtude companheira procedente da obediência e da humildade, agora vos digo que a desobediência vem do orgulho, que brota do amor-próprio e priva a alma da humildade. A irmã entregue pelo amor-próprio à desobediência é a impaciência, e o orgulho, sua mãe adotiva, a alimenta com as trevas da infidelidade. Assim se apressa pelo caminho das trevas, que o conduz à morte eterna. Tudo isso você deve ler naquele livro glorioso, onde encontra a descrição desta e de todas as outras virtudes.”

	Como a obediência é a chave com a qual o céu 
é aberto, e como a alma deve prendê-la por 
meio de uma corda à cintura e das 
excelências da obediência .

	“N


	Agora que mostrei a você onde a obediência deve ser encontrada, de onde vem, quem é sua companheira e quem é sua mãe adotiva, continuarei a falar do obediente e do desobediente juntos. E falarei da obediência em geral, que é a obediência dos preceitos, e em particular, que é a dos conselhos. Toda a sua fé é fundamentada na obediência, pois por ela você prova sua fidelidade.

	“Todos vocês devem, pela minha verdade, obedecer aos mandamentos da lei, o principal dos quais é amar a mim acima de tudo e ao próximo como a si mesmo. E os mandamentos estão tão ligados que você não pode observar ou transgredir um sem observar ou transgredir todos.

	“Aquele que observa este mandamento principal observa todos os outros. Ele é fiel a mim e ao próximo e, portanto, é obediente. Ele se torna sujeito aos mandamentos da lei por minha causa. E com humilde paciência ele suporta todo trabalho, e até mesmo a detração de seu vizinho.

	“A obediência é de tal excelência que todos vocês obtêm graça dela, assim como da desobediência todos derivam a morte. Portanto, não basta que você seja obediente apenas em palavras e não na prática.

	“A obediência é a chave que abre o céu, chave que meu Filho colocou nas mãos de seu ministro. Este ministro o coloca nas mãos de todo aquele que recebe o santo batismo e promete renunciar ao mundo e todas as suas pompas e delícias, e obedecer. Então cada um tem em sua própria pessoa a mesmíssima chave que a Palavra tinha.

	“E se alguém, com a luz da fé e com a mão do amor, não destrancar a porta do céu por meio desta chave, nunca entrará lá, apesar de ter sido aberta pela Palavra. Pois, embora eu os tenha criado sem vocês, não os salvarei sem vocês.

	“Portanto, você deve pegar a chave em suas mãos e andar pela doutrina da minha Palavra, e não permanecer sentado. Ou seja, você não deve colocar seu amor em coisas finitas, como fazem os tolos que seguem os passos de Adão. Tais homens lançam a chave da obediência na lama da impureza, quebram-na com o martelo do orgulho e enferrujam-na com amor próprio.

	“Esta chave teria sido totalmente destruída se meu Filho unigênito, o Verbo, não tivesse vindo e tomado a chave da obediência em suas mãos e a purificado no fogo do amor divino. Pois ele o tirou da lama, limpou-o com seu sangue, endireitou-o com a faca da justiça e martelou suas iniqüidades na bigorna de seu próprio corpo. Ele o consertou tão perfeitamente que não importa o quanto alguém possa ter estragado sua chave por seu livre arbítrio, pelo mesmo livre arbítrio, auxiliado por minha graça, ele pode consertá-lo com os mesmos instrumentos que foram usados por minha Palavra.

	"Oh! mais cego do que o cego! Tendo estragado a chave da obediência, você não pensa em consertá-la! Você realmente acha que a desobediência que fechou a porta do céu irá abri-la? Você acha que o orgulho que caiu pode subir? Você pensa em ser admitido na festa de casamento em roupas sujas e desordenadas? Você acha que, sentando-se e amarrando-se com a corrente do pecado mortal, você pode andar? ou que sem chave você pode abrir a porta? Não imagine que você pode, pois é uma ilusão fantástica.

	“Você deve ser firme. Você deve deixar o pecado mortal através da santa confissão, contrição de coração, expiação e a intenção sincera de emendar sua vida. Então você se despojará dessa vestimenta hedionda e contaminada e, vestido com o brilhante manto nupcial, você se apressará, com a chave da obediência em suas mãos, para abrir a porta.

	“Mas amarre esta chave com o cordão de autodesprezo e ódio de si mesmo e do mundo, e prenda-a ao amor de agradar a mim, seu criador. E ata bem esta corda à tua cintura, para que não a percas.

	“Saiba, minha filha, há muitos que aceitam esta chave de obediência, tendo visto pela luz da fé que de nenhuma outra maneira eles podem escapar da condenação eterna. Mas eles o seguram em suas mãos sem usar este cinto, ou prender a chave a ele com o cordão do autodesprezo. Isso quer dizer que eles não estão perfeitamente vestidos com o meu prazer, mas ainda procuram agradar a si mesmos. Eles não usam o cordão do autodesprezo, pois não desejam ser desprezados, mas se deleitam com o elogio dos homens.

	“Tais como estes podem perder a chave. Pois se eles sofrerem um pouco de fadiga extra, ou tribulação mental ou corporal, e se, como costuma acontecer, a mão do santo desejo afrouxar seu aperto, eles o perderão. Eles podem, de fato, encontrá-lo novamente se quiserem enquanto vivem, mas se não o desejarem, nunca o encontrarão. E o que provará a eles que o perderam? Impaciência, pois a paciência estava unida à obediência, e sua impaciência prova que a obediência não habita em suas almas.

	“Quão doce e gloriosa é esta virtude da obediência, que contém todas as outras, pois é concebida e nascida da caridade. Nela está fundada a rocha da santa fé. É uma rainha cujo consorte não sentirá problemas, mas apenas paz e sossego. As ondas do mar tempestuoso não podem feri-lo, nem nenhuma tempestade pode atingir o interior da alma em que habita.

	“O obediente não sente ódio quando ofendido, porque deseja obedecer ao preceito do perdão. Ele não sofre quando seus apetites não são satisfeitos, porque a obediência ordenou que ele me desejasse apenas. Pois eu posso e irei satisfazer todos os seus desejos, se ele se despojar das riquezas mundanas. E assim, em todas as coisas que seriam muito longas para relatar, aquele que escolheu a obediência, a chave designada do céu, encontra paz e sossego.

	"Oh! Bendita obediência! Viajas sem fadiga e alcanças sem perigo o porto da salvação. Você está conformado com meu Filho unigênito, a Palavra, para não transgredir a obediência da Palavra, nem abandonar sua doutrina. Você habita no amor do seu próximo, sendo ungido com verdadeira humildade, o que o salva de cobiçar suas posses contra a minha vontade.

	“Você é até alegre, pois seu rosto nunca está enrugado pela impaciência, mas é suave e agradável com a felicidade da paciência. E mesmo em sua fortaleza você é grande por sua longa resistência, tão longa que alcança da terra ao céu e abre a porta celestial.

	“Você é uma pérola escondida, pisoteada pelo mundo, humilhando-se, submetendo-se a todas as criaturas. No entanto, seu reino é tão grande que ninguém pode governá-lo. Pois você saiu da servidão mortal de sua própria sensualidade, que destruiu sua dignidade. E tendo matado esse inimigo com ódio e aversão ao seu próprio prazer, você obteve sua liberdade mais uma vez.”

	se fala tanto da miséria do desobediente quanto da excelência do obediente 
.
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	Tudo isso, querida filha, foi feito por minha bondade e providência. Pois pela minha providência a Palavra reparou a chave da obediência.

	“Mas as pessoas mundanas, como cavalos desenfreados sem o mínimo de obediência, vão de mal a pior, de pecado em pecado, de miséria em miséria, até que finalmente chegam à beira do fosso da morte, roídos pelo verme de sua consciência. E embora seja verdade que eles podem obedecer aos preceitos da lei, se quiserem, e se arrepender de sua desobediência, é muito difícil para eles fazê-lo por causa de seu longo hábito de pecar.

	“Portanto, que ninguém confie em adiar a descoberta da chave da obediência até o momento de sua morte. Pois, embora todos possam e devam esperar enquanto tiverem vida, não devem depositar tal confiança nessa esperança que retarde o arrependimento.

	“Qual é a razão dessa cegueira que os impede de reconhecer esse tesouro? A nuvem do amor-próprio e do orgulho miserável, através da qual a humanidade abandonou a obediência e caiu na desobediência. Sendo desobedientes, eles são impacientes e, em sua impaciência, suportam dores intoleráveis. Pois a impaciência os seduziu do caminho da Verdade, conduzindo-os por um caminho de mentiras, tornando-os escravos e amigos dos demônios com os quais, a menos que se consertem com paciência, irão para os tormentos eternos.

	“Pelo contrário, meus amados filhos, obedientes observadores da lei, regozijam-se e exultam em minha visão eterna com o imaculado e humilde Cordeiro, o Criador, Cumpridor e Doador desta lei de obediência. Observando esta lei nesta vida, eles experimentam a paz sem nenhuma perturbação e se vestem da paz mais perfeita. Em paz, eles possuem todo bem sem nenhum mal, segurança sem medo, riqueza sem pobreza, realização sem excesso, fome sem dor, luz sem escuridão - um bem supremo e infinito, compartilhado por todos aqueles que o experimentam verdadeiramente.

	“O que os colocou em um estado tão abençoado? O sangue do Cordeiro, em virtude do qual a chave da obediência perdeu a ferrugem, de modo que, em virtude do sangue, pôde destrancar a porta.

	"Oh! tolos e loucos, não demorem mais para sair da lama da impureza, pois vocês parecem, como porcos, chafurdar na lama de sua própria luxúria. Abandona as injustiças, os assassinatos, os ódios, os rancores, as calúnias, as murmurações, os falsos julgamentos e as crueldades com que tratas o teu próximo. Abandone seus roubos e traições, e os prazeres e prazeres desordenados do mundo. Corte os chifres do orgulho, amputando com que você extinguirá o ódio que está em seu coração contra seus vizinhos.

	“Compare as injúrias que você causa a mim e ao seu próximo com as injúrias feitas a você, e você verá que as injúrias feitas a você não passam de ninharias. Você verá que, permanecendo no ódio, você me prejudica ao transgredir meu preceito. E você também fere o objeto de seu ódio, pois o priva de seu amor, enquanto você foi ordenado a me amar acima de tudo e ao próximo como a si mesmo.

	“Nenhuma glosa foi dada a esses mandamentos, como se devessem ter sido ditos: 'Se o seu próximo o fere, não o ame'. Em vez disso, eles devem ser tomados de forma natural e simples, como foi dito a você por minha Verdade, que literalmente observou esta regra. Literalmente também você deve observá-lo e, se não o fizer, prejudicará sua própria alma, privando-a da vida da graça.

	“Pega, ó! tomai, então, a chave da obediência com a luz da fé. Não caminhe mais na escuridão e no frio, mas observe a obediência no fogo do amor, para que você possa saborear a vida eterna junto com os outros observadores da lei”.

	Como os verdadeiramente obedientes recebem cem vezes mais por um , 
e também a vida eterna; e o que significa este , 
e este cêntuplo .
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	n obediência se cumpre a palavra do doce e amoroso Verbo, meu Filho Unigênito, no Evangelho, quando respondeu ao pedido de Pedro: 'Mestre, nós deixamos tudo por amor de ti e te seguimos. O que você vai nos dar? Minha Verdade respondeu: 'Eu te darei cem vezes por um, e você possuirá a vida eterna.' É como se minha Verdade quisesse dizer: 'Você fez bem, Pedro, pois de nenhuma outra maneira você poderia me seguir. E eu, nesta vida, darei a você cem vezes mais por um.' E o que é essa filha amada cem vezes maior, além da qual o apóstolo obteve a vida eterna? A que se referia a minha Verdade? À substância temporal?

	“Propriamente falando, não. Não faço, porém, muitas vezes com que aquele que dá esmolas se multiplique em bens temporais? Em troca de quê? Em troca do dom de sua própria vontade. Este é aquele pelo qual eu lhe pago cem vezes mais. Qual é o significado do número cem? Cem é um número perfeito e não pode ser adicionado, exceto recomeçando do primeiro.

	“Portanto, a caridade é a mais perfeita de todas as virtudes, tão perfeita que nenhuma virtude superior pode ser alcançada, exceto recomeçando no início do autoconhecimento e, assim, aumentando centenas de vezes em mérito. Este é o cêntuplo que é dado a quem me deu o uno, isto é, a sua própria vontade, tanto na obediência geral como na obediência particular da vida religiosa.

	“E além desses cem você também possui a vida eterna, pois somente a caridade entra na vida eterna, como a dona de casa trazendo consigo o fruto de todas as outras virtudes, enquanto as outras ficam de fora. Os obedientes trazem seu fruto, digo, para mim, a vida eterna, em quem provam a vida eterna.

	“Não é pela fé que provam a vida eterna, pois experimentam em sua essência aquilo em que creram pela fé. Nem é por esperança, pois eles possuem aquilo que esperavam. E assim é com todas as outras virtudes. É a Rainha Caridade sozinha que entra e me possui, seu possuidor.

	“Vede, pois, que estes pequeninos recebam cem vezes mais por um, e também a vida eterna. Pois aqui eles recebem o fogo da caridade divina multiplicado por cem. E porque eles receberam este cêntuplo de mim, eles possuem uma alegria maravilhosa e sincera. Pois não há tristeza na caridade, mas a alegria dela torna o coração grande e generoso, não estreito ou duplo.

	“Uma alma ferida por esta doce flecha não aparece uma coisa na face e na língua enquanto seu coração é diferente. Não serve nem age para com o próximo com dissimulação e ambição, porque a caridade é um livro aberto para ser lido por todos. Portanto, a alma que possui a caridade nunca cai em problemas ou na aflição da tristeza, ou perde a harmonia com a obediência, mas permanece obediente até a morte”.

	Das perversidades, misérias e trabalhos do 
desobediente; e dos miseráveis frutos 
que procedem da desobediência .

	A


	perverso, desobediente habita no navio de uma ordem religiosa com tanta dor para si e para os outros, que nesta vida ele prova o penhor do inferno. Permanece sempre em tristeza e confusão mental, atormentado pelo remorso da consciência, com ódio de sua ordem e superior, intolerável para si mesmo.

	“Que coisa terrível, minha filha, ver alguém que outrora tomou a chave da obediência de uma ordem religiosa, agora vivendo na desobediência, da qual se fez escravo. Pois ele fez da desobediência seu mestre, com sua impaciência companheira, alimentada pelo orgulho e seu próprio prazer, orgulho esse que brota do amor próprio.

	“Para ele tudo é o contrário do que seria para o homem obediente. Pois como pode este miserável estar em outro estado senão sofrimento, pois ele é privado de caridade? Ele é obrigado pela força a inclinar o pescoço de sua própria vontade, e o orgulho o mantém ereto.

	“Todos os seus desejos estão em desacordo com a vontade da ordem. A ordem exige obediência e ele ama a desobediência. A ordem ordena a pobreza voluntária, e ele a evita, possuindo e adquirindo riquezas. A ordem exige continência e pureza, e ele deseja lascívia. Ao transgredir estes três votos, minha filha, um religioso se arruína e cai em tantas misérias que seu aspecto não é mais o de um religioso, mas o de um demônio encarnado.

	“Vou, no entanto, dizer-lhe algo sobre a ilusão de tal pessoa e o fruto que ele obtém pela desobediência ao elogio e exortação da obediência. Este miserável é iludido por seu amor-próprio, porque o olho de seu intelecto está fixo, com uma fé morta, em agradar a sua vontade própria e nas coisas do mundo. Ele deixou o mundo em corpo, mas permaneceu lá em seus afetos. E porque a obediência lhe parece cansativa, ele deseja desobedecer para evitar o cansaço. Assim ele chega ao maior cansaço de todos: pois ele é obrigado a obedecer pela força ou pelo amor, e teria sido melhor e menos cansativo obedecer pelo amor do que sem ele.

	"Oh! quão iludido é tal pessoa, mas ninguém mais o engana a não ser ele mesmo. Querendo agradar a si mesmo dá-se apenas desprazer, pois as ações que terá que fazer, pela obediência que lhe é imposta, não lhe agradam. Ele deseja desfrutar de delícias e fazer desta vida sua eternidade, mas a ordem deseja que ele seja um peregrino, e continuamente lhe prova esse desejo. Pois quando ele está em um lugar de descanso agradável e agradável, onde gostaria de permanecer para os prazeres e prazeres que ali encontra, ele é transferido para outro lugar. E a mudança lhe causa dor, pois sua vontade era ativa contra sua obediência. E, no entanto, ele é obrigado a suportar a disciplina e os trabalhos da ordem, e assim permanece em contínuo tormento.

	“Veja, portanto, como ele se ilude; pois, desejando fugir da dor, ele, ao contrário, cai nela. Pois sua cegueira não o deixa conhecer o caminho da verdadeira obediência, de modo que ele caminha pelo caminho da mentira, acreditando que ali encontrará deleite, mas encontrando pelo contrário dor e amargura. Quem é o guia dele? Amor-próprio, isto é, sua própria paixão pela desobediência.

	“Como um tolo, tal pessoa pensa navegar neste mar tempestuoso com a força de seus próprios braços, confiando em seu próprio conhecimento miserável, e não o navegará nos braços de sua ordem e de seu superior. Ele está de fato no navio da ordem em corpo, mas não em mente.

	“Tal homem deixou sua ordem, em seu desejo, por não observar os regulamentos ou costumes da ordem, nem os três votos que ele prometeu observar no momento de sua profissão. Ele nada no mar tempestuoso, agitado por ventos contrários, preso ao navio apenas pelas roupas, vestindo o hábito religioso no corpo, mas não no coração.

	“Tal pessoa não é um frade, mas um mascarado, um humano apenas na aparência. Sua vida é inferior à de um animal. Ele não vê que trabalha mais nadando com os braços do que o bom religioso no navio, ou que corre o risco de morte eterna. Pois se suas roupas forem repentinamente arrancadas do navio, o que acontecerá no momento da morte, ele não terá remédio.

	“Não, ele não vê, pois escureceu sua luz com a nuvem do amor-próprio. E do amor-próprio veio sua desobediência, que o impede de ver sua miséria; portanto, ele se engana miseravelmente.

	“Que fruto é produzido por esta árvore miserável? Fruto da morte, porque a raiz de sua afeição está plantada no orgulho, que ele extraiu do amor-próprio. Portanto, tudo o que brota desta raiz - flores, folhas e frutos - é corrupto, e os três ramos desta árvore, que são obediência, pobreza e continência, que brotam do pé da árvore (isto é, seus afetos) estão corrompidos.

	“As folhas produzidas por esta árvore, que são suas palavras, são tão corruptas que ficariam deslocadas na boca de um secular irreverente. Se ele tem que pregar minha doutrina, ele o faz em termos polidos, não simplesmente, como alguém que deve alimentar almas com a semente de minha Palavra, mas com linguagem eloquente.

	“Olhe para as flores fedorentas desta árvore, que são seus vários pensamentos. Estes ele acolhe voluntariamente com deleite e prazer, não fugindo das ocasiões deles, mas sim buscando-os para poder realizar um ato pecaminoso. E o ato pecaminoso é o fruto que o mata, privando-o da luz da graça e dando-lhe a morte eterna.

	“Que fedor vem desta fruta, brotada das flores da árvore? O fedor da desobediência, pois, no segredo do seu coração, deseja examinar e julgar infielmente a vontade do seu superior. O fedor da impureza, pois ele se deleita em muitas conversas sujas, tentando miseravelmente seus penitentes.

	“Infeliz como você é, você não vê que sob a bandeira da devoção você esconde uma tropa de crianças? Isso vem de sua desobediência. Não escolhestes as virtudes para os vossos filhos como fazem os religiosos verdadeiramente obedientes. Você se esforça para enganar seu superior quando vê que ele lhe nega algo que sua vontade perversa deseja. Você usa as folhas de palavras suaves ou ásperas, falando de forma irreverente e repreendendo-o.

	“Você não pode suportar seu irmão, nem mesmo a menor palavra de correção que ele possa falar com você. Nesse caso, você imediatamente produz o fruto envenenado da raiva e do ódio contra ele, julgando como feito para seu mal o que foi feito para o seu bem.

	“Por que seu irmão te desagradou? Porque você vive para seu próprio prazer sensual. Você evita sua cela como se fosse uma prisão, pois abandonou a cela do autoconhecimento e, assim, caiu na desobediência. É por isso que você não pode permanecer em sua cela material. Você não aparecerá no refeitório contra sua vontade enquanto tiver algo para gastar; quando você não tem mais nada, a necessidade o leva até lá.

	“Portanto, os obedientes fizeram bem, que escolheram observar seu voto de pobreza. Eles não têm nada para gastar e, portanto, não são afastados da doce mesa do refeitório, onde a obediência nutre o corpo e a alma em paz e tranquilidade.

	“O religioso obediente não pensa em pôr a mesa, nem em se alimentar como este miserável, cujo paladar é doloroso comer no refeitório, e assim o evita. Com os lábios ele se aproxima de mim, mas com o coração ele está longe de mim.

	“O miserável escapa alegremente da casa capitular quando pode, por medo da penitência. Quando é obrigado a estar ali, cobre-se de vergonha e confusão pelas faltas que não teve vergonha de cometer.

	“Qual é a causa disso? Desobediência. Ele não vigia na oração, e não apenas omite a oração mental, mas também o ofício divino ao qual está obrigado. Ele não ama seu irmão, porque não ama ninguém além de si mesmo, e isso não com um amor razoável, mas com um amor bestial.

	“Tão grandes são os males que caem sobre os desobedientes, e tantos são os frutos de tristeza que eles produzem, que a língua não poderia relatá-los.

	"Oh! desobediência, que priva a alma da luz da obediência, destruindo a paz e dando guerra! A desobediência destrói a vida e dá a morte. Atrai o religioso para fora do navio da observância de sua ordem, apenas para afogá-lo no mar. Isso o faz nadar na força de seus próprios braços e não repousar nos da ordem.

	“A desobediência o reveste de todas as misérias e o faz morrer de fome, tirando-lhe o alimento do mérito da obediência. Isso lhe dá amargura contínua e o priva de toda doçura e bem. Faz com que ele habite com todo mal da vida e lhe dá a garantia de tormentos cruéis para suportar.

	“Se este miserável não emendar sua vida antes que suas roupas sejam soltas do navio na hora da morte, a desobediência levará sua alma à condenação eterna, junto com os demônios que caíram do céu, porque se rebelaram contra mim. Da mesma forma, o homem desobediente, tendo se rebelado contra a obediência e jogado fora a chave que abriria a porta do céu, abriu a porta do inferno com a chave da desobediência”.

	Como Deus não recompensa o mérito de acordo com o trabalho do 
obediente, nem de acordo com o tempo que leva, mas 
de acordo com o amor e a prontidão do verdadeiramente obediente; 
e dos milagres que Deus realizou por meio desta virtude; 
e de discrição na obediência; e das obras e recompensas 
do homem verdadeiramente obediente .
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	designei cada um de vocês para trabalhar na vinha da obediência de maneiras diferentes. Cada pessoa receberá um salário de acordo com a medida de seu amor, e não de acordo com o trabalho que faz ou o tempo que trabalha. Quem chega cedo não terá mais do que quem chega tarde, como vos disse a minha Verdade no santo Evangelho pelo exemplo daqueles que estavam ociosos e foram enviados pelo senhor da vinha para trabalhar. Pois ele deu a mesma quantia para aqueles que foram de madrugada e para aqueles que foram às seis ou nove da manhã. E os que iam ao meio-dia, às três horas e até às seis horas recebiam tanto quanto os primeiros. A Minha Verdade mostrou-te assim que és recompensado, não segundo o tempo ou o trabalho, mas segundo a medida do teu amor.

	“Muitos são colocados na infância para trabalhar na vinha. Alguns entram mais tarde na vida e outros na velhice. Às vezes, estes últimos trabalham com tanto fogo de amor, vendo a brevidade do tempo, que se juntam aos que entraram na infância, porque estes avançaram lentamente. Pelo amor à obediência, então, a alma recebe seu mérito, enchendo o vaso de seu coração em mim, o Mar da Paz.

	“Há muitos cuja obediência é tão pronta e se tornou tão encarnada neles, que não apenas desejam ver a razão no que lhes é ordenado por seu superior, mas também mal esperam até que a palavra saia de sua boca. Pois com a luz da fé eles entendem sua intenção.

	“Portanto, o verdadeiramente obediente obedece mais à intenção do que à palavra, julgando que a vontade do seu superior está fixada na minha vontade e que, portanto, o seu comando vem da minha dispensa e da minha vontade. Por isso vos digo que obedece mais à intenção do que à palavra. Ele também obedece à palavra, porque primeiro obedeceu espiritualmente com afeto à vontade de seu superior, vendo e julgando-a pela luz da fé como minha.

	“Em tudo, se você abrir o olho do intelecto, você descobrirá a excelência da obediência. Tudo o mais deve ser abandonado por causa da virtude. Se você foi elevado em tal contemplação e união de espírito comigo que seu corpo foi levantado da terra e uma obediência foi imposta a você, você deve, se possível, forçar-se a se levantar e cumprir a obediência imposta a você. E você deve fazer isso, embora nunca se deva abandonar a oração, exceto por necessidade, caridade ou obediência. Digo isto para que vejais quão pronta desejo que seja a obediência dos meus servos, e quão agradável me é.

	“Tudo o que o homem obediente faz é uma fonte de mérito para ele. Se ele come, a obediência é seu alimento. Se ele dorme, seus sonhos são obediência. Se ele anda, se fica quieto, se jejua, se vigia - tudo o que ele faz é obediência. Se serve ao próximo, é à obediência que serve.

	“Como ele é guiado no coro, no refeitório ou na cela? Pela obediência, com a luz da santíssima fé. Com esta luz ele matou e expulsou sua obstinação humilde, e abandonou-se com ódio de si mesmo aos braços de sua ordem e de seu superior.

	“Repousando com obediência no navio, deixando-se guiar por seu superior, navegou o mar tempestuoso desta vida com a mente calma e serena e tranquilidade de coração, porque a obediência e a fé lhe tiraram todas as trevas. Ele permanece forte e firme, tendo perdido toda fraqueza e medo e destruído sua própria vontade, da qual vem toda fraqueza e medo desordenado.

	“E qual é a comida deste cônjuge, obediência? Ele come o conhecimento de si mesmo e de mim. Ele conhece sua própria inexistência e pecaminosidade, e sabe que eu sou aquele que é, e assim ele come e conhece minha Verdade na Palavra encarnada.

	“O que ele bebe? O Sangue, no qual o Verbo lhe mostrou a minha verdade e o amor inexprimível que tenho por ele, e a obediência imposta ao Verbo por mim, seu Pai eterno. Então fica intoxicado com o amor e a obediência da Palavra. Ele perde a si mesmo e suas próprias opiniões e conhecimentos. E me possui pela graça e me prova pelo amor, com a luz da fé na santa obediência.

	“O obediente fala palavras de paz durante toda a sua vida, e na sua morte recebe o que lhe foi prometido na sua morte pelo seu superior. Ou seja, ele recebe a vida eterna, a visão da paz e a suprema e eterna tranqüilidade e descanso. Este é o bem inestimável que ninguém pode estimar ou compreender, pois, sendo o bem infinito, não pode ser compreendido por nada menor do que ele mesmo. É como uma embarcação que, mergulhada no mar, não compreende todo o mar, mas apenas a quantidade que contém. O mar sozinho contém a si mesmo.

	“Então eu, o Mar da Paz, sou o único que pode compreender e me valorizar verdadeiramente. Regozijo-me na minha própria estima e compreensão de mim mesmo, e esta alegria, o bem que tenho em mim, compartilho convosco e com todos, na medida de cada um.

	“Eu não o deixo vazio, mas o preencho, dando-lhe perfeita felicidade e bem-aventurança. Cada pessoa compreende e conhece minha bondade na medida em que lhe é dada. Assim, então, o obediente, resplandecente com a luz da fé na verdade, ardendo na fornalha da caridade, ungido com humildade, inebriado com o Sangue, acompanhado de sua irmã, paciência, e mostrando autodesprezo, fortaleza, perseverança duradoura , e todas as outras virtudes (isto é, com o fruto das virtudes), recebe seu fim de mim, seu Criador.

	Esta é uma breve repetição de todo o livro .

	"EU


	tenha agora, querida e mais amada filha, satisfeito do começo ao fim seu desejo em relação à obediência.

	“Você me fez quatro petições com desejo ansioso, ou melhor, eu fiz com que você as fizesse para aumentar o fogo do meu amor em sua alma. O primeiro você fez para si mesmo, e eu o satisfiz, iluminando-o com minha verdade e mostrando-lhe como você pode conhecer esta verdade que você desejou conhecer. E eu expliquei a você como você pode chegar ao conhecimento da verdade por meio do conhecimento de si mesmo e de mim, por meio da luz da fé.

	“O segundo pedido que você me fez foi que eu mostrasse misericórdia ao mundo.

	“No terceiro você orou pelo corpo místico da santa igreja, para que eu removesse dela as trevas e as perseguições, punindo suas iniqüidades em sua pessoa. A isto expliquei que nenhuma pena infligida em tempo finito pode expiar um pecado cometido contra mim, o Bem infinito, a menos que esteja unida ao desejo da alma e à contrição do coração. Como isso deve ser feito, eu expliquei a você.

	“Eu também disse a você que desejo mostrar misericórdia ao mundo, provando a você que a misericórdia é meu atributo especial. Pois pela misericórdia e pelo amor inestimável que eu tinha pela humanidade, enviei à terra o Verbo, meu Filho unigênito. E para que você possa entender as coisas com bastante clareza, eu o representei para você sob a figura de uma ponte que vai da terra ao céu através da união de minha divindade com sua natureza humana.

	“Também lhe mostrei, para lhe dar mais luz sobre a minha verdade, como esta ponte é construída sobre três degraus, ou seja, sobre os três poderes da alma. Esses três passos também representei para você, sob figuras de seu corpo - os pés, o lado e a boca, pelos quais também calculei três estados de alma - o estado imperfeito, o estado perfeito e o estado mais perfeito, em qual a alma chega à excelência do amor unitivo.

	“Eu mostrei a você claramente em cada estado os meios de eliminar a imperfeição e alcançar a perfeição. Eu mostrei a você como a alma pode saber por qual estrada está caminhando. E mostrei a vocês as ilusões ocultas do diabo e do amor-próprio espiritual.

	“Falando desses três estados, também falei dos três julgamentos que minha clemência profere. A primeira é nesta vida. A segunda é na morte; é sobre aqueles que morrem em pecado mortal sem esperança. Destes eu te disse que eles passam por baixo da ponte pela estrada do diabo, quando eu te falei de sua miséria. E o terceiro é o do juízo final e universal.

	“E eu vos contei um pouco do sofrimento dos condenados e da glória dos bem-aventurados, quando todos tiverem reassumido seus corpos dados por mim. E agora novamente repito minha promessa de que, por meio da longa perseverança de meus servos, reformarei minha noiva, a igreja. Portanto, convido você a perseverar, lamentando eu mesmo com você sobre as iniqüidades dela.

	“E mostrei a você a excelência dos ministros que dei à igreja e a reverência com que desejo que os seculares os mantenham. Eu mostrei a você a razão pela qual a reverência deles para com meus ministros não deve diminuir por causa dos pecados destes últimos, e quão desagradável para mim é tal diminuição de reverência. E eu vos falei da virtude daqueles que vivem como anjos. E ao falar com vocês sobre esses assuntos, também toquei na excelência dos sacramentos.

	“E, além disso, desejando que você conheça os estados das lágrimas e de onde elas procedem, falei com você sobre o assunto e disse que todas as lágrimas brotam da fonte do coração e indiquei suas causas a você em ordem. Eu lhes falei não apenas dos quatro estados de lágrimas, mas também do quinto, que germina a morte.

	“Também respondi ao seu quarto pedido, de que providenciaria o caso particular de um indivíduo. Eu providenciei, como você sabe.

	“Além disso, expliquei minha providência a você, em geral e em particular. Eu mostrei a você como tudo é feito pela providência divina, desde o primeiro começo do mundo até o fim. A minha providência vos dá tudo e permite que tudo vos aconteça, tanto as tribulações como as consolações, tanto temporais como espirituais.

	“A providência divina concede todas as circunstâncias de sua vida para o seu bem, para que você seja santificado em mim e minha verdade se cumpra em você. Essa verdade é que eu criei você para que você pudesse possuir a vida eterna, e eu manifestei isso com o sangue do meu Filho unigênito, o Verbo.

	“Também cumpri seu desejo e minha promessa de falar da perfeição da obediência e da imperfeição da desobediência. E mostrei como a obediência pode ser obtida e como pode ser destruída. Eu mostrei a você como uma chave universal, e assim é.

	“Também vos falei da obediência particular, dos perfeitos e imperfeitos, dos que estão na religião e dos que estão no mundo, explicando-vos distintamente a condição de cada um. Eu falei com você sobre a paz dada pela obediência e a guerra da desobediência. Eu vos disse como o homem desobediente é enganado, mostrando-vos como a morte veio ao mundo pela desobediência de Adão.

	“Agora eu, o Pai eterno, a Verdade suprema e eterna, dou-te esta conclusão de toda a questão: Na obediência do Verbo unigênito, meu Filho, tens a vida, e assim como daquele primeiro Ancião contraíste a infecção da morte, então todos vocês que estão dispostos a tomar a chave da obediência contraíram a infecção da vida do Novo Homem, doce Jesus, de quem fiz uma ponte porque a estrada para o céu foi quebrada.

	“E agora exorto você e meus outros servos a sofrerem, pois por meio de sua dor e de sua oração humilde e contínua, mostrarei misericórdia ao mundo. Morra para o mundo e apresse-se neste caminho da verdade, para não ser feito prisioneiro se for devagar. Eu exijo isso de você agora mais do que no início, pois agora eu manifestei a você minha verdade.

	“Cuidado para que você nunca saia da cela do autoconhecimento, mas nesta cela guarde e gaste o tesouro que eu lhe dei, que é a doutrina da verdade fundada na pedra viva, doce Cristo Jesus, vestido de luz que espalha as trevas . Reveste-te com esta doutrina, minha filha mais amada e mais doce, na verdade”.

	Como este devotíssimo servo de Deus, agradecendo 
e louvando a Deus, faz orações pelo mundo inteiro 
e pela santa igreja, e recomendando a virtude da fé, encerra esta obra .

	T


	então aquele servo de Deus, tendo visto com os olhos do intelecto e tendo conhecido, pela luz da santa fé, a verdade e a excelência da obediência, ouvindo e provando-a com amor e desejo extático, contemplou a divina majestade de Deus e deu graças a ele com estas palavras:

	“Graças, graças a ti, Pai eterno, porque não me desprezaste, obra das tuas mãos, nem desviaste de mim o teu rosto, nem desprezaste os meus desejos. Você, a Luz, não considerou minha escuridão. Você, verdadeira Vida, não considerou minha morte em vida. Você, o médico, não foi repelido por minhas graves enfermidades. Você, a Pureza eterna, não considerou as muitas misérias das quais estou cheio. Você, que é o Infinito, esqueceu que eu sou finito. Você, que é a Sabedoria, ignorou minha loucura. A tua sabedoria, a tua bondade, a tua clemência e o teu bem infinito ignoraram estes infinitos males e pecados, e tantos outros que estão em mim.

	“Tendo conhecido a verdade por meio de sua clemência, encontrei sua caridade e o amor ao próximo. O que me constrangeu? Não minhas virtudes, mas apenas sua caridade.

	“Que essa mesma caridade o constranja a iluminar o olho do meu intelecto com a luz da fé, para que eu conheça e compreenda a verdade que você me manifestou. Conceda que minha memória seja capaz de reter seus benefícios. Conceda que minha vontade arda no fogo de sua caridade. Conceda que esse fogo possa trabalhar em mim para que eu possa entregar meu corpo até mesmo para o derramamento de sangue. Concedei que por aquele sangue dado por amor ao Sangue, junto com a chave da obediência, eu possa abrir a porta do céu. Eu vos peço de todo o coração, para cada criatura racional, tanto em geral como em particular, no corpo místico da santa igreja.

	“Confesso e não nego que me amaste antes de eu existir, e que o teu amor por mim é inexprimível, como se estivesses louco de amor pela tua criatura. Oh, Trindade eterna! Oh, Divindade, que deu valor ao sangue de seu Filho! Tu, Trindade eterna, és um Mar profundo, no qual quanto mais mergulho mais encontro, e quanto mais encontro mais procuro. A alma não pode ser preenchida em excesso em seu abismo, pois ela continuamente tem fome de você, a Trindade eterna, desejando ver você com luz em sua luz.

	“Assim como o cervo deseja a fonte de água viva, minha alma deseja deixar a prisão deste corpo escuro e ver você na verdade. Até quando, trindade eterna, fogo e abismo de amor, o teu rosto estará escondido dos meus olhos? Derreta de uma vez a nuvem do meu corpo. O conhecimento que você me deu de si mesmo em sua verdade me constrange a desejar abandonar o peso do meu corpo e dar minha vida pela glória e louvor do seu nome.

	“Pois eu provei e vi com a luz do intelecto em sua luz, as profundezas incomensuráveis de você, a Trindade eterna. E eu vi a beleza de sua criatura humana. Pois, olhando-me em ti, vi-me ser a tua imagem, sendo a minha vida dada a mim pelo teu poder, Pai eterno. E vi a tua sabedoria, que pertence ao teu Filho unigênito, brilhando no meu intelecto e na minha vontade, e sendo um com o teu Espírito Santo, que procede de ti e do teu Filho, por quem posso amar-te.

	“Tu, Trindade eterna, és o meu criador, e eu sou obra das tuas mãos. E eu sei, através da nova criação que você me deu no sangue de seu Filho, que você está apaixonado pela beleza de sua obra.

	“Oh, profundidade imensuravelmente grande! Oh, Divindade eterna! Oh, mar profundo! O que mais você poderia me dar do que você mesmo? Você é o fogo que sempre queima sem ser consumido; no teu calor consomes todo o amor-próprio da alma. Você é o fogo que leva embora todo frio. Com a tua luz me iluminas para que eu conheça toda a tua verdade. Tu és aquela luz acima de toda luz, que ilumina sobrenaturalmente o olho do meu intelecto e aclara tão abundante e perfeitamente a luz da fé que vejo que a minha alma está viva, e nesta luz te recebe, a verdadeira luz.

	“Pela luz da fé, adquiri sabedoria na Palavra - seu Filho unigênito. Na luz da fé sou forte, constante e perseverante. À luz da fé espero; não me deixes desmaiar pelo caminho.

	“Esta luz, sem a qual eu ainda caminharia na escuridão, me ensina o caminho. E por isso eu disse, Pai eterno, que você me iluminou com a luz da santa fé.

	“Na verdade esta luz é um mar, pois a alma se deleita em ti, Trindade eterna, o Mar da Paz. A água do mar não é turva, e não causa medo à alma, porque a alma conhece a verdade: é um abismo que manifesta doces segredos, de modo que onde abunda a luz da tua fé, a alma está certa do que acredita.

	“Esta água é um espelho sobrenatural no qual você, a Trindade eterna, me convida a olhar. Você o segura com a mão do amor, para que eu possa ver a mim mesmo, que sou sua criatura. Aí estou representado em ti, e tu estás representado em mim, pela união que fizeste da tua Divindade com a nossa humanidade.

	“Pois esta luz que eu sei representa você para mim: você, o bem supremo e infinito, bem abençoado e incompreensível, bem inestimável, beleza acima de toda beleza, sabedoria acima de toda sabedoria - pois você é a própria sabedoria.

	“Você, o alimento dos anjos, se entregou em um fogo de amor à humanidade. Vós, veste que cobre toda a nossa nudez, alimentai os famintos com a vossa doçura.

	“Doce, sem amargura! Trindade Eterna! Na tua luz, que me deste com a luz da santa fé, conheci as muitas e maravilhosas coisas que me declaraste. Tu me explicaste o caminho da suprema perfeição, para que eu não te sirva mais nas trevas, mas na luz. E você me mostrou como posso ser o espelho de uma vida boa e santa e me levantar de meus pecados miseráveis.

	“Através dos meus pecados eu te servi nas trevas até agora. Não conheci a tua verdade e não a amei. Por que eu não te conhecia? Porque não te vi com a luz gloriosa da santa fé. E porque a nuvem do amor-próprio escureceu o olho do meu intelecto. Mas tu, Trindade eterna, dissipaste as trevas com a tua luz.

	“Quem pode alcançar sua grandeza e agradecer-lhe por tais dons e benefícios imensuráveis como você me deu nesta doutrina da verdade? Pois esta doutrina tem sido uma graça especial além das graças comuns que você dá às suas outras criaturas.

	“Você esteve disposto a ceder à minha necessidade e à de suas criaturas – a necessidade de examinar os pensamentos e sentimentos de nosso coração. Tendo primeiro me dado a graça de fazer a pergunta, você responde a ela e satisfaz seu servo, penetrando-me com um raio de graça, para que naquela luz eu possa te agradecer.

	“Veste-me, veste-me de ti, Verdade eterna, para que eu possa seguir meu curso mortal com verdadeira obediência e a luz da santa fé. Pois com essa luz sinto que minha alma está prestes a se embriagar novamente.
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